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ntenas de Patriotas Diante do Palácio Monroe:
mos o Tratado

ão Nacional
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O SENADOR LANDULFO ALVES FALANDO AO POVO: «D&
VEMOS PRESERVAR A TODO TRANSE NOSSA SOBERA-
NIA» — E O SEN, KERGINALDO CAVALCANTI: «VOTAREI
CONTRA O ACORDO MILHAR» — ENTREGUES MILHARES
DE ASSINATURAS DE REPULSA AO PACTO DE GUERRA

ADERIRAM A GREVE OS GRÁFICOS DOS JORNAIS DIÁRIO DES. PAULO, DIÁRIO DA NOITE FOLHA DAMANHÃ, FOLHA DA NOITE, FOLHA DA TARDE, ULTIMA HORA, O ESPORTE, A HORA, O DIA, A FAN-FÜLA, A RAZÃO E O CORREIO PAULISTANO — ACORDO PRELIMINAR A BASE DE M POR CENTO —- . ' ¦ SOBE A MAIS 300 MIL O NÚMERO DE GRE VIS TAS
sÀÜ PAULO, 11 (Pelo telefono) — Entraram

tfiti greve hoje a partir tias lü horas os gráficos fias
idieiiias dos mais importantes jornais desta Capi-

ial. Tudo indica quo u movimento se estenderá a
todas as oficinas da imprensa paulistana, Até a
ijora em que transmitíamos esta notícia, já so acha-
vam paralisadas as oficinas dos «XMários Associa-
dos.» (Diário tle São Paulo»' e «Diário da Noite»).,
«Folhas» '«Folha da Manhã», «Folha d:i Noite» ©
«Folha da Tarde»), «Ultima Mora», «O Esporte»,
tA líora», «O Dia», «A Fanfiila»4 «A Jíflzão» o o
• Correio Paulistano».

Centenas de trabalhadores gráficos somam-se
sssim aos 20 mil operários de casa-de-obras que se
enoontfani em greve na Capitai Paulista, reivuidi-
caudo aumento tle salários.

Díreíor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI — Rio, Sábado, 18 de Abril de 1953 — K. 1399

TOSEM
STÁLIN

Declarações do vereador Josué Guimarães,
líder do PTB na Câmara de Porto Alegre

o seguinteO vereador Josué Gulma-
ràes. líder do. PTB na OS.-
.riara Municipal do Porto

I^KRENBURG
L RIYEP1 NO
CONGRESSO
DE CULTURA
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Alegre declarou
ã Imprensa da capital gaú-
cha a propósito da homena-
gem n Stalln i

—. PessoaLmete tive o en»
sejo de ver o enforco do povo
soviético em prol da Paz.
Stálin foi o seu condutor. A
atitude da URSS, «gora, l.a
sua grande ofensiva da Paz,
mundial, atesta a itenção que
sempre tiveram os seu» dlrl-
gentes,

Que o Ocldentí compreen-
da o momento,

Associo-me,, portato, hs ho-
n.enagens & Stálin, a quem
sempre respeitei e admirei,

AMANHA, OS ATOS EM
MEMÓRIA. DE STÁLIN

Coforme anunciamos, ama-
nha terão lugar centenas ,de
atos em homenagem ft memó-
ria do Stálin, No recesso do»
lares 6 locais diversos «ali-
zar-se-ão reuniões nas quais
será evocada a Imensa contrí-
bniçáo d» Stálin para a pas,
mundial, para a libertação da
humanidade, para a «manei"
pação da classe operaria,.

SAO PAULO, 17 (Pelo te-
lefoiie) — Na grande assem-
bleia conjunta hoje realiza-
da no antigo Hipódromo da
Mouca, os têxteis, metalúr-
gicos, marceneiros e vidreiros
se pronunciaram, por vota-
cão secreta, favorável mente
n sentença rio Tribunal Regio-
nal do Trabalho i|ue concede
32 pov cento sobre os sa-
lários vigentes em janeirode 1952. O resultado da vo-
tação íoi o seguinte: 7,337
a favor, 861 contra e 3 votos
em braço.
MESA JtiEDONDA

\ tarde realizou-se- mesa
redonda entre os emprega-
dores tendo à frente o sr.
Antônio Divisate, presidenteda Federação das Indústrias,
e os dirigentes do comitê
conjunto dos grevistas. En-
tendeu o ia; Antônio Divisa-
te que a celebração do acôr-
do deveria ser efetuada sob
os auspícios do sr. Lucas No-
gueira Garcez.

No Palácio dos Campos
Eliseos, perante o governa-dor do Estado foram estabe-
lecidas de comum acordo osseguintes pontos;

— 32% de aumento ge-wí «obra os salários vigen-
te em janeiro de 1952 pJarsos têxteis.

— 32% de aumento geral
para os metalúrgicos, vidrei-ros o marceneiros, até o li-irrite máximo de 800 cru-zoiros, de aumento.

— Pagamento dos diasde greve sob a fcnna de fé-rias antecipadas,

i — Para os tarefeirds o
aumento será calculado sobre
o valor datj tarefas.

5 — Terão direito ao au-
mento os admitidos após «
data tomada como base pa-ra o cálculo do alimento.

(I — O aumento sevá pago
a partir de abril.

7 — O governo assume o
compromisso c!e por em li-
herdade todos os trabalhado-
re« grevistas que se encon-
trem presos sem culpa f(n--
macia. Em relação aos que

tem contra si proessos em
conseqüência da greve, o go-
yernador fará um apoio no
sentidiTNJe que sejam relaxa-
das aòs\ respectivos Clã-
grahlcs.

8 —- Não haverá recurso
por parte dos empregadores
para o Tribunal Superior ci.i
Trabalho.

í) — Será Incumbido o Se-
cretárlo do Trabalho, sr.

(Conclue na 5' páç.)
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O MEDO DA FAZ
EN8FIROU AS
PALAVRAS DE
EISENiHÕWER
As declarações de Eisen-

hower em seu último dis-
curso e a votação unânime
da proposta apresentada pe-
lo Brasil na ONU sobre as
negociações na Coréia es-
tão revelando a força crês-
cente do movimento mun-
clial em defesa da paz. Et-
ses fatos são uma decorreu-
cia direta das propostas íor-
mtiladas por Chu En Lal e
Kirn ir Sen, e apoiadas pe-

(Conclue no 5* póg.)
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O senador Landulto Alves quando se dlrl gla ao general Felicíssimo Cardoso * &•*
mais patriotas que loram levar seu repúdio ao Acordo Militar

O senador Kergínaldo Cavalcanti, entre os generais Feli-
rissimo Cardosv a Artu* Carnaúba, declara que votará

contra o pacto de escravizarão nacional.-

A. concentração popular
realizada ontem à Urde, no
Senado, contra o Acordo Mi-
iiUtr Brasil-Estados Unidos,
constituiu, sem dúvida, uni
acontecimento de alta slgnifl-
cação patriótica.

Apesai- do mau tempo, cen-
tonas de pessoas, de todas as
categorias sociais e correntes
de opinião, encheram literal-
mente 0 ihall» do Palácio
Monroe, 'numa vigorosa de-
monstração de repúdio ao in-
/ame tratado de escravizaçãi.»
nacional, fazendo sentir aos
parlamentares daquela Casa
do Congresso sua disposição
de nâ0 permitir eeja aplicado
o vergonhoso instrumento de
dominação americana.
COM OS SENADORES LAN-
DULFO ALES E KERGi-

MALDO CAVALCANTI'Uma comissão, do que par-

ticiparam, entre outras pev
Banalidades, os generais Fe-
licissimo Cardoso, Leônldao
CardoSf, e Artur Carnaúba,
o.s coronéis Crodegrando d»
Morais .Mendes e Luís d«
França Albuquerque, o majoi
Oscar Petersen, o deputado
Lobo Carneiro, o vereador
Henrique Miranda, oa tenen-
tes Valter do Souza Ribeiro *
Antônio Toledo, os enijcenhei-
roa Pedro Coutinho Filho «
Arlinclo Ribeiro e o dr. Ari
Coelho, manteve cordial ps
lestra com os senadores Lan
dulfo Alves e Keiginuldo C?
valcanti, que receberam «»
manlíestantca.

Falou, na ocasião, o gene-
fal Arthur Carnaúba, que.
em rápidas palavras, aludiu
ao aprofundamento da cam

(Conclue na 5' pag.)

TODAS AS
DIVERGÊNCIAS
PODEM SER
RESOLVIDAS
Oe IntcreêHrt supremos do* po-to» eilgetu une o» governo» <lus
elnco Krsníliut iioténclnii em-
preendaru Inicüintam^ritu nego
el»cõe» * fim do concluir tini
pncto de pm — Discurso do
general KdK»rd Ruxlinum pe-
Tftate ft CumUsfío «ncarregada
de npUcnr »s molncôet de

Cougresto de Vlen*
JLBU NA 2». PAGINA),
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Poiontes grupos reacionários e a imprensa de escândalos tornaram
impossível o seu trabalho nos Esíados Unidos

O gonerai Artur Carnaúba, no momerfto em que entregava
ao senador Landulfo Alves a proclamação pedindo a re-

joição do tratado do guerra.

LONDRES, IT (AFP) -
-Renunciei a residir nos Es-
tados Unidos, porque me -era
Impossível continuar ali meu
trabalho cineiutttdgrâfjco,
cleelamu Charlie Chaplih, em
umi\ declaração entregue es-
ta noite A Imprensa, expli

Uua. Ehrenburg

i.VMl.\uo, li (Usiieclsi Vk.'• I.UPIfESSA PU1>U_AU) -
l*renaram-so o*. mt_ io*. tutelcc-
tuaiis chllenuÊ ji„ra receber ex-
".'estivas ügurat üa cultura^ür.-»;-! que etíarrlo presentefl•"- llonK!:.!,se Contlucntal dt' ultüf-l, a st- reulizair uuita nu-
fjii?.! 0e '.'*) tle man;o h 'í de
'¦^ril. Em üf-imrltü!» rfíwbUUiü
v fy í omissão ÚrgHiit/.adorb
'•»¦ firmaram mmi iiroso.uça no
<:yni'!avo o íumusu escritor llla
1-rIn 'tiirí;, premiu SlalIn iia
l'h/., Cluuilf) llor^un, um iiit
•lii'i'lori's do ot.etlnis l''rai.c«I-
*i's», o pintor fii»-\ícitiH) Dic^o
líivera, u [ioeln lurvirano Jotí
lum-i-iilo, i, o poeta iinipnCs

luntíílav hvasltlc.tvicif Ntino*-
• 'j-tf- adüüões líSlfin teridu ru-
'¦ Iimíü- itc (u lüosaUilades fftofs

fnidiib, ilo AlívK'0. (luii-
Un.vriiiil r I hile

ii i

k BIOGRAFIA
DE STÁLIN

C lif g-niuo* aos i-.mv^i mal-
brio» dt Téiper* dt- 2».
guerra mnndlal, O Informe
ile Stálin ao XVIII Con-
Ki^ío do Partido 4 nm brl-
lliiinle exemplo da prefiiiio
riciitifir» manlita-leninlata
no terreno daü relacüet In-
ternaclonalf. Guiado polai
indlcasüei de Stalln, o go-
vêrno da IIIISS deaharata o<
pluno« doa lncendlarios de
guerra, oi quaia querem que
outros lhe* tirem aa insta-
nliu» do loiro. U xovêrno d»
I RSS tudo fa% por uma po-
lilicu de aecuranca coletiva,
iiMiiln o» »oaj eaforcn» aaho-
IiiiIon pelos senvêrno» d« In..
glaterr» t d* .Frnncft,

i1 j.iuui-1-arinfiwirr-—gaaMMM-yl

Ou aervldoreB do Departa-
rnento Nacional de. Estradas
de Rodagem paralisaram o
tra.ballio ontem* Haviam
marcado praso ao governo pa-
ra pagamento d0 abono até a
próxima quarta-feira, mas
depol» da visita ao presiden-
te da autarquia, na quarta.-
feira passada, resolveram en-
trar logo em greve. O presl-
dente do DNER lhes dissera
que só o pessoal permanente
teria direito ao abono e ao
mesmo tempo reupondeu *
um oper&rig com 23 anos de

HOMENAGEM
À DELEGAÇÃO
ARGENTINA

MOSCOU, 17 (A.F.F.Í — O
or. Mlkoyan, ministr0 do Co-
mércio, assistiu hojo a uma
grande recepção oferecida na
Embaixada da Argentina em
honra da delegação comercial
platina <}ue «9 encontra, nesta,
capitai.

Antecipada a paralisação que íôra marcada
para a próxima quaria-íeira — Grande

Assembléia hoje em Santa Cruz
serviço publico que não sabia
dizer se ele pertence ou não
ao pessoal permanente. Estão
paralisados os operários do
7.» distrito, desde Parada de
Lucas até o Alto da Serra,

SALÁRIO ATRASADO
Oa trabalhadores du 7.'

Distrito do DNER recebem a
miséria de 2S cruzeiros por
dia e estão jã com quase um
mês de atraso no pagamento.
O tesoureiro cio DNER d o
mesmo secretário, da Coope-
rativa e atrasa os pagamen-
tos, forçando os trabalhado-
re* » comprarem a créd;lo na
Cooperativa, Esta vendo mais
caro do que os próprios tir-
mazerií), embora compre ua
fonte de produção n não pa-
gue impostos.

ASSEMBLÉIA
Boalizar-se-a ainda hoje, as

13 horas, no cinema local, uma
grande assembléia dos ope-

rârios do DNER. em '-janta
Cruz, na Rio Petropolls,
Comparecera o t ra bal liado res

dos postos de Tréa Rios, Pe-

tropolis e Distrito Federai.
Inc.Susive diaristas de obrai-

da próprias sede do DNER. Vá-
rias repartições públicas en-
viarão comissões para expreS'
sarem a sua solidariedade ao.-:
funcionários grevistas que
exigem o pagamento imediatj)
d0 abono,

<:.'. não os motivos f]ue o leva-
ram a não mais voltar íkií
Esi,udos Unidos.

•iE' evidente, declarou Cha-
plin, que me foi penoso, e ã
minha família, abandonar um
pais onde vivi durante -10
anos e que não deixei do ex-
penmentar um sentimento de
tristeza. Müs, desde o fim da
última guerra mundial, prós-
seguiu o artista, fui alvo de
uma campanha de mentii-aa o
de propaganda feita contru
mim por potentes grupos rea-
clònâriòs que, por sua. iniiu-
enoia e com a ajuda da im-
prensa, de escândalos nos Es-
tacloa Unidos, criuram uma
atmosfera, malsà. na qual a«

pessoas ds espirito liberal po
dem ser postas uo -..indexi n.
perseguidas. Nessas condi-
c>e;j, julguei que me era ini
possível continuar meu tra-
balho cinematográfico e, as-

sim, renunciei u residir no,-'
Estados ünidosj,

Antea do entregar a uv-
prensa sua declaração e.scric«i-
Charlie Chaplin, om i-espos

ta 9. diversos Jornalistas, ir.
clicou, que ignorava quanto
tempo permaneceria na capi-
tal britânica.

A. pergunta — (.Assistirá o
senhor à coroaçâo?> — Char-
Ue respondeu que nada poce

i ria ainda dizer a respeito-

) ADVOGADO DE JT.THEl. E JULIUS BOSENBEHG. levou
i0ic- meninos para visita.v seus vaia na prisão de Sing-

SiHó.-TrctewB-M. ^ MlchaeL de 9 anos e Hobert, de S anos,
tiío« 

*x>"*= 
e"t'õ< condenados à morte »=r psrseg-içoo pcv

««cã, b'*"-_o's- -íèBihos teTCsa-J prssestei pare tua me» a

^ÃcS com o p,i carinhosamente. Três,dias apfa
,£i- ihitá a Côrís de finelação üdiou cs e*seusSô dr. ema

ateadendo a <2Xú «_|3o áçt &¦#} SjíK»m9

~>*~~ POR ORDEM DE VAHGAS

RECUSA-SE O PREFEI-
TO A TOMAR DA LIGHT

O ACERVO DA
TELEFÔNICA

¦*#r#«««#«IM WWWWWW,

Oferece à companhia estrangeira, cuja
i concessão caducou e cujo contrato de pror-
irogação termina este mês, nmo contrato
; até 1990 — Dá» de quebra, um empréstimo
j tirado aos cofres municipais, outro compul
\ sério por pari© dos assinantes ©- ainda.- ma. \ \
! aumento d® tarifas (Texto na 8£ página) \

REPÚDIO Â
PETROBRÂSE AO

PACTO BELICISTÁ
Marcado um grande ato público para o próximo
dia ,21, às 20 horas, no auditório da. A.B.I,

O Centro cie Estudos e De-
tesa do Petróleo e da Eco-

Quarta-Feira n© STF o-i ' Habeas-Corpus É

WgBEB_BBSH—— ———°J*S "8—"" "-~'"'-

nomia Nacional vai comemo-
rar solenemente o quinto
aniversário de sua fundação,
fazendo realizar no próximo
dia 1U, às ^0 horas, no au-
ditório da ABI, com a cola-
boração da Associação Brasi-
leira de Defesa dos Direitos
do Homem uin grande ato
público contra a Petrobrás e
o Acordo Militar.

AMEAÇADO
DE INUNDAÇÃO
O BAÍHRO DE
S, CRISTÓVÃO

UMA TEMEUIDADE O
FUNCIONAMENTO A PLE-
NO VOLUME DA ?.-' ADU-
TORA, QUE AMEÇA ES-
TOUHAH DE UM MOMEN-
TO PARA OUTRO — O
MESTRE DE OURA DA PRE-
FEITURA PRESTAVA CON-

TAS A UM TECNO IASQUE.
QUE ORDENOU MEDIDAS
ABSURDAS -- SITUAÇÃO
OE CALAMIDADE PÚBLI»
CA PELA QUAL S.AO flER-
POHSÃVE!S o GOVERNO

DE VARGAS E OS TRUSTES
AMERICANOS — IMPO?.-
TANTEf P.EV-»íl;AÇ5_s" no
SB. AaiSTIDES SÂLOAlíríS

ÍL?>,ia a-7 :5-.' eíainst)

Falarão vários oradores,
O professor Carneiro Leão
pronunciará uma conferem-
cia analisando o que há de
mais lesivo à, soberania' do
paia no tratado de guerra fir-
mado entre o governo de.
Vargas a o imperialismo amo-
ri cano,.

pr mim mpts
ESGOTADOS TODOS OS PRAZOS PARA A
ABSURDA PRISÃO PREVENTIVA - VITO-
RIA DEMOCRÁTICA A TRANSFERÊNCIA

No próximo dia í) de muio
completar.! um ano quo se
encontra ilegalmente preso o
major Juilo Sérgio do Olivei-
ra, encarcerado logo depois
das eleições no Clube Militar
por sua atitudo de patriota
e democrata, listão esgotados
todos os prazos permitidos
por lei para uma prisão pre-

>«

Irão à Greve os Marítimos
Por Melhc
Aprovada ontem a tabela de alimentação

Com a presença da maioria
dos Sindicatos Marítimos do
Distrito Federal, na 'mesa
redonda de ontem no Sindi-
cato Nacional dos Taifeiros
cia Marinha Mercante, íoi
aprovado por unanimidade
uma tabela cie alimentação
para us matitiniog de todo o
país.

Hoje e segunda-feira, con-
forme íoi aprovado, os Sin-
dicatos marítimos realizarão
asembléiaB gerais, para rati-
ficação c!a tabela de alirneri-
tção pelos associados?

O pêlego «Laranjeiras:»-,
presidente ds Federação Na-
eionsj iíos Marítimos, stvavês
dos pasquins do jròvèrno, vem
tentando sabotar na, cHil»-

I dic-ação imediata de toda a
Marinha Mercante.
lltÀO A GKKVE

Terça-feira próxima o«
Sindicatos dos Marítimos «o^
licitarão audiência uo Pre-
sidente da Kepíiblica, a fim
de enlvegar em mãos do sr.
Geluliò Vargas a tabela de
alimentação, estabelec •-•do Um
praso de trinta dias para a
solução, segundo fomos infor-
macios.

Findo essa praso 5 cansa>
dos de esperar pelas prole-
lações qne se repetem há
mais de dois anos, entrarão
em grece. comando, assim, em
suas próprias mãos. a solu-
ção do angustiou» nroblensi
.Ia alimehtacs'íP

ventiva, o quo deixa claro cr
objetivo cio governo du perse
guir os militares patriotas, d»
maneira mais arbitrária • «m
desobediência às leis.

JULGAMENTO

O Julgamento do -lilabaa*-
corpusv impetrado pela dsf*-
sa do major Júlio Sérgio «stá-
marcado para a. próxima-
quarta-feira, dia 32, aô Su-
premo Tribuna! Militar. S_a-
clonam como advogado e> <St
Evandro Lins e Silva.

PASSANDO BEM

A «ra, Maria Anunciai».,
esposa do major preso, ontem
mesmo lhe fez uma vlulta
nu nova unidade do Exér
cito pare, onde íoi tnuusftv
rido, EstAilo-Maior do Regi-
mento Floriano, Constatou
quo lho foram restabeleci-
dais . as prerrogativa* do
posto,' estando passando bens,.
embora um pouco debilitado.
A sra. Maria Anunciada, ia-
laudo h Imprensa, disse qu*
a transferência de eeu m&ü-J"
do do cárcere do Regimento
Andrade Neves para o Bits-
do —Maior do Regimento Slo-
riano íoí -ksví Stl—írfí Í!*Si<v

sr4,tíc*.
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Ouve-se, por todos os lados, n voz do Partido. Os comunistas já nao se movem
nem se escondem nas catacumbas. Nao ha ilegalidade para a sua açüo porque esta e

aüâ'corresponde aos mais imediatos Interesses do povo. Os comunistas nâo defendem
idéias gerais, uma doutrina bela porém distante, não exibem o sacrifício pelo sacníi- .

cio o ideal pelo ideal, o gosto apenas da lula ou o exemplo de um grupo ou ele uma »

minoria que conserva o fogo dc suas convicções à margem doiracontecimentos mui- i
dos e densos da vida nacional. I

Os comunistas são o movimento brasileiro que centraliza as atividades políticas »

do" país, que reúne as forças nascentes e já poderosas da transiormação da realidade *j

brasileira, e se encontra à frente de todas as lutas populares e do grande despertar da »cnlTegada de por cm execussão
classe operária. ias decisões do Congresso dos

a Stalin, sobre as palavras de ^vos pela Faz relativas, á
,. ,. , mensagem aos governos das

IVcsles, de tudo que se discutiu j;cmco grandes potências, reu-
e íoi resolvido, fortalecemos j. „-.-,„ cssa realizada em Viena, o
ainda mais a nossa confiança, {; general Udgnrd buxbaum, re-

Todas as Divergências
Podem Ser Resolvidas

| Os interesses supremos dos povos exigem que os governos das 5 gran-
X des potências empreendam imediatamente negociações a íim de con-

\ cluir um Pacto de Paz — Discurso do general Buxbaum na Comissão
encarregada de por em prática as decisões do Congresso de Viena —

fHíHMBBBBfllHHF^vMfi'>Kttftf.VUHWW?'-'". ¦

As idéias e a ação do movi-
,iento comunista deivaram a
clandestinadade ha multo tempo,
sairüih dos livros o das roínan-
ticas-reuniões coiispirativas, das
<liscnsscVtía teóricas e dos desejos
do homem paru se converterem
em força muufiai, nas ruas, nas
fábricas/ no campo, ein ntiuilu'
de criadora e dirigente de mas-
sas.

1 regais, iui verdade, s-io tis
vulliíis idéias que ciefciideni o
L'íi]iitÍillsniÒ, o sistema do lati*
fundiu;'á lei elo máximo lucro á

' :usfí'i.'iTá exploração de milhões
de pessoas, de exppliáção d<-
países ti da guerra Os conitillis-
tas, a toda bora, afir-nnm? ;i sua
razão e a sua vigorosa e cies-
rente atualidade, a certeza de
seu triunfo. A seu lado eslii..
a íé, a alegria, o sonho de feli*
vKia.ie do homem,

Quando chegam notícias dc
que-reuniu o Comitê Nacional
do Partido, a reação re alarma,
n polícia desmente, «não, nãu
houve*.

Em meio iln.s greves, do. pr

comunistas nn vida brasileira o
do todos os lados vem uma res-
postn -npulnr: só o Partido Co-
munista é que pode c irá liber-
tar-nos do desgoverno, da misé-
ria e da opressão estrangeira.
Não se limitam a uma isolada
afirmação, aquelas palavras da
velha flagelada que, faminta e
maltrapilha, com o sol o a poci-
ra dn seca na sua revolta, excla-
mou: Só o comunismo dá jeito

a isto.
Lendo as noticias ila reunião

do Comitê Nacional, sobre a
emoção do ato em homenagem

a vontade do luta 0 o nosso em- * ..esentante do ürasil, prònun-
ponho em participarmos de to-jciuu as seguintes palavaras:

«Quero dizer, em primeiro lu-
gar, que não sou membro do

les os anseios.e esperanças do J
osso povo. Discutindo as reso-
iiçücs ilo Comitê Nacional, que .

no;; orientam nesta situação!
atual, saberemos ganhar maior j
apoio das massas, tornar mais ;
[.«.-ofuudas as raízes nacionais
de nosso Partido e mais csciare-
cedor o vivo o seu internado-

Cnsedio Mundial da Paz. Fa-
io como Presidente, no lirasil,
da Comissão Nacional de luta
colllva o Acordo Militar entre o
brasil c os Estados-unidos.

U povo brasileiro c os demais
\ povos da Amerka-Lutina se in-
i quietam vivamente pelo sério
> agravamento da situação inter-
\ nacional nestes últimos tempos.
\ U estado atual (Ia tensão inter-
? nacional tem sua ressonância
l direta sobre nossos povos e
»• transtorna fvoíundamentu nossa

1vfí'f-(''*«v«MMfMM«««M«M»»*»'f'«"''""*'M*""w* vida política e econômica, Sob
prelexto de que a segurança no

À+art+Qfds-k Q llih.WiPk«««i íhemisierio americano se: encon

lismo proletário.
Esse é o Partido brasileiro", genuinamente. Por que?

Por que a sua luta é unicamente a luta de nosso povo
contra os ocupantes norte-americanos, contra os que vendem o
Brasil, contra os que enriquecem á custa da miséria, da fome e
•i;. desgraça nacional.

ABI
teitos, da revolta do povo, us sAI.il o seguinte protesti
outras-vozes nouticas si af-gani y,, atentado á liberdade .de im-

sua cou Jprensu de que foi invo o jor-
• Sô^nal DIREITOS DO HOMEM;

í Protesta o gen. Aríhur Carnaúba junto a
c Foi enviado ao presidente da f"go do Distrito Federal, dr.

to contra i CUNHA LIMA (31.111) reco-
bnulo, no dia 11 do més correu-

liei cí
,i vo

uma voz ressoa, pura e
clarectdora. c confiante!
tio P. C. li.

A reunião do Comitê Naciona
faz aimientar a pi
****^ty*-****-^r4i*.- ,9*-fi-*»r*4?**#*#*-4

."i/iHK-í'*" r*#*#***#^#***Nt4? (*####•/
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í I l^.tí.'. eiüniü cm dezembro }*¦ lio 

tUiS |
". 

"S*A'1'IUUX.\íi 
ABERTAS í

! EDUCANMRIO X
\ -KU¥ BARBOSA

Itmi (iBgii Clillllnllli, Ü5
Lnrco de Sluclimlo

»lr geiH-nil Artur«dirigido jicio
X Carnaúba!
X «limo. sr. HE1ÍBERT MO-

: s Nacional | SI-;s, DD. Presidente da ABI,
eaença dos {Saudações. I— DIREITOS DO

UIOMEII tváz ao conhecimento
de V.S, que, no mês ile março
ultime não foram entregues pe-
los Correios aog assinantes cies-
se jornal mais de um milhar
de exemplares do seu número
õ, todos postados, com destina-
tnrios completos P solagòm pró-
pria, nos CORREIOS da rua
l" de março (sede) cia forma
do exemplar anexo a este oli-
cio; 11 — Assim que se cer-

X tificòu da não entrega de seus
•¦. jornais aos seus assinnn-
> tes, DIREITOS DO HOMEM

• J-r**ff/*•*•* l of..*-/*¦ r* *fff*T4>s*-*~*\?-***r**

*4>4r4>4*4h* *\* ***.***,¦

cioa ao DD, Chefe do Trá-

*****:•£¦*&'*•+• •*•*'¦*¦

O leitor escreve ,s<".bre, Siálin
**•* *¦* .**-****^**sr^**»f*^*4r**'r*-*-

Gonstrator da
Felicidade Humana

V-O-f-*;-¦*¦**.* *•£•*>•'4 ^&+*h**>v+****4>**-*#*tr*'

ANDRÉ LUÍS
(Estudante)

te, a seguinte declaração cs-
crita:

«Tendo em vista a reclama-
ção feita pela não entrega aos

wWm*''' ¦ ¦'¦¦'¦¦ , . - *é>

Atr.úa com os ulliue tristes r.
tini* dolorido, penso cm ti, ruma-
iviln STALIN 1 1'0'ito n» i|uo lu
íosíé, no que representas e '.'nn-
itniiurítri reprcserttando oteruiuneiitc
ü.niv tt-dtt u iluiimiiulndi!. l,t ninin
cmiiovido ílcú, no sabor que ml-
Diõtis de homens também peiisitm
••m ti, »; tf um o en, ostão eom u eo-
raeao etit'iu «le tristeza e BHiulude,
íi.iiiláilc ilo ti, caiiiaruda STALIN!

Câninmdii STALIN! sou um jo-
vem Icli».. fislli porque ji me tio- [
runi .'s.lionra u a nlverla dn ura-
liimh.nr lua liiliideira jflorlosu, l- |
li, |.in |iarllcl|inr lía l»l» polu
libortaciío lio lioiuom; ír.lii por sor
"ii! r.imrik'!> soldailo désuo «xórdllii |
invencível <juc coiiianilusto por Inu-
i„ tempo .' tão subiameute, o
lixírclto do CumuulBiiiu, enfim,
lelli por viver no Síeulo de Lêilin
o Stúlin, o teu Século. Mus, qiio
Iristeiii infinita eu sinto, au lem-
brur.-iuu uut' lUttí müiA vives, uo
-nlier ijiio "iio ônus halo »l|Uule
coração generoso tão clielu de liou-
ilude v amor por todo» nós, o fo-
ratão do STALIN!

mais tnibnlh»! A tnn OltUA, Icus
ensinamentos oi rstãu para tluml-
nu.- o uaminho dos comíMilstas do
mundo inteiro. Teu últimu discar-
hu iiicpira o incentiva u lieróiea luta
»lo povo coreano polu libertação da
pSlrln, eusanpüentadft. Ksto teu úl-
íimo ensinamento ai está para mos-
trar a nfiSj eomUateiites brasiielrosj
ituo devcjuos orguor rada vos mais
nltu a bandeira dr libertação nu-
eional i> das liberdades demucrútl-
cas, para mostrar qun o Partido
dr rrestes lem Ioda* as condições
pura comi distar uma Democracia
1'opuhir, para guiar nosso povo
peto caminho (|iie leva ã hdiritlade;
u caminho do Comunismo.

o Camarada STALIN, Oui» dos
Povoíi Gôuio do l/eneamento, Me»* t
tro da AcSoi Homem do Afio] l'or-
que to tosto embora? Ali, sim, lem-
bro-Dlc ai;ora — tu mesmo dlvor-
sas vetes nos ensinastei tudo nas-
ce, cresço, vive e... morre! Tu,
iinsccstc fillio de um sapateiro,
ercscesle, na tua gloria aos olhos
do i uio Inteiro, vlveste, inteira-
incuto devotado 1 causa da fullcl-

Entretanto, não desespero no sa- ümlu lmnmnu ,., ()nt n,,,, ô desgra-
ber quo leu iiirubro fecundo nau | ^ & m(irt(, ccfrou para 6empre os

teus olhos.
Adeus camarada STALIN, Con-

dtitur dos 1'avosl Kmbora triste, já
um riso floresce nos meus láliios,
pois olho para o Futuro e
ronflanto do que nunca

I
gpwr«rop«»Mi.G!*«w=is^

General Burbaum
destinatários, dos exemplares
do jornal «Direitos do Homem»,
postados nos Correios (sé(lo),
ranscreyo o nue me foi infor-

matío a respeito, pelo Cliclo
da 4° Secção, enc:"Teg::ilo da
sua distriln.ição pelos diversos
setores: «Apraz-me informa-vos
que todos os serviços afetos a
esta tJccção encontram-se por-
feitnmente regnlarizadoa e ri-
gorosamente atualizados, não
havendo, pcvtanto, qualquer es-
pécie de correspondência retida.
4* Secção, 10/4/53/

(a.) Júlio Cezar da Fonse-
ca — Clis».

111 — Tendo em conta que a
não entrega dos jornais aos
seug assinantes e o extravio de-
Jes (porque até agora não ío-
ram localizados) causam cnor
mes prejuízos ao jornal e aos
seus assinantes, Mas TAM-
iJJbiM ATTNUi-JiM A LlBKKUA-
UK D' IMP1U3NSÀ SUPRI-
M1ND0-A NO CASO EM FO-
CO 6' que DUvElTOS DO UO-
MEM vem solicitar de V, S.
providências para que se apure
i responsabilidade por esse

| atentado à liberdade de impren-
sa, tão necessária ao povo e ao
pro;,vesso do Brasil, e para
que não se reproduza, com ou-
tro qualquer órgão de impren-
su, fato semelhante.

Sem mais, com toda a
atenção,

A.) ARTHUR CARNAÚBA
Diretor de «DIREITOS DO
HOMEM».

r**^T«*'*-4'*4^+r*#S<***-*^^&Ct*k4?&+.

Na reunião da Comissão en- sons honradas e zelosas da in-
dependência e soberania do seu
país. Esta resistência crescente
dos povos da Amóriea-Latina
atrasa a ratificação dos accv-
rios de guerra que atentam
contra nossa independência c
nossa segurança.

Nossos povos compreendem o
caráter falso do argumento se-
gundo O qual ó preciso sacrifi-
car nossa independência se pve-
tendemos garantir nossa segu-
rança. Nossos povos compreeir
ileni que* só a independência das
nações é a condição decisiva
para garantir a paz.

Somente nos períodos de paz
podem os povos encontrar os
caminhos que conduzem à prós-
perldade e ao desenvolvimento
completo de suas culturas na-
cionals. Somente com a paz po-
dem os povos gozar dos benefi-
cios da ciência e da criação ar-
tistica.

A paz è a aspiração suprema
da humanidade, qualquer que
seja o regime e o modo de vida
de cada povo.

Nossos povos compreendem
que as medidas de guerra que
lhes são impostas, são o resul-
tado direto da, acentuação das
divergências entro as grandes
potências,

A solução üe nossos proble-
mas nacionais específicos depen-
Ue em grande medida da cessa-
ção da guerra fria e du iriaiigu-
ração de uma época de paz o dc
cooperação internacional,

Enquanto persistirem as di-
vergenclaa que. separam atual-

j mente aos governos da.s gran-
des potências, o espectro da
guerra rondará nossos pálsea.

Nós, os membros da Comissão
encarregada de aplicar as decl-
Soes do Congresso dos Povos rc-
latiyas íi Mensagem às Cinco
Grandes Potências, somos pes-

tra ameaçada, nossos povos são
chamados a sacrificar sua indo*
penüència nacional, e, seguida-
mente, a saeriiicar a vida de
njsios jovens.

A medida que as relações en*
tre as Cinco Grandes Potência
so retraem, os povos da Ame-
nca-Latisa voem com inquieta-
ção multiplicarem-se a pressão
e acrooucias diplomáticas para
impõr-lhes tratados e acordos
miatares que, piv suanature-
za mesma, constituem veraadei-
ros estatutos de anexação-e,
sobretudo, autênticos pactos de
guerra. Nesse sentido, os açor-
dos chamados de assistência

itar propostos pelo Governo
dos Estados-Unidos e firmados
entre esse Oowuio e alguns
Governos da América-Latina
constituem o último o. mais gra-
ve dos atos realizados.

Tais aci.ulos prevêem a insta,
lação de bases militares nonc-
..i.iei-.caiuis no território de ou-
tro paíg do continente, a cessão
ce minerais e outras matérias-
primas para fins de indústria
de guerra dos Estados Unidos,
a transformação de nossas eco-
normas em economias de guerra,
a subordinação de nessas forças I
armadas ao controle do mando |
norte-americano e, finalmente, I
u preparação de. contigentes mi-

res para participar em qual- í
quer guerra em que estejam j
empenhados os Estados-Unidos. |
e, cm particular, na guerra da
Coréia. |

Tais acôrdos chegam até a j
prever a aplicação de leia norte- |americanas no território dos i
países signatários c algumas !
ile suas cláusulas continuariam i
sendo válidas ainda no caso de ,'
denuncia do acordo por parte i
de governo latino-americano in- jtocessado,

Nossos povos rechassam tais
medidas que têm por objetivo |
incorporar-nos ú política, de •
guerra norte-americana.

Essas medidas suscitam a
mais viva indignação de todos
os patriotas, do toHas aa pes-

f»

Diretor Rosponaóvel.'
PEDRO MOTTA LIMA
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sobh de convicções poli! *>
ferentes o, inclusive, opostas.
Temos certamente opiniões di-
ferentes em relação as formas e
os caminhos pel. i quais se poilc
organizar um mundo melhor.
Não obstante nossas divergfin-
cias ou precisamente por causa
delas; consideramos que as solu-
ções de força atentam contra o
direito do cada povo de eleger,
livremente seu modo de vida. gfc
Por isso, preconizamos as nego- . 

gg g.
ciações como único meio de ho- jgj M
lucionar as diferenças interna- *% %2íííZg25g2ZíZgí0ííí2í^^ %
cionals, o único meio compalí- É-^^P^^^^^^R^SfSSP
vel com o respeito mútuo queSfcíí^^
deve sentir-se pela Independen-| ENCONTRO VARGAS-EDUARDO GOMES
cia e a soberania das nações. ^

Nossa Comissão c uma erna-^ Segundo o cronista palaciano do r.Dia do Presidente», a
nação direta da vontade,dos po-i apresentação d(-brigadeiro Eduardo Gomes ao sr. Getúlio
vos. Recebeu o mandato de ml-| Vargas não foi coisa meramente formal, ligada apenas à
lhões de homens e mulheres que,| nomeação do chefe da «eterna vigilância:, para a chefia da
em todos os paises e no Con-g Comissão Militar «Mista» Brasil-Estados Unidos. O briga*

gresso dos Povos, exigiram, comi deiro apresento'-se em companhia do marechal Mondes d'.*
suas assinaturas, de maneira ex-| Morais, Escreve o jornal:

wéwmm vá ?# f fú f ::l i*W/*ÍM*i*V/j,AV..MKV' y/jAM*///////Ar////%V//'/sM •//.

jilicita e categórica., um PaÇto|.
de Paz ei
Potências
de Paz entre as Cindo Grandesgl

Não existe nenhuma divérgên_|j
cia entre os países que não pós-i
sa ser resolvida pelo entendi-p
mento. Os interesses supremos|;
dos povos exigem que os Govêi- p
nos das Cinco Grandes Potên-|j
cias empreendam Imediatamcn-^,
te negociações a fim de. conchiirp
um Pacto dc Paz que constitua |
uma garantia de independênciaj|
e do segurança para todas aa'"'
nações.

Nós nos dirigimos aos GoVÉt'.
nos pura dizer-lhes que a vonta-^
de das povos deve ser-respeita-g og un(}| nada
da. B fazemos um apelo para^
que Intensifiquem sua ação; ^
porquo é deles, deles somente 

'|

que depende sejam suas aspira.| Anuncia a mesma seção
Cõos pacíficas escutadas pelosg (Jramãticatiientn-,

Aqualquer momento,

«Apôs a apresentação de praxe, Vargas, muito cor
dialmente convidou-os a sentarem-se em sua mesa de
despachos. Jniciando-se então uma demorada palestra
palestra cujo tema principal foi, obviamente o Acordo Mi
lítar Brasil-Estados Unidcs, cuja uplicaçãc o da responsei-
billdade da Comissão presidida pela Brigadeiro Sdutrrcío
Gomes.

Os rúrlo? aspectos do assunto íeram focalhados,
tendo ao íim o Presidente Veigas renovado suei coníian-
ça no patriotismo e no espirito público com ano o ilustre
militar, no cumprimento dessa imi*orta:*te missão, pres-
tara certamente mais um inestimável ^cívico ao Brasil,

«2 no encaminhamento e na solução das questões müi'0
res resultantes do Acordo firmado com « qcanele nococ
do norte.N

Quando se trafa uc «interesses superiores^ - isto 6, na
empresa da traição ã pátria — elos se juntam. Neste ter

separa.
PRESIDENTE DA CARESTIA

E DA FOME i

Governos. gí
Os povos têm direito â Paz>. g;

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra a vende
máquinas de costura, usa-

das. Reforma em geral
— Te!: 49-8310

PH-wHIFTC»*

11
i

Homenagem a Graciliano|
Ramos no Instituto ítalo-1

Brasil 1
S. PAULO, IS (i.r.1 ¦— Oi

Instituto Cultural Italo-Brasllel-1
ro promoverá na próxima se-
giinda-folra, ás 21 horas, uma
tsessão especial em homenagem |
u.u uuõt.tui' luiic-iiauo Kaiiios. |
Falara nessa ocasião o prof. i
Kdoaruo Blzzarrl adido cultural ¦
da Itália cm SC. Paulo e díru-1

Mil tíOSSOS RECOM!

•%,
tor do Instituto. Referindo-se á-|
personalidade do grande romnn- %
cista brasileiro desaparecido eru'£
março, disse o prof. Bizzarri: \

Imortal sem o passaporte dag
nenhuma acadomla, Graclliano >
Ramos é escritor que já saiu dos '•

limites nacionais para entrar
no panorama da literatura mun- %
dial, no mundo das letras sem -|
limitações de ordem cronológi ¦ '<

ca e geogrãflea>, %

nas próxima*, vinte
quatro horas, o presi-
dente deixarei o Palácio
.Rio Negro, coia destino
ignorado».

Vargas quer ¦-.furtar-se às
p homenagens* pelo seu ani
p versário

,
P Também o primeiro de
0 maio éle vai «furtar-se às
Ú homenagens» dos trabalha ¦
^ 'dores cariocas, indo aren-

gar em Volta Redonda, on-
de a presença dos operário-,
será compulsória.

Presidente da carestia v
da fome, não lhe resta se-
nfio esconder-se .das mas-
sas.

<A Koticiaj' informa sobre
mais ..um escândalo do re
glme de Vargas;

«Setenta e duai horon
antes de entregai ao pre-
üldente da República a
amarg-iiradcr cario em
que solicitou exoneração
do cargo de presidente
•da Comissãão Federal de
•abastocíniíinto o Preços,
o sr. Pcnjamiu CnbeJlc
já tinha pronto o s..i
testamento, quo somen-
t« quarenta k oito horas

depois saiu pubüccdo nò
..Diário Oficial'.'. Aç;.-.-
de deixar o p^rto, distii
buiu generosamente oi
guamas centenas '¦-¦ 

em.
pregos».

São exatamente 481 no
ineações segundo intorni.i
o «Diário Oíiciah',

RELAÇÕES COM A URS.**

Escreve O Popuian:
.<0 reatamento de rei-.!

ções com a Rússia nunce
esteve tão fácil queimo
agoro, de ser negociado.
E esse, uo que se efirrrio
nos meios políticos e
econômicos, é o objetive
o que visa o Itamaroti
principalmente porque
a possibilidade de w.r
nova guerra so atnit
cada v?7. mais, sendo ri
maior interesse para t
indústria e o comerei'
brasileiro reconquistar v
mercados comunistas. A
crise que so vetííicn nc
comércio exterior do ricii1-.
« devicln, em perte, ò: li
mliacao dar. praças ei-
Irangoiras. Restabelecen-
de relações com a Rús-
sia ampliaríamos as pos-
slbilidades do nc"j;o co-
méi:io do im?or!a!;ão e
exportftccio. atenuando
mesmo, a crise económi-
ca ern que se debate o
País»,

lonhecimento de uma neces-

-voiío e dia, a v.i num ,
dcriii se ocupa du escaniiaiu.i
piifaii.oos ,jvií sessão -ocopeni-
im, uc qa.it-Ui-fvira ustcvti
inatio agiiaau o aeuatc ^oo/e
a nocu, dc uoiucs « ;iho pci
algodão, A noite o usstimu jui
a compra jraiMiutíiua au iiuas
da irltiuo por uniu yuuui.iiiu

Lupton a.i,i',jo, na susí,uu n.,>-
P'.'1'lnM' dini-tíMii ti j/cillliSUI,-.
(í itiC/.ÍU. UtiUIU SC ÜVSViUtilMC-

Vil 'it. X'f 0-íu.t.a-iií: uf. u^anir iju.iti
dos dois qüinqüênios era miiiü
ferlil ení escanaaios: o ãa ue.-
íitt jjíi o in. Vargas. i'or íim
•js dois yiupoi, cnugarain eu,-
vüticeirbvcuniunie, a um acvr-
•io n. rocontiúcuram y«t. íaato
o governo Dutra qiMi.to o
tUtiXi • governo vargua eíio os
¦'dis 37ii matéria ae negócios
a, joio.

lilás rAo só na tnüuna se,
taz a crônica naao/uu, t,a-
quanto em plenário oradores
gritam s eamurram a ocraa
cia tribuna, em torno aiu, tua-
sas &u Suía tíe Ca;é /uíu-í-í
bem aos príncipes aa tíepiíbli-
ca. üoo..'c o caso dos uviues
é.iUtOi.por ST.cinpl.Q, cuimiit i-
sç quo um uos alinitaUqres da
triiiiiHijúo Im um sr. Vasco
Peií.i,, pluvuitiiiur Uo gOccrini
<(o há) úfitiide jiciío a U4r-
í<l...de Vargas* ijoí-zi não è
um-pássaro Ue, primuua uic-
geni aCrea nem uniu. inoeiii-
tu.avu Uo arribaçao. ti ligado
x VAlilli, onde. por snu ver.
pontificam uouos-riaos du fa-

,-iiiUia Vargas. Incansável,
ifSrjzl esta agora tratando dc

transferir vara o BiusU <x ja-
brica uitma do aviões 1'olka,.

timoora som nenhum espi-
rito da estreito pioviuitaits-
mo, vários gaúchos ilustres se
entregam íw ulivuludcs avia-
lanas: o Wmiolro íVco d oco
aviões por algodão, i a,<c
Pekzl 'iaz' ligai.on:, na VA-
Rlü atuam os Vargus t dti-
fendenao .\ero, na tribuna
du Câmara, tomos o ardôros^,
Rk'y Ramos, o Cabeleira, que
o' sr. Oelulio Vargas man-

âmt vir do- tiul para iiii>.„'i-
gar-Sobne tendências extra-
mistas dos meios Intelectuais,
em' caráter secreto,

íl/ofíucs cada vez mais ai-
ío'*;! è a' aitnsu das otiaos
empreendedores,

i>. mala «o vejo i
luto o promissor, porque sei quo 7

| lu trabolhosto até os últimos dias <
puni quo ele assim venha a jcr. £
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Bcilns pnr» Futebol,
Bastiutitei Etc,
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. "12 - iiisa 1! — Sr. Citrangiilo
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A COMÉDIA HUMANA

(X volume) — Honoré de Balzae 11
Com tuna analist niírtlsta dc Orib sobre ,1,
romance universal >•••••»•»« ,»».»¦

¦¦hr**- do
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Orntndnras anatômicas, por prorusoo aurtu-auierimno, Entra-
Cõos (liiiivis k .i|ii'rai,ôi'S da DtHiu - lllUlHiliS IIMl.S K ftllH i:i.
Ili.mclil ciiiu inalVrioi min. '¦ '-. luir pruciis ra/oúVels ('onsiiHiirliis
Ituu do Carmu, 'J — !l»auiiiir — suln ütll, As Has., üu». e sábado
e Una O. Manuel, ia c-uOrmti.J, ii tas, Ia», c (ias.-lulrus. -
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UM BRASILEIRO NA CORÉIA
LetelbaR. de Brito

Reportagem da» melhore» «úmidas neste começo di sno._ «cinta as
Impressões do autor dobro »ua viagem a ts-j pequeno pais, atingido
pclii. mais desumana das guerras ....,,...,. Pres»! CK$ 20,(W

A FAZENDA DE GADO NO VALE' DE SÃO FRANCISCO
J. Norberto Macedo

MoiioRrafta «ólir* um do* problemas nil.ll
brasileira m,,,,,,..»!.,!,,»»

.IVRAÍU^IHBEPENIEHCI»
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

Jll GOKE
A L í ri 1 A 1£>

tniA (IKMU KIlir.lKO. S3
'. and, s*la i o i'{£L. 43-0ÜH2
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Há, entretanto, a par do rei
aidade, tuna série de meias-verdades e deturpações ness
nota. Assim quando os soeiàlisteiios se apressam em exai-
lar o Itamarati, pot causa da proposta sobre a Coréia na
ONU, quando o êxito dessa proposta íoi devido, insuíisina-
velmente, ao clima de entendimento criado petas propostas
dè CMu En Lai e Min Ir Sen, apoiadas por ftlolotov. Quanto
ao mais é claro que o reatamento de relações cem a União
Soviética se impõe — náo porque esteja afastada cada vez
mais a possibilidade de uma nova. guerra — mas precisa
mente porque éfse reatamento reforçaria as possibilidade-,
de assegurar a paz. O que constitui uma diferença impoc-
lante.

«111*
f I CÀSELIQ5 BRAWCOS1

Ialexandre
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PAULICBA
O CAFÉ 1(10% GOSTOSO

1-litJA U A SrJtl t'UKNli|l.'hlL)UH
ou polo tono 19-21)20

FOLHINHA 13 ü
AJUDISTA

18 " è • 5S
COTA .. 85.000,00
REALIZADO. , 16.7.19,60

10,6% ;

AJlRECADXçAO fi-
NANCEIRA

Bonsucosso ,.,,, 70,00
Penha .......... 20,00
Norte 130,00
Sede »....; 10,00
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TT — Dizia Stalin:
"L «Se a obra de educação marxista-ienlnista de nossos
quadros começa a relaxar, se o nosso trabalho de elevação
cio nível política e teórico desses quadros enfraquece, e
esses quadros, em relação com isso, deixam de interessar-
se pela perspectiva de nossu avanço, deixam de compre-
ender a justiça de nossa causa e se convertem em rotinei-
ros sem perspectivas que cumprem cega e mecanicamente
indicações de cima, então todo o nosso trabalho do Estado
e do Partido (teve inevitavelmente sofrer um relaxamento.
E' necessário reconhecer como axioma que quanto mais
elevado é o nível político o o grau de consciência marxista-
leninista dos irtljailiadorcs de qualquer ramo do trabalho
do Estado e do Partido, tanto mais elevado e frutífero é o
próprio trabalho, tanto mais eficientes são os resultados
do mesmo, e, ao contrário, quanto mais baixo é o nível po-
lítlco n o grau de consciência marxista-leninista dos tra-
lialhadores, tanto mais prováveis são as falhas e os fracas-
sos no trabalho, tanto mais-prováveis são a mesquinhez e
a degradação d. s militantes, que se convertem em mes-
quinhos rotineiros tanto mais provável é a sua degenera-
ção. Pode-se afirmar cuia segurança que. se pudéssemos
educar ideologicamente os nossos quadios um todos us do-
mii.ios do iraDallu, e tcniperá-ios politicamente de modo
a que chegassem » oriciitar-sc facilmente na aitu içãu in-
•eiioi e cM.i-n i si: lograsscmus convcrlê-los cm marxistas-
lemni-Us loii.flti.dtiiciite ntiiUuiõii, capazes oi resolver os
problemas da U.reçiio üo p¦ ¦¦¦ sw;i cuii.irtei euos gia>ns,
ii-riamos todos os mouvo.,- t,...ii co.,^.......a já ms .> . .., as
nove décimas partes de touos os nossos problemas, b, in-
disçutivelmerite, podemos resolvei este pri Dlcrna, porque
dispomos dc todos os meios e possibilidades necessários pa-
ia resolvê-los*., tübra citada, págs, SbíS-íitiíj).

Stúlin dizia mais adiante: Ulá u*n taino da ciência,
cujo conhecimento deve ser obrigatório para os bolehevi-
-..lies de todos os ramos cientificus; a ciência marxisla-lé-
ninista sobre a sociedade, sobre as leis de seu desenvolvi-
mento. sobre as leis do desenvolvimento da revolução pro-

f ietária, sobre as leis do desenvolvimento da edificação so-
cialistá, sobre o triunfo do comunismo. Pois não pode ser
considerado leninista verdadeiro o que se denomina leni-
nista, poiém que se encastelou em sua especialidade, que
se encastelou, po. exemplo, nas matemáticas, na botânica
ou química e nada vê além de sua especialidade. Um le-
ninista não pode sei somente um especialista na ciência de
sua predileção, mas devo ser, ao mesmo tempo, um homem
ativo na vida politica e social, que se interesse vivamente
pelos destinos de seu país, que conheça as leis do dosen*
volvimento social, que saiba utilizá-las o aspire a tomar
parte ativa na direção politica do país. Isto está claro, será
outra carga complementar para os especialistas bolehevi-
quês, Porém será uma carga retribuída com juros.

A tarefa da propaganda do Partido, a tarefa da educa-
ção marxista-leninista dos quadros, consiste em ajudar os
nossos quadros de todos os ramos de trabalho a dominar
a ciência marxista-leninista sobre as leis do desenvolvi-
mento da sociedade». (Obra citada, pág. 5S0).

O informe do camarada Stalin ao XVIII Congresso do
P. C. (b) da U.R.S.S. é o programa do coroamento da cons-
trução da socieuade secialista sem classes e da transição
gradual do socialismo para o comunismo. O Congresso
bolehevique aprovou por unanimidade o informe de seu
chefe ê o proeianvu norma e lei de toda a atividade do
Partido.

O informe de Stalin ao XVIII Congresso do P. C. (bi da.
U R.S.S., constitu1 um exemplo brilhante de previsão cien-
tifica marxista-leninista no terreno das relações internado-
nais. As sábias indicações stallnistas sobre as tarefas de
nossa política exterior, a arte stalinista de direção, asse-
gúràram vitórias transcendentais na política exterior da
União Soviética, elevaram ainda mais a importância da
União Soviética como séria força internacional, capaz de
infiuii sobre a situação internacional o do modificá-la tle
acordo com os ii teresses dos trabalhadores. Guiado pelas
indicações tle Stalin, ò Governo da União Soviética desba-
ratou os pérfidos [danos dos Incendiados da guerra, que
gostam que outros lhes tirem as castanhas do fogo, e ns-

segurou o trabalho pacifico dos povos da U.R.S.S. Concer-
tando pactos de ajuda mútua, com os Estados bálticos, a
União Soviética fortaleceu incomensttràvelmente as posi-
ções defensivas do País do Socialismo, fortaleceu sua si-
tuação internacional.

O Governo soviético aspirava evitar uma maior exten-
são da guerra e lutava pela aplicação de uma politica de
segurança coletiva. Porém essa política não encontrou
apoio por parte dos círculos governantes da Inglaterra e
da França. A política muniquista do não intervenção custou
caro aos povos do.' países não agressores. Já em março de
1939 a Alemanha hitlerisla, com a tolerância da diploma-
cia anglo-francesa se apoderava da Tchecoslováquia. Muito
pouco depois começava a ofensiva dos agressores alemães
contra os países da Europa oriental, Também o Japão im-
perlalista, o aliado da Alemanha no Extremo Oriento, in-
terisifleou a si.a atividade. Em maio de 1939 empreendeu
vários atos de provocação na fronteira da República Popu-
lar da Mongólia, porém na zona de Kalúin-Gol as tropas
japoneses o mandchús feram derrotadas pelas unidades do
Exército Vermelho.

A diplomaria anglo-francesa sustentava uma política
desonesta em rei."cfto à URSS., prolonsrava por todos os
meios as negocipeões com a Unliío Soviética sobre a orf;a-
nlznnrVo da resisteveia coletiva no possível agressor pro-
pnnrli á Ueiiío Soviética condizes r"n,'ifest.amentG inacei-
tnveis p-"a n corielusão rle um acordo.

Vcntl a fi-11a do ilcrfo dos r-" !,nos da tn^late-r,', <>
da F aiça de còíahbrai com a União Soviética na luta p"Ia
:heef e o pn ciamou norma e tei de toda a atividade do
rantii a sepin-anca de nosso país.

Em agosto de 1939, o Governo da U.R.S.S. concertou com
a Alemanha um tratado de não agressão. Este tratado, co-
mo assinalava mais tarde o camarada Stalin, não lesava a
iritegilçlade territorial, a independência e a honra dc nos-
so Estado, nem direta nem indiretamente. Garantia, em
troca, ao Pais Soviético a paz no período imediato e per-
niitia preparai as forças para oferecer resistência no caso
de ser a U.R.S.S, atàcád*"

SHr*;;', s/ífiB.» «Sm*

Parira Miguel 55,00
C.."V.  1.680,00
Flamengo  52,50
Tràb. em bebida ., id.00
Jaime Calado 45,00

MATEl-UAL DK ES-
CIUTOÍUO

Contribua pma a IM
PRENSA i'Ut-'UUVR reme
tendo a. quantidade que nu
possível do seguinte aiduria!
dc escritório-. Lápis preto
n. 1, Ciíps, Papel cópia, IJv
velopes nara correspondèn-
cia aérea e lápis bicoior.

SÓCIOS
Seja um colaborar oter.no

de. IMPRENSA POPULAR,
inscrevendp-se cor.i0 sócio d-:
-M.VIP. Procure a comissão dc
seu bairro ou dirlja-se a sé-
crétaria io MAIP na rua
Gustavo de Lacerda, 19.
QUAL A RAINHA DA IM-

PRENSA POPULAR":
Amanhã, apresentaremos a.;.

bases do novo e sensacionsl
concurso da rainha da II!
PRENSA POPULAR.

COMANDOS
Os clubes de ajuda dev-ini

comunicar à secretaria do
MAIP, os locais programai!'
para os comandos de lí.l-
PRENSA POPULAR.

.EMULAÇÃO DE .SÓCIOS
A porcentagem alcançaria

pelos clubes de njtida na emu-
lação da campanha de sóchk,
é a seguinte:
Boiisuccsso .,..,.,.., 2i,0'"'i
Botafogo-Pianiengo .. 2t,0
Centro da Cidade .,, 0,J
Centro Mar
Centro Terra .
Funcionários Municipais 0.6
Leopoldina , 1S.R
Trab. da Light ...... 29.1
Madureira ......  ófi '•''
Meler ,
Norte  ó1'
Orla Marítima 
Realengo  22'
Sertão Carioca  33,3

REPÓRTER POPULAR
Colabore com a IMPREN'-

SA POPULAR, tornando-s3
um reportei- popular e venha
buscar o prêmio oferecido pela
MAIP, Comuniqcc qualquer
fato importante pelo telefo-
ne 112.3070 ou venha pessoal-
mente trazer a su« cssiorie
gesrx,
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0 Caminho à Prestes
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r#se tl- cuintnti),
nes Arruda, vem

com o
leoondü se atolam os

políticos medíocres e cor-
ri.pt -aa das classes dohii-
mimes, ergue-se a pala-
vraa de Prestes, luminosa
e paria, fustigando os trai-
dores da pátria e apon-
tando «'as massas trabalha-
duras e a iodo o povo o
caminho da luta e da
unidade para a libertaçRo.

Jamais foi tão grande
esse t.Miliaasie, ja anais foi
tão Imenso o abismo en*
tre os pigmeus da traição
nacional e a figurai do
dirigente máximo de nos-
so povo, expressão cia cs-
perança de milhões de
brasileiros que anseaaaat
por uma vida livro e fe-
liai.

O povo que sofre na
própria carne as cons..'-
y.iêneiaas trágicas da po-
litica de guerra c de fo-
í,".;a de Getulio Vargas,
aprende cada vez maia
a valorizar os pronuncia-
mentos de Prestes e de
seta Partido, o invencível
Partido Comunista do
Brasil. O povo e os tra-
tal li adores aprendem it
estudar a significação <!«*
caria palavra num infor-
me de Prestes, a medir ta
pesar os seus ensina-
mentos, a comparar a
justeza de suas previsões
com a marcha dos fatos,
ô finalmente, a seguir na
aiividade prátien, o ca-
minho indicado por Pres-
ÍCS.

O informe do secreta-
rio fwal do Partido Co-
rnunlsta do Brasi] pode
ser considerado legitima-
mente uma obra de mar-
xismo criador. Ele não so
limita a unia assimilação
dos feetandos ensinamen-
tos do XIX Congresso do
Partido Comunista da

u Debaies secretos
'St, 

^lilncte do Sr. João
Clooíaí, ministro «In Aerioul-
íurn, estâ ?o realizando uma
'.vu.i.íto secreta Uo BL-crctár-.ox
dn Agricultura dos Estados,
> cm mo sitio os acessores triut-
coy, polo» secretários podem pur-
íliipiir ilus tloli.iti'? A Impren-
aan lambem não pude entrar no
-recinto.

Ninguém «.tibê no certo o qno
está havendo on ;;tl>io-t.. do
Sr. Cleofas, que prometo ap»-
um -Jif-trihulr uma nota quando
as reuniões tenniiiurem. O ca-
so está sendo comentado ató
nos corredores do Ministério,
«ns íi nm ínto inéiltto. Afinal,

ninguém puile crer nus os as-
iiintii-i de fomento á protlucâo
iSro-pecitària sejam «segredo

iô listado».
Q caso ê ainda mais Intcren-

XIX CONGRESSO
)0 PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA

^ÁÁ/nwíoa %tm voâcme ^

s<

A IMPRENSA POPULAR teve a honra de divulgar on-
aem um dos maiores documentos políticos da história
brasileira — o informe dc Luiz Carlos Prestes & reccn-
te reunião ito Comitê Nacional do Partido Comunista do
fiiasil, intitulado *ü XIX Congresso do Partido Comtinis-
;.-. «ia União Soviética e as tarefas de nosso Partido».

mãos tios comunistas e de Iodos o.s patriotascompletado pelo co-infórme de Dióge-constituir uma poderosa arma de luta
de conhecimento da realidade de nosso país, de educa-
ção no espirito do Intornnclonallsmo proletário, rasgam-
rio danas perspectivas pairai a solução dos problemas
fundamentais do povo brasileiro.

Em contraste
União Soviética n do ge-nlal discurso ali pronun-
ciado por stálin. De ma-
noira criadora, Prestes
aplica' ao Brasil os onsi-
namentos do Congresso e
de Stálin; transporta-os
para a nossa realidade e
à sua luz analisa de-
ficienclas, corrige posi-
ções, mostra com segu-
rança ao povo o rumo a
seguir nas históricas ba-
talhas cm curso conira os
inimigos de nossa pátria.

Em três problemas, so-
bretudo, o informe tle Luiz'
Carlos Prestes faz a apll-
cação viva daqueles en-
sinamentos: são os pra-
blemats da luta pela \>;u,
da defesa das liberdades
e. o da independência
nacional. Esses três pon-
tos, merecem o máximo
de atenção e estudo dos
militantes comunistas e
de todos os patriotas, pois
a eles estão ligadas quês-lõos dc oaientação nns
ações de massas que se
levam a cabo para impo-
dir que nosso povo seja
aarraslado à guerra, para
barrar o caminho ít fas-
cistização e libertar o
lira.sil do jugo imperia-
iista.

O Informe de Prestes,
cujos múltiplos aspectos
e profundo conteúdo re-
volucionário jamais po-
fierlam ser abrangidos
uum só comentário como
o que ora fazemos, è cha-
ma inspiradora de novas
lutas vitriosas para o
proletariado c o povo bra-
sileiros. Documento magis-
trai quanto à estrutura,
ã forma e à clareza, ele
deve estar em mãos cie
iodos os que aspiram a
paz e ai felicidade de
nosso povo,
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Novo Discurso Entreguista
Do Sr. Alencastro

soes
imaraes

> Afirma, corn íalsa ingenuidade, que s varais
X Siandard é muito bolinha e vai ajudar o "pri-

mo pobre" que é o Brasil

SALVADOR, 17 (AFP) -- A
polícia politica do governo dc
liégls Pacheco prossegue em
sua desesperada cuida de vio-
lendas contra os patriotas
baianos, espancando o p.cdentlo
a torto c a tl.Veito, invadindo
residenciais, tanto na Capital
ctmiò no interior dò Estado.
DEPREDADA A SUCURSAL
DA «VOZ OPERARIA»

Na manhã do último dia 15,
um bando de policiais, sob a
chefia do facínora capitão Duar-
te Carneiro, invadiu e depre-
dou o escritório da sucuissal

Apelo da
• 1\» £jt

Solicitam-nos divulgar a se-
guinte nota;

«Em nome rio centenas de
danças, filhos de mais du 70
patriotas que estão atualmen-
te nas prisões do Distrito Fe-
deral, a. ASSOCIAÇÃO MON-
TESE DE AJUDA E SÒLI-
DARJ.KDADE apela para os
sentimentos de solidariedade
tle nosso povu solicltando-lho
que caivi«.* donativos em dl-
nlieirü e utilidades, para a sua
sede, à rua da Quitanda 45,
Sala 44, Tel. 22-0411,

NAO DEIXEMOS PASSAR
PRIVAÇÕES OS FILHOS DOS
PATRIOTAS PRESOS.

do semanário «Voz Operária*-,
detetido o funcionário Hilário
Assis e apreendendo a última
edição do referido órgão de im-
prensa, que se edita no Rio e
que tem sua circulação legal-
mente assegurada.
INVADIDA A RESIDÊNCIA
E PRESO O JORNALISTA

Em seguida à depredação da
sucursal de '--Voz Operária»', o
bando de policiais vtimott para
a residência do jornalista Ario-
vaudo Matos, Realizada no
liúrbalho, invádindo-a após es-
panettr e deter brutalmente o
•jornalista Altamiriindo Mar-
quês, que ali almoçava. O re-
ferido jornalista é o d.Vetor da
sucursal da «Voz Operária» o
correspondente do «IMPREN-
SA POPULAR» em Salvador.

POLICIAIS LADRÕES

Na residência do jornalista
Arioviildo Maios os policiais do
sr. Regis Pacheco portavam-se
como verdadeiros ladrões. Le-
varam dezenas o dezenas de li-
vros, revistas, e roubaram, ade-
anais, uma máquina fotográfica,
um relógio dp pulso, entre ou-
l'.os objetos de uso pessoal,

PRESO O LIDER
ESTUDANTIL.

Ná mesma tarde foi detido
o estudante Humberto Qua-
dro, conhecido líder estudan-
til, oue fora a't noticia oxieii

i libertação de Altamirnndo
Marques. Mas tarde Humberto
Quadros foi libertado em vir-
tude da pressão exercida pe-

ios estudantes baianos sô*
bre o governo.
FARSA DESMORALIZADA

Essa onda tle prisões é par-
te de uma dosmórilizáda fôr-
ça policial que visa impedir
a luta do povo baiano con-

tra o Acordo Mililar e em
defesa do petróleo. Anterior*
menle haviam sido prosas
mais de 20 pessoas, entre cias
o prof. VValmor Uarreto, o
jornalista Nelson Schan, o
Eng. Luiz Contreiras e outros
conhecidos patriotas, além de
líderes operários como o es-
tlvador João Cartloso e o grá-

fico Democrito Carvalho.
Contudo, pnr ordem da Cama-
ra Criminal tio Tribunal de
Justiça todos foram liberta-

cios, reconhecendo aquela
corte que é licito e patriótico
lutar-se em defesa da paz e

coiifr'>o envio de tropas para
a Coréia.

DESMASCARADO UAI I
DELATOR i

Salaclor, 17 (do corre»-/-an- jdente) — Entre os policiais!
que particapam das violên* l
cias contra os patriotas bai-j
anos encontra-se o individuo?
Ewnldo Oliveira, também co-i;
nhecido pela alcunha de Pli-j
nio, expulso daa Livraria Po l
pular em virtude de ali rei \
praticado roubo. Agente elo;
Serviço Secreto do Exército, \Plínio apontou ao S.S.E. nu-j
morosos militares e civis, aeu-?
sando-os do «práticas subver-}
sívas», Esse delator é, assim*
responsável pelos inúmeros»
vexames ai que se encontram*
submetido dezenas de oficiais)
superiores e inferiores do?
Exército Brasileiro, atualmen*'
te presos no Hio á espera de»
julgamento. J

t i.vii-l,, ;\ Dolini!, pnlíflnn pi
delator tem narticinado das in-1

¦¦r-rí,r.i-',fr\t'&-'-

Grande parle th

0 Sr. Alenenstro Guimarães volíoa
ontem a falar sobre a exploração do
petróleo brasileiro paia defender o seu
parecer favorável á emenda da Stan-
dard Oil ,de autoria do sr. O. Mader.
seu discurso foi ocupado com a leitura

tle um trabalho dó sr. Juarez Távora, "ue advoga a mos-
aua tese entreguista tio senador carioca. Constantemente!
apairteado peloa srs. Landulfo Alves e Kcrginaldo Cavai-
c-aiali, que demonr-travam o perigo que constitui para at
nossa soberania c para o fui taro do Brasil a exploração do
rmsso petróleo pela Standard, o orador lirnitava-se a afir-
mar que todos os homens públicos brasileiros são patriü-
las, incorruptíveis e honestos.

Afirmava ainda o orador,
com falsa ingenuidade aue
precisam urgentemente
de petróleo, e, para o conse-
guirmos, será necessária a
•.nj"da«, uos trustes.

Como se houvesse- me--
naúria de que cm alguma
parte do mundo, em qual-
quer época, os trustes te-
nham .ajudado uma nação
subdesenvolvida, invés de
espolie] a o escravizá-la.

A uma parte tio sr. Lan-

como age o capiial interna-

Todavia, encontram-se
da detidos os lideres do.s cam

poneses tle Socotó Miguel
Felix, Ritfino Martins o Joa-
quim Felix, assim como o
operário Hilário Assis o o
jornalista Altamirnndo Mar-
quês.

Sobre essas prisões
deverá pronunciar-se breve

mento a. Camar.i Criminal.

yasfies de lares, das prisões) duífo"ÀÍves sòbre"a maneira..brutais, dos espancamentos, j
, cional, citando o exemnio
Ao delator o povo e os pa-1 cl;. Central, cujos emprés-

;.irr-7;r!.'•••-; baianos dedicam jus-i limos estão engavetados emlilicaclo ódio. Porisso mesmo: Wall Street, e que aião se-c que, ba algumas s manas 
rão concedidos enquanto oso judas Plínio foi surrado nal trustes náo obtiverem asvia publica por um popular.t concessões do petróleo, o se-ficando, em conseqüência dos? nador Alencastro Guimarãesmurros que recebeu, con. oí considerou comu muito gra.11 vos essas acusações e sugorosto transformado.

Ilegais f+*+'***************r*r**+»*.-. riu que o senador baiano J desapropriou cm 1920.

pedisse urna comissão à«a
inquérito para averiguai
tais fatos. O sr. Landulfo
Alves achou boa a idéia,
dizendo que é preciso mes-
mo desmascarar a ação
maléfica do capital interna-
cional.

O sr. Mozart Lago apre*
sentou um requerimento

.solicitando ao ministro ás.
Justiça que informe síibre
se os lavradores do Realen»
co, ocupantes de uma área
de toara da Fazenda do Eu-
gctalio Novo da Piedade, es-
(ão sendo assistidos pela
União nas ações de ciespe-
jo movidas contra os mes-
mos no toro desta capital»
e se 6 certa a denuncia de
que essas torras vão seaí
adquiridas tle pretensos pre»
prlelários por uma autar-
quin, sabido como é que jáa
pertencem à União, que asa

?anto ae «¦unMili>r/irmi>s qm* oi
secretários do Asrrieultiira fo-
rum convocados pur telegrama o
aqui n-.nrcn-runi sem snlii-r
realmente dd une s«- tratam.
Muitos, naturalmente, vieram
acompanhados de seus accnnoirl*
técnicos. Agora, o i*'"* aconte-
co 6 o seguinte: os secretários
uhcgani au Ministério ncompa-
nliudos ile seus auxiliares; èfites
Tão pura o liar do edifício paru
tomar um refresco, enquanto os
primeiros se encaminham par»
o ;;iihi(it'it' dn Ministro, As
portas se fecham p os debates
começam.

Os jornalistas e aló mesmo os
redatores do Serviço de Infor-
maçtiu Agrícola lá não podem eu-
irar. K a isto /íca reduzida

pelo senhor de engenho Cleofas
a liberdade de imprensa c o
livre acesso às fontes de >n-
iorinucio...
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tO Sr. Arisiides Saldanha fala mais uma vez sobre o problema doabasiecimenlo da água — Calamidade pública devida ao governo ©
aos irusíos ¦— .

CÂMARA

^DISTRITO
As situação rio abastecimento dá-

gua no Rio de Janeiro é de calamidade
publica. E a culpa cabe ao governo queai está, ao governo de Vargas, que des-
de 1938 promete ao povo carioca resol-ver o problema, Eis o que o vereador Aristides Saldanhaafirmou ao iniciar o seu discurso sobre o importante pro-hlema na tarde de ontem.

Acrescentou: — «Os prefeitos do Distrito Federal, st, .,,:— , -*"> ri"'™ uu jjistruo recierai, sem
o,sr--HIWobrando de Góis, responsável pela construção cia

T. ?du,l?£a' SCJri ° Gal' Mendes de Morais, seja o sr. João
Carlos Vital seja o Cel. Dulcidlo Cardoso, são delegados do

As Elelpes no
As 22 horas de ontem, encerraram-se as eleições para a Comissão Diretora e o Conselho
Consultivo do Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional. Foi
um dos pleitos mais movimentados já íe ridos naquela entidade, o que mostra o
crescente entusiasmo do povo em torno da campanha patriótica liderada pela referida
organização em defesa de nossas riquezas minerais e contra quaisquer tentativas de
alienação da soberania do país, nos moldes do Acordo Militar Brasil Estados Unidos. No

clichê, o general Felicíssimo Cardoso, presidente do CEDPEN, quando votava

presidente da República na Prefeitura'.:
% Desde 1938, vem a promes-
4 sa. Quantos delegados tle
«, Vargas ja passaram pela Pre-* feitura! E a água? Nada. O

que se vê 6 o povo ameaçado
•j até mesmo tle epidemias, Meio
| milhão de contas foram pagos
$ aus norte-americanos que le-

vantaram, através cia «Tetra-
cap», a concorrência
Adutora: Meio milha,
tos cie réis do

ATOS PÚBLICOS
NO EST. DO RIO
CONTRA O
ACORDO MILITAR

tmumâm

cr,ò°°

trlstá marcada paru. amanhã j
a Conferência Regional tle Pe-
trópolis contra o Acordo Mililar

j Brasil-Estados Unicios, da qual
I participarão ainda delegações
j de Nilópolls, Nova Iguaçu, São
; Juão de Mérito e Duque do Ca-

j xias. t
Vários parlamentares, espe-

i clalmente convidados, falarão
| no ato.
} Será servido um churrasco,

EM NITERÓI
j No próximo dia "fi, terá lu-

gar, em Niterói, mais uma Coti.
ferência Regional, compreenden-
do, além da capital fluminense,
os municípios tle São Gonçalo,
Cabo Frio, Frlburgo, Magé, Rio
Bonito e outros.

HOJE, EM QUEIMADOS
Em ^Queimados haverá hoje,

às 20 horas, uma palestra de
condenação do pacto tle guerra,
preparatória da Conferência Re-
gional de Petrópolia.

As Mães Brasileiras Não
Podem Aceitar a

Ratificação do Acordo
Em mensagem enviada ao Senado, as mulheres
brasileiras pedem a rejeição do pacio Militar

üa 2.'
Je cota-

povo carioca
^ para que fosso construído esse

encanamento cie matéria piás-tica q:.;o ai está, estourando
Por luilos os latiies.
TUDO FALTA; GRAÇAS

AOS TRUSTES
A cidiulu está sem água e

sem energia, sem bumlea e
sem itiz. Todas as concessões
foram entregues a trustes es-
trangaciros, como no caso
das adutoras, entregue á Lock
Joint.

O sr. Couto de Souza, em
aparte, confirma as declara-
ções do sr, Aristides Salda-
nha. E dá novas Informações

Brasil-Esiados Unidos -
nossos entes queridos partindo para a guerra" \

1VT- % sobre o abastecimentoiNao queremos ver i temeridade

fiscal de obras aparecia. Mes-
lro de obrais antigo que é,
nunca isto iaavia acontecido
em qualquer setor de suas ati-
vidades, Sempre, mesmo na
construção de casas, estava
habituado ai prestar contas
uãu só ao engenhsiro da em-
preiteira, como ao fiscal do
proprietário. Mas no caso
presente, êle apenas prestava
contas ao engenheiro norte-
americano, A Tetracap era
iam nome apenas, os técnicos
ianques dirigiam tudo.

A um rombo no tubo, man-
dou o engenheiro americano
'•ui) se consertasse eom uma
estaca de pinho do Paraná,
O sr. Mana ia protestou, mus
teve de executar a ordem

A AMEAÇA
íEsse trecho da caixa do

Pedregulho ¦- conclui o sr.
Aristides Saldanha — que fi-
ca sõbip todo o bairro de S.
Cristóvão, constitui uma ame-

ça a toda aquela população..,
üe é vevdade que a rede está,
a esta altura, funcionado as.
plena carga, então, dc- um
momento para outro, pode
ocorrua uma rutura, porque já
devo estar toda ehftvrujada
por dentro ali naquele tre-
cho, uma rutura que entra
outras conseqüências paderá
inudar o bairro de São Cris-
tovão.),
TEAT1ÍO MUNICIPAL

O st-, Silvino Neto apre»
scaitou requerimento, enca-
recendo a necessidade da
abertura de um inquérito ad-
ministrativo a fim de apurar
irregularidades no Teatro
Municipal, relativas as ver-
b,.a; dotadas per e.s«a Câ-
m:ia*a.
CUKSO ANEXO

A sra. Ligia Bastos Pcdíií
informações sobre o inicie/
das aulas «io chamado «Cur-
sc Aaaexo do Instituto de
Educação». A mesma verea-
dora propôs a criação do ums
linha; de ônibus Mouriscatv
Cauipiiili'*,
VISITA DO PREFEITO
DE S. PAULO

O sr. Jáaiio Quadros ctiega*1
rá na pcóxima cogunda-feirs
a esla Capitai, a convite ãa
Càmauri tio Distrito. Do pro-
gra..':! consta uma entrevista
coletara ás nove horas, na
Aiíl, sessão solene íi .visita;,
at» Prefeito,

v***#-j-a*****#.Í.-^>;*
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Foi enviada ao Senado a se-
guinte carta em nome das mu-
lheres brasileiras:

«Exmos. Srs. Senadores:
Mulheres brasileiras, do Dis-

Ivlto Federal, Minas Gerais,
Estado do Kio e Espirito San-
to, representadas por suas tle-
legadas à Assembléia ltcgional
Feminina, realizada nos dias 11
e 12 de abril, na Capital da
Kepública, convocada pela Fe-
deraçãò de Mulheres do Brasil
e apoiada por vários elementos
da sociedade brasileira, delibe-
raram enviar a VV. Exas. esta
mensagem que s;.i di»s cora-

ACABA DE SAIR! j
PROBLEMAS

UMA HEVISTA A SERVIÇO DO POVO j
JA ESTA A VENDA O N." 43

Apenas Cr.S 3,00
Procurar nas bancas ou na Redação

AV. HIO lillANCO, ÜS7 •— 6." ANDAR — SALA blS

A' Informação de i, .,• n
adutora estava funcionando h
pleno volume, disse o sr, Aris-

posas e filhas, na nuiiiiiesta- <! tidos Saldanha que sc tratava
ções «.o milhares de mães, es-

çao mais ciewula dc seus sen- j-.iiituiitos patrióticos. i
Consideramos, dignos senado- !

res, que esse Acordo envolve \
compromissos lesivos aos tnte- I
resses tle nossa pátria, reícren* X
les a sttat economia u à siaat po- Jlitica interna e extevnu. íseu *

de uma temeridade. «Isso --
disse o vereador — não 0 uma
boa noticia para a. cidade. hV
uma temeridade, porque não
é possivel pretendermos que
a resistência desses tubos
Pt

j Suspenso o Debate em
Torno do Escândalo Lupion'

conteúdo expressa Uma submis- * '"'"
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Hitler 
faria anos hoje**.

Getulio faz amannã.
Pouca diferença, na ver-
dade diferença insigni-
cante.

Nos bons tempos
havia o estádio do Vas-
co, mas agora o homem

não se arrisca. Eu,
hein? Sem trocadilho, Getulio pensa que nãc- en-
che Constrangido, depois de «insistentemente
reclamado», vai falai: em Volta Redonda, seguii-
do se diz.

A qualquer momento com o povo! E o povo
informa o'humorista do que tanta coisa tem a
-Dia do Presidente» --
iras próximas vinte e
quatro horas o Presiden-
te deixará o Palácio íüo

Por que S. Exa. não
permite que essa gente
celebre o seu aniversário ?

E' verdade que dois
dias antes os jornais
anunciaram a boa nova:
— mister James H.

— Comprem produtos
Merck!

E os nordestinos mor-
rerao consolados na gio-
ria do «complexo nutri-
tivo» de mr. C arp. Viva
o dr. Getulio Vargas!

Entretanto, não se di- ;
Sharp, presidente da ga que a grande data d«?i- ;|

agradecer ao Presidente,

Merck, Incorporated, num
rasgo de generosidade
ianque muito típico, en-
tregou á d. Darcy nada
menos de 200 quilos de
vitaminas e sais mine-
rais aos flagelados, sob
a forma de «complexo

que lhe nega esta _opor- nutritivo»... Mister Sharp
tunidade de gratidão,

Vargas havia declara*^.wTvw*. ~\v- 
do que o povo subira com¦'.to com dcstuio ig- uw *i"v e , , «,„.-
êle as escadas do Catete,

aparece com d. Darcy
nas fotografias, assim
como quem diz:

xará de ser celebrada,
Antecipando-se ao júbilo
«nacional», informa-se
que os Ministros de Es*
tado, que o aniversarian-
te nomeia, indica e demi-
te quando quer, irão ho
je, antes da «fuga» de S.
Exa., levar a adoração jj
dos Reis Mag03 àquele :
que, so não é filho, pelo jj

menos é o pai dos pobres, jj
aoraclo.

Isto porque S- Exa. não
deseja receber «qualquer
manifestação pública».

Ora vejam, p pai dos
aobres a evitar contactos

mas o povo anda é nas
filas, nos armazéns sem
gêneros, nos casebres
sem luz, nas terras crês-
tadas da fome,

Em vez de rnirra, ouro e incenso levarão pre-
sentes menos bíblicos. Ao contrário do ano passado, \
hoje talvez ofereçam, não um tapete persa, mas \
um tapete mágico, sobre o qual S. Exa. pudesse \
milagrosamente escapar às «manifestações» que \

o seu povo um dia há dc fazer...., \

sao a exigências incompatíveis jjcom a nossa dignidade e res* ?
peito à Contituiçâo da Itcpu- \
ulica, pois nes sübordiiaria a Juma preparação guerreira, in-
compatível coaai u espirito paci-
íista da Carla Magna, »

A;* ináes i.-.asiaeiias não po- í
deriam aceitar a ratificação de
um Acordo que visa arrancar
.Je seus lares, do aconchego .*ue-

i rido e zeloso, os seus Jilnus —'nulo 
du amor e sacrifício, nas-

fidos pi.ta a alegria e a feli-
cititiue — consentindo em vê-los
Uaiisíuriiiudos em assassinos
tle outros filhos ou mortos nu- *
ma guerra que nüo nos atinge X
u i]ue envolve interesses do po-
vo coreano que deseja sua «i-
bertação contra a política de
grupos ianques, que desejam
«iumontar sua íivtunu à custa X
do sangue e da destruição. *'
As mães brasileiras nao querem

ver partir seus entes queridos
para a gueiva em qualquer par-

IO ex-gove.vnadcr paranaense íoi um dos íinaü*-'
jCiadores da candidaiura Crisiíano Machado ©
'hoje o líder Capanema íe-nía evitar seu .escal*

:.:!,.po: Tl? 'T^ 2í" Ipslamenio em plenário — Calígula, Inciiaius eariar as S atmosferas Hle 
,

o depuíRr-o-secreiário do milionário Lodi

vencidas de que a harmonia t
a coexistência pacifica st"io pos- » poa^que havia pressa na consiveis entre os povos e consti* \\ clusão da obra; O mestre Ma*tuem, a utncu maneira de ga- ,| naia estó à disoosicân daitutu* a construsao das pátrias ,|

Je VV. Exas. dependera está an(lo sôl)re bi,cs sentttlores, a nossa g ^ lütwg ^n, u dade a nossa alegria, a menu da cün.osaisa calma tato ameaçadas com !; «¦¦¦«-. *->-"*
gean.

FALTA DE FISCAL
DA PREFEITURA

Afirmou o mestre Manala

De
senhu.es
trai
nossa
a existência em suas mãos do !;
Acordo Militar Brasil-Estados !;
Unidos, Do sentimento patrió- !;
lico de VV. Exas.,' que espe-!;
ramos seja igual ao nosso, de- I; que durante todo o tempo da
penderá nossa alegria de ver !; construção jamais esteve no
nossos filhos alegres, se edu- ',', local um só engenheiro da
cando e construindo o mundo ',', Prefeitura. Nem siquer um
de amanhã, sem o pedgo da *#¦
guerra, sem o pavor da morte
mais brutal e desumana,

Aqui dcix^iaioa o nosso pro-testo contra esse Acordo, con-
Ciantes na atitude patriótica «
dir;na de W. Exas. ao nega*
rem seus votos à ratificação
desse instrumento de guerra —
') Acordo Militar Brasil-Estar
•io., Un'dos.

sámohie

pressão».
TUBOS SEM

REVESTIMENTO
O sr. Aristides Saldanha

relatou em seguida, seu en-
contro com o sr. José Maria
de Oliveira Manaia, mestre
de obras e responsável peladireção dos trabalhos num
trecho da li.* Adutora. Quan-
do assentavam os tubos pró-
ximo á caixa do Pedregulho
— testemunhou o mestre Ma-
naia — os trabalhadores veri-
ficaram quo lã não existia si-
quer a ridícula camada de ci-
mento de revestimento inter-
no. Um dos principais defei-
tos do sistema Lock-Joint o o
irrisório revestimento dos tu-
bos. O mestre Manaia alertou
o engenheiro norte-america-
no: os tubos para assentai-
mento na redução do Pedre-
gulho não estavam revestidfcs,
existindo somente a camisa de
aço. Que fez o engenheiro?
Determinou o assentamento,

naia está à disposição das
autoridades para a verificação
de suas afirmações; A água

fédèrI

Lupion foi tam cios grandes
financiadores do PSD na Úl*
tima campanha eleitoral
que apesar de vasto esban*
jamento de dinliciro levou
a derrota o candidato Cris*
tiano Machado, flu sessão
noturna o líder pessedista
Gustavo Capanema appioi
todas ar? munobras tendeu-

tos a evitai' um pronuncia*
mento, do plenário em nova-
monto psicológico deslavo-
nível, quando todos grita-

vam contra as Indústrias
brasileiras lupiõnicais. Numa
votação ligada a\ discussão
o líder já havia sido tlerro-
tado.

À hora de encerramento
dos trabalhos, já depois da
meia noite, deixou a quês-
tão em suspenso. Ontem, en-
tretanto, a matéria surgiu
no 15.' lugar da ordem do
dia e na Chapclaria, local

f**************************^* (Jq entrada dos dentados,
viam-se pilhas do folhetosantes

Em sessão noturna de ante-ontem M
muito discutido o caso da venda, poic
preço irrisório, de bens das Empresas
Incorporadas «i União, no Paraná, a ums>
firma encabeçada pelo ex-governadot

Moisés Lupion, a Indústrias Brasileiras de Papel 3. A.
Tratava-se do projeto que reforma a resolução do Tri-

bunal de Contas recusando registro à escriturai •pública1
dat compra daqueles bens.

Houve nu plenário grande celeuma, Foram denuncia-*
dos vários aspectos escabrosos da transação. Estava pre"
sente, agindo comu advogado em causa própria, o depu-*
tado Firman Neto, secretario da Agricultura do governe.
Lupion ao tempo em que se fez o negócio. Firmara Netc

é descendente de russos brancos e ele próprio atua desde
1917, no Paraná, contra a Revolução de Outubro, que cor-
tou as asas do. Lupion da velha Rússia taarista.
FINANCIADOR t -——:—r—r—- . ,.

Industria Brasileira oe ra*'
pei S/A., em brochura cus>
tosa.

Procedente da Bahia <!he* í
garó hoje a esta Capital ve- í
neranda senhora, D. Cirila i
Marques dos Santos, genitora í
do nosso companheiro de í

contendo o voio do rclaior
da matéria na Comissão de
Tomada de Contas, sr. Ar-
mando Correia, que é pela
aprovação tio pro.ioto, isto
é. pela rejeição do Tribu*
nal du Contais.

O volo do deputado Ar-
mando Correin tr' manda-

'* 1.', £ r '-i-£r£-&4£&£.*&&A>rrlx-£-*£'i

Ultt" '-•* í •'" ''samonte trabalho Oltopio Marques dòs 1 do imprimir nela firma
í.^»MW.^.*»?*M'^^*^-'**wt^ ' Sawitt*!? ' J^tjf*™*''^ 

<¦"«¦¦¦ ------ -•-?•-??'

CONTA£t

Calígula nomeou saenadíòí.
seu cavalo Incitátus. O mi*
lionário Lodi fez eleger de-'
pulado seu secretário Anto-
nio Horácio. n«tem. Anto-
nio Horácio íoi â tribunt*.
para ler «documentos sobre
a prestação de contas do
SESlrt» junto ao Conselhc
Econômico do mesmo SES1

Acontece, porém, que a
velha grita é contra o fa-
to do SESl não prestar con-
tas ao poder competente,
que no caso é o Tribunal ds
Contais e não um conselho
cio SESI, composto de diver-
sos horáeios.

TROJETO

O sr. Benjamin FaraVi
apresentou projeto sobre *.
reinclilsclo do sargento ar-
bltrariamente afastado dat;
Forças Armadas. Os candi»
càâtos ã reversão que tiverem
atingido a idade limite, sa*
rão incluídos na reserva. O
tempo passado íora das fi-
leiras será contado come.
tempo d" serviço, mas o pro-
jeto não cogita «ie pa«3*
monto de atrazados.
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II B Exportações de
dob

SÂO PAULO, 17 (Du corres-
Uüudeiito) f— Em comunicação
tjiic ;u'i:bii de fazer, o sr. ,losí
ue Queiroz Toües, nssessor-tce-
nico da Sociedade Rural Brnsi-

üenta que no priiue.Vo'Ir nestre do ano corrente o nos-
•xpirtorj lií;2.(!iS(3 sucas
i menus i|iie em igual
l,i nin, passado. Mais

¦•'.> (':: taças é a di-
Vemos, por estes da-

HJIITOM | Janeiro

dos (|iie os nessas exportações de
cuíó diminuíram sensivelmente
nes três [.'.'iineiros meses deste
ano, situação que, upesnr da
abolição dos preços tetos esta-
iioleoidos pelos norte-tiiiiorica-
nos, continua. Se n-s exportnçõos
diminuíram naquele período,
aluai,cento ;> liai.xa deve ser
ínuilo mais acentuada om vir-
tudo do baixo consun o nos Es-
lados Unidos e da política biií-

I Fev.(10r,2) | Marco

ristu dos
canos.

De acordo com os dados apre-
sentados Jiolo sr. Queiroz, Tel-
leu, a diferença para menus nas
exportações de café se verifica-
rum em todos os três meses.
Além disso, com algumas exce-
rões, todos os portos fizeram re-
nioEsas mouores do qüe no uno
passado, O quadro em questão
ó o seguinte:

j.i ,(l9Çíi) | Março Reserva
nos Portou

EM COMPARAÇÃO COM O ANO PASSADO, EXPORTAMOS NO PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANO CORRENTE
MENOS £62.688 SACAS. DEIXANDO DE RECEBER MAIS DE 700 MILHÕES DE CRUZEIROS — A SUBMIS-

SÃO DO GOVERNO AOS IMPERIALISTAS É UMA AMEAÇA AO NOSSO PRINCIPAL PRODUTO
portiição o consumo mundial ve-
nlui a diminuir, isto porquê os
nossos compradores passarão a
adquirir até a última saca de
outrOn países, enquanto conti-
miamos nesta situação dc inem-
teza»,

Na verdade, é isto o uue está
acontecendo. Enquanto o nosso
café vai perdendo o mercado in-
ternacioiliil, o produto da Co-
lombla e da África vai entrando
em ritmo cada vez mais interes-
rado. K o que é mais interes-
sante à que u política contra o
nosso produto por parte dos
norte-americano* não se faz
sentir sobre « café de outras
procedências. E' que com o
controlo lotai do mercado e
com a submissão do governo
de Vargas às suas ordens eles,
os imperialistas, estão em
condições (le impor a sua von-
tade, isto ii, foiçar a baixa das
compras q provocar a qúcda
dos preços, (1 que os amurii.u-
nos querem é beber café por
preço irrisório.

Por outro lado, Uf preços W
mercado interno uunicntnm
ikiiinii propcvção vertiginosa,
niuito embora as cotações em
Nova Vork continuam a dimi-
nuir, Ainda nesta «emana,' os
t.oirefaiiiires aumentaram ou-
tra vez o preço do café torra-
do e mòido, O café tipo co-
mum está » 8(3,80, uia3 03 ti-

Í.111I11
(¦ara,
.Un» 1

Ariirru du
Keciín
Holvador

.Jünofro
1

tu mu
217.03,1
i,',r>.i:i:i
81.U4H
2(1.7011

7..VIU
5.318

J81.IUI)
210.820
81)8.821)

71). 028
ií. um

a.iir»o
,i.'.:üii

.SIII.HIS
212, l,l(,
125, BI) I
51.224
111.ru,
l.iiiii
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508.318 1
31)1.170 |
2111 IHS ,

18.1)57 ;
yi.v.n 1

3.210
;.sií:i ¦

TO IA I,
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.! 1.5a7..">mi 1 1,1311.070 | l.r»l!l.'.'7'' I I 828..178 | 1.227.3M I l.W.MKI 1 2.662,009

680,123 )
327.83:1 |
228,009 )
71.111 i
12,301 I
1,330 !
7.20.'» |

,'1'
dados acima, o

da Rural co- tal
1952 exportuinos un, tO;
4.-li)li.íill saca.-», ou se'

iméntat

-s/i-<

m 1 4118.837 saca.- nieiisni

£&
„'i,S "¦'- x. ¦'.-i'V.íH'"í;',ii:' '*''':' '»'¦ 'ií5-- JÍ-'.1- -,í ''-.fSiS^Ssí^íiP^.-i - ' '^ -.'Hi^^^^^igfflS

importadores- nnicvi' «esses algarismo representam
uma diminuição de 728.954.600
cruzeiros e na mesmo base, dei-
xamos do focobov 89,701.160 dó-
lares, *

Verifica-se, pois, que o café
deixou de aos fornecer quaso

billuio de cruzeitos só nestes
três primeiros meses do ano.
Quanto aos motivos Icbsb dimi-
nuiçãi, das exportações, o técni-
co acha que seja em virtude do
descontrole da política cambiai
II acrescenta que «é lamentável
quo o 6ra6Íl esteja perdendo
mercado pela sua própria von-
tudo.

(.) fato, porém, é que tudo isto
resulta da política de suhmis-
são nos interesses americanos.
Estes controlam tioctn o mercado
eifeein, e ainda por cima im.-
põem condições como 11 não ex-
po nação de café para outros
países. As nossas exportações
são feitas na quase totalidade-
para OB Estados Unidos, en-
quanto remetemos algumas sa-
cas apenas pava a Europa, as
quais, são objeto depois de reex-
portàçâo,
rtilUJl-i.NliO TEIÜU3N0

A exposição do sr, ,losé dc
Queiroz 1'elles assim terminai

«Se o país está passando pur
sérias dificuldades causadus pe-
Ia escassez tle nossa exportação,
deveria,nus olhar com preocupa-
ções para o tcneiio qlle estamos
perdendo. Nao acreditamos que
cOm a diminuição da nossa ex-

Vili.liJl
;li,.v;i7i
244.108

j'!.;iij
II ..,07
1,801)

Í2.721

1.712.712
054,884
llir..707
IO.M0

'.'II

11.610
I.8H0

.lEm lOCH, 3..823.S25 sucas, ou
sejam 1,277,941 saras. Tonian-

I do-sc por bflse os jwcços otuiiis,

jhis especiais ju subiram puwi
42 cruzeiros.

Os imperialistas norte-americanos continuam nc ofensiva contra o caíê produzido no
Brc.il. A queda das exportações liga-se às manobras dos exportadores ianques visando a
baixa tte cotação do produto. Isto quando o cate brasileiro já ú exportado para os Esta-
dos Unidos o picçcs vis e os consumidores a rte-americanos podem adquiri-lo mais ba»

rato que os consumidores «ucionuis

NOVO ESCANDA
ENVOLVE A CEXI
Concedidas divisas para a importação de 240.000
garrafas de uisque, enquanio a indústria farina-
ceuíica está sob a ameaça de parar por falta de
cabiais para a importação de drogas estrangeiras

A Cexim concedeu divisas
puru a imp rtuçào de: 240
mil garrafas de uisque, olic-
fiadas recentemente da Es-

H Jrôj -i ** "HW «i |Tfc 1 /\ « '

em 1952 mais umúltima guerra as
foram destruídas

*'SOVIA, abril (I.P.i ¦ Durante a
stalações hospitalares na Polônia

<m ', ao passo que o terror hitlerista têz cair o número
¦ie médicos de 13 mil paru 6 mil e o de cientistas de 3.700
i,ara 1.600.

Desde 1!>16, os Investimentos relacionados com a re-
'ionstruçfto o a expansão da r,»de de serviços médicos têm
aumentado Ininterruptamente, seguindo a seguinte tra-
ict.Oria, Índice com base 100 um 194G:

1946 Í947 1948 t94P

100 212 394 450

Em 191)0. asse: investimentos foram do 59% superiores

geral, nos ispi-

ao nível do ano anterior, registriindo-^e
aumento de 15%.

Os resultados alcançados em 1Í62 (oram multo elo-
quentes: edificações num total do l.GOO.000 metros cúbicos c
mais de 7.000 leitos de hospital distribuídos da seguinte
manena;

f»,000 leitos noi hospitais de medicina
tais especializados e nas clinicas;

1200 leitos nos sanatórios e prevçnlórlos anti-tuber-
culosos; '

960 leitos nas casas de saúde.
Graças às realizações cios últimos anos, nos fins de

1.952 vários dos objetivos fixados pelo Plano Sexcnal 1950-
1055 já estavam realizados cm 70 a 80%, segundo ressalta
do seguinte quadro:

i de execução
do Plono
Sexenol

cóeia pelo vapor sllilary? e
consignadas a unia firma
cearense cujo diretor 6 pio-
cer destacado do P.T.B. Tal
denuncia divulgada ontem
pelos jornais informa tam-
)>éin que novas divisas vêm
sondo concedidas pela Ce-
xim ã mesma firma que está
mantendo assim um verda-
(ieiru monopólio no comércio
do nordeste com o exterior
favorecida pelos clemc.los
de ligação do governo com os
tubarões na Coxim.

PROIBIDA A IMPORTAÇÃO
£>E PEÇAS

TUDO BRANCO
Y. MAIA

Quase sempre a grande publicidade em tbrno de algum
«negócio*, ú sinal de que o «negôciot nao (< Ia grande
«negócio». , , ,„,,i.

Citemos, por exemplo, o caso de um «negócio» chamam,
«Flan». Fizeram um estardalhaço'dos diabos pelas ruas, com
foguetes e clarins. Por todos os cantos, «Flan» parecia'excla-
mar para todas as revistas existentes: — «Mulheres.
Cheguei'». , .

Mas, quando chegou mesmo, era mais um «negociou

qualquer. .
Eis a razão porque procuramos nsslstir aos filmes ue

classe B, lançados no Rex, em programas duplos, som pu-
blicidade alguma. Temos apreciado muitos filmes Interes-
sanles ncsii s lançamentos obscuros.

Nesta semana, está sendo exibido com a cantoria do
caiuso Mário Lanza e Kathryn Grayson. um «negócio»
chamado «Bendito escândalo», com Sally Forrest, Keole
Brasselle, Lionc" Barrlmore V Lewis Stone. Na doce ilusão
de que Iríamos assistir um filme razoável, lançado sem as
íanfárras de uni «Ivanhoé» defensor do Rei Ricardo Cora-
ção do Leão da Metro, comparecemos ao cinema da rim
Álvaro Alvim e, agora, não encontramos, neste programa
tudo branco, palavras para dizer o que seja este bagaço
mlstlficante, sôt-rc as atividades de um jovem repórter
«revolucionário» que luta pelas causas populares á moda
U. S. A,

O «negócio» é semelhante a determinados artigos dc
última hora onde nem mesmo os leitores ingênuos acredi-
tam tratar-se de unia denúncia contra o governo.

O assunto é sempre o mesmo: — um diretor de jornal
que náo publica a verdade, termina, por sentimentalIsmo,
apoiando c, jovem repórter «revolucionário».

Neste «negócio, empolado de «democracia» nada en-
contramos para recomendar, como coisa alguma possuí
«Quanto te amei» a náo ser. algumas árias berradas por
Mário Lnhza e apitadas por Kathryn Grayson, Tudo branco,
no Ke.v.

«O Cangaceiro», contínua miu cartat

jpESTTYAt CAHUTOS

Foi realizado, na quarta-feira, o Festivas Cariltos, pro-
movido pela Livraria Editora da Casa do Estudante dc
Brasil, comemorando o lançamento do livro de Georgea
Sadoul, «Charlie Chaplin, sua vida e tua obrai»,

Antes da exibição, o tradutor do livro, Mário Mendes
Moura, falou sôbie a vida do grande cineasta. A solenidade
foi apresentada pelo dinâmico Arqulmodes de Melo Neto.
O critico Salvyano Cavalcanti de Paiva, que terá «\ sua obra
¦rOs gangsters no cinema» editada pela mesma editora,
féz parle da mesa. Foi umt noite digna de ser registrada
pelo seu valor cultura! cinematográfico.

itIAM — «A galinha'ovos- 
dc ouro»,

iiüin AMiott c íjowtell»»
RIOAN — «Em nome ii,. u,.

rei,o.»
RITO — «(5' com Cata que

«u vou*, com üacantu, UranUé
Oioln i) Marlon

KlVOI.l — (lliduariio Vlh,
co,,, Vlctor Francmi o Oai,;.
Mculiiy

ItUXl — "O Canfucelros c..-„
Alberto Uuachel c W.uisn Veci,

S, AL1CB — «BlmbaU, u a,,.
rino»

S. CK1STÜVAO — «Veiiftnu.i
¦-'.. JLlipNIMO — tCjuanü.,

canta o coração* e «Motorista
terremoto»

8. JUriliI — «B' togo ni,
roupu»,, cuin Aduluiüu 'íuozzo

S. LUIZ -- <A euii.ina ,!„..
ovos »io ouru», ct-iii Auootí
Costello

TUUCA — «Klòr ec ilual'»,
cem Ma, Ia Antonlêta l'mt
Vlctor ;»litnutt Mandiua

V. L.OÜO — «A Katliiiií, óci
os os du ouro.-

VELO — «Aq.uí.1;. btijo i mela-
noite»

V. ISABEL — »A Angus-
tia d,: uma alma»

VITORIA — «Contos dt .ia.
tal»., com Alaut&ir Uini »•. üa:,-,.
.teen ilarrifioii
MTIillUI

KÜK.N •- vArnel '. trreu
lüAKAI •— «Aa ruínas ao :¦¦.:

SaloiiiSo»
IMPERIAL — cO Catigacci-

ro», com Albtrlo UUMiiet t
Marisa Prado

01JEON — «Contos a.. Si-
tal»

1'AI^ACK — «Cariwo, tendi .-;
uma voí»
II.IM Ul> GOVEBNA1JÜH

JAKD1M — -O filho dc Aü
»i;il,ú

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

AAsimimtaamra

Tão escandalosa
são vem n público
mente no momento
os proprietários cie
rodoviárias e de
farmacóuticos se

conces-
precisa-
em qui

? empròsns
labor itõi'io£
reúnem pa-

•íero total de leitos
íeic e postos de socorro

mero de ambulâncias 'imero 
cie vagas nas creches

.Iiiila mais eloqüente é o balanço das realizações
ris cm confronto com o padrão de antes da guerra;

Unidade Acréscimc
previsto íiealizaçao

no Plano ate o fim
S^xencd de 1952

1.000 tô,fi 33,7
posto 195 168

••mbultincih i08 700
1.000 2U..1 19,0

,'s úmero de crianças nas crecnes
."'iitmero de leitoò hospitalares,,
Numero de leitos para cada dez

mil habitantes por hospitais
Número da leitos de sanatório

para 10 mil habitantes ....
Número dc leitos de preventório

para 10 mil habitantes - .

1938

2.000
75.000

21,7

5,6

2,4

1952

39.300
119.200

40.3

21,5

7,0

1952
•¦mu relaçuu

" 1938
1,355%

160%

213'í-

384 Cé

317%

60,3%
86,1%
83,7%
71,9%

Prevd-.se que õsle ano cerca de 1.500 médicos, vindos cm
sua maioria da província, concluirão diferentes cursos de
especialização. Cerca de 500 são módicos que poderão em
seguida ocupai cargos tle diretores de Importantes unida-
des do serviço dt saúde. Outros 400 estagiários são jovens
médicos, que estudarão especialidades muitos importantes
paru o serviço de saúde da Polônia, como a radiologia, a
ortopedia, a anatomia patológica, a medicina sanitária, etc.

ra tratar cia proibição impôs-
ta pela Coxim para a impor-
tação de peças automobilis-
ticas essenciais e drogas pa-
ra a manipulação de remo-
dios. Segundo se anuncia^ os
dois grupos que disputam" dl-
visas ameaçam fazer parnr
suas atividades por falta de ¦
materiais Indispensáveis à I
manutenção do ritmo dc Ira-
balho. Apesar das nccessida- i

1 des dos farmacêuticos e pro-
| pri clã ri os de empresas de cei-
• culos coletivos, a Coxim não
j move uma palha mantendo'-
¦ se irredutível em sua negati-
I va dc não conceder divisas.
! Estas, são destinadas aos ti.-

INSTITUTO DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO
DE MÉDICOS

VARSOVIA, abril (I.P.) — A expansão contínua dos ser-
".'teos de saúde na Polônia Popular e a conseqüente neces-
sidtide de formar os quadros de especialistas fez com que
se organizasse giande número de Escolas de Medicina, as
quais, na hora atual, diplomam cerca cie 2 mil médicos
por ano. Outra tarefa das mais importantes é o levanta-
mento das qualificações profissionais dos médicos. 'Me
ano começou a luncionar o rocém-criado Instituto de Aper-
feiçoamento e Especialização de Médicos.

A direção do novo centro do ensino superioi repousa nas
mãos dos mais. experimentados cientistas, tendo h sua
frente o prof. dr. Kacprzak. 140 eminentes especialistas cm
vários ramos de medicina velarão pelos estudos dos es-
tflgiários. No corpo docente, convém mencionar o professor¦, Landau, especialista em doenças internas, o prof, dr.
Manteuffel, oirirgião eminente, o prof. dr. Lewenflsz, ro-
nhecido laringologlsta e o radiologista prof. dr, Ztuva-
dowki,

Os estagiários terão ocupações teóricas
dando era regime do tempo integral <• de

11

PROGRAMA
PARA HOJE

ALASCA — íSirríbafl, t Mu.-
ruto»

M.Fk íArruncfii» -H
morte*

A.MlítltCA -• «A GalInUt dw
ovim da ouro, com Albott *
Coatello

AUT-E'ALACIO  «Mllllierw
' luzes», com Carla Li.-I I':i?Kle,
Vai.ju Orlco o Pcpptili de Fe-
linio

AoTült/A -•• «E' tam nstn
cii,i- eu vou», com 0.-car:tó,
Cltriidc Otelo e Muion

AVENIDA - «Contos do Na
tal»

AZTECA •¦ «KlOr dí, llusáloj.
cora Maria Antonlêta Ponn o
Vlctor Manuel Mcndozn

DANDEIRA -• «V(r, gofciar |.
ilinnr* ¦

UANDEinANTES — »E' íogü
na roupa» « «Suapeltaa t fie»
ueitas»

BOTAFOGO Ctaií <on«
oinj o amor»

BÒNSUCESSO — «O Ouiga.
colro», com Allierto Ruscliel v
MarlSit Prado

i>, DH PINA  .0 Cangac.il-
r'.». com Alberto Rusçhel »
Marlsn Prado

CARIOCA — iO Cangaceiro»,
com Alberto líuschul a Marl-
aa Prado

CENTENÁRIO •- -t/Terras dü
norlf.»

COLISEU - «nor de iiu-
saoi, con. Mana Antonlêta Pons
e Vícios Manuel

COLONIAL — «E' com esto

que eu vou», com Oscarlto,
(jnuirie Otelo e Marlon

HD1KON — «S6 o» covardef
ao reiidein»

FLOR1ANO — «Em nome ac
direito»

GRAJAU — «Veneno,
II. LOBO — «U' com Bits

qilu eu vou», com Oscarlto.,.
Grande Otelo a Marlon

IDEAL ¦— «O Cangaceiro»,
com Alberto Kuschel e Marfai
Prado

IGUAÇU ¦- rScaramoucllc»
tMPEKlO — aCaatlgo Ímpia-

com Robert Prestou .»
ülizabetli Kcüara

IPANEMA — -iVlôr de llu-
são», com Maria Antonlêta Pona
o Vlctor Manuel

[|IA.IiV — «...B o sangue »c-
meou a terra»

tltí — «O hábito ia»; o Ciou-
tí «piatolas in» noite»

OVIAL — *Ii"-' cedo para

JKBLON — -Contou de Nntuis
u Atnstair Sim a Kathleen

1ADUP.E1RA — «O Grai.af
ruso!-, com Mario Lanza
IARACANA — «ÜoiltOS de

. «tld^TireiM át nus-

«T«rí» âo

MIRAMAR -- ".*¦ gsOiirii ÜO
pvoit Ua ouf-o*. com Abbott
Vofitello.

MODELO •
3/ierf

MODERNO
norte»

MONTA CASTELO
Unha doa OVO» do ourou

NATAL — «.«ara Msm» e
iLAlírima* èt, aiuiijsn.

ODJEON — 6*. tf&ilnrm do»
¦3to» do ouro», -toíb .Vbboit ,
Coetello

OLINDA — «ar cora êate que
«u «?ou>. coa'» Oacurlto, Granüí
Otelo e Jlarloii

, PAJ.AC10 — «O C«ngacelio>.
com AJberlo HuAdueJ e Maria»,
Prado

PARA TODOS «Alulheri.
com Esther JTcniatidK. « Asur»
Un Iruatt

PÃTIIE' — «GttdM.,. eom Bit»
Uaywortli

viit.da.UK! -- íO-íHibo dt*. Aü
Babá»

PIRAJA' — «Scaramouchej
JPOLITKA.MA — «Angustio de

-.una al,n»v>

PLA2A. — «ST »in írt* qilfl
-lu vou», eoirj Oscarlto, Grande,
Otelo .»5 Marlon

POLITEAMJi — «FeltlCO ÜO
¦?.inori. a «Aa oito vttlmoa>

PRUSIDKNTB ¦-- «Mutiier».
eoui Eelliar í'«rnnndet', t .Agus-
il„ Irufta

primor — *E' ooni esta
H\ie eu vouí, com Oecanto,
Grande Otetc e Marlon

QUINTINO — tLagrímiu) 06
mulher»

REAXiENGO — <viu«nrto iiar;-
ia o coracio» e «Agora sou
tuat

KISX -• íBendito e»rand,,o>,
com Sally Forrest * «Quando
ou amei», com Kaü.ryn Ciraj-ooi!

s, Nlirltí Lwü*

Pela quinta vez a atrh
francesa Viviane Romance
se encontra na Itália, pa,
ücipándo de realizações <-i
nematográficas. Os filmes
fim que el& atua sáo
*L'Uomo, Ia bestía e
virtu», com Totó e Orson
Welles, e «iLegione Strani.-
ra*, ao íádd dt: Irene Gaite
Alberto Fàrnese, Maré Lav.
tence fr John Kitzmillct,
sob a direção de Ti Erai-,
china,

Será levada para a tela
a vida de uma das mais
famosas- vozes dei cena I
rica mundial, Adolina Pau;
numa produção de Cesarç
Torri, em Ferraniacolor

Na Itália, foi InicladK s
u. filmagem da ópera rl.á
Gioconda>, sob » dlreçic. de
Giacinto Solito. O celulóide
contará na coluna .sonoro
com A «ilaboraçâD ria vo?
dc B. Giglt.

Ap6s o êxit© alcançado
po? cAdorn' les Crêaturesi,
que constitui um estude
um tanto amargo *, por v,->
zcí irreverente dfc pisicolo-
gta icmlninuL âirlstias
Jacque pretende reabilitar-
se aos; olhes femininos, le-
vando à tela uma critica
aos defeitos do sexo masai
Uno. O título do filme sa
rá (Charmants Garçons^..

Foram iniciados em Mi-
!5o os exterioies do novo
filme de Mário Martoli,
«Stamo Tutti Inquiiini, que
contará nos principais pa-
peis coni Aldo Fabrizzi, Pe
pino de FUippo. Enrico
Viarísio, Anna Maria Fer
rero e Tânia Welier, Os !n-
uerlorcs serão filmados ;,•'>»
estúdios I, C, 32, T„ Eorr*'..

NOTAS

om ...Pte
' ícartto.

c: práticas,
Internato.
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kINDA SOBRE A C..O.F.
.Só. rosiciontc

P.
TijucDu leitora Mar;'."vicia Siint/»..;

fiemos u seguinte carta:
¦«Cada dia que passa liá sempre um nvo aumento de preços'dos 

gineros :le primeira necessidade. Os salários e vencimentos,
aumentados ou nâo, desacompanham a elevação crescente do
custo da vida. E' a miséria e a tome- atingindo aa mais amplas
camadas da população. 15 como conseqüência, aumentam n
tuberculose, as doenças de toda a espécie ceifando milhares de
vidas inocentes, Por sua vez. a COFAP ou COAI', órgãos go-Vernamentais, cuja função deveria ser a de defender a ecuno-
mie popular, mostram-se completamente inoperantes, servindi
flp.mas para legalizar as exigências descabidas dos tubarões
qu.e sangram o povo com sucessivos e escandalosos auiuenlus

Os recenli : e absurdos nu-

barões e negociatas, afilha- j
dos políticos dn govôrno de |
Vargas. |

m • "" " w^m -^w\ wm&- 44 "1
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«i. Uio lifiiüci.. 10H — ló-j niifl.

Milíon de Mofaes Em&í-f

«.Mulher», com iCs-
,-í u Agiiatin Irusta
üA.' -- <0 gênio da
«Luta pela glórlu,

(Paaacio, Tljuca a
-- «Homem, mu-

)t, com (tene Kelly

_0—•

ANAIS XX) PRLMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO DO
lEATRU — Acaba de ser publicado o volume único sflbrt os
trabalhos realizados no .1.- Coiii.res.-iu Brasileiro dc Tealto cr
ganizado pela Associação Brasileira de Críticos Teatrais Tc-
remos o cuidado dt; ler atentamente os ANAIS do referido.
congresso o daremos aos nossos leitores o quo, Ue maia Wv
rc.ísanto 14 encoiitramos.

«-0 —

ia MILIONÁRIA^, de Bernard Shaw ainda emit cm
cartaz no Teatro Strrador. Ficará somente até o dis 28. -5e
o amigo leitor ainda não viu 6 bom que se apresse, pois, ê o
melhor texto que há r.os palcos cariocas.

«OS MARIDOS AVISAM SEMPRE» - Henrique Pon-
getti escreveu. íOS AfiTITAS UNIDOS.» i o grupo que rc-
presenta. Hcurtetta Morincaii dirigiu oom mào segura Espc-
táouki apresentado com muito critério. Diverte a çjuem n
íor exigentes, quanto ao conteúdo.

— 0,-.

«CARROUSSEL DE 53»  COLtó o iN"P»LlA PAULA ;i
rao com que você se divirta a faler no Teatro Ffallies com »revista «Caroussel de 58». Lindas garotas dansam número.muit0 interessantes. A revista. * apresentada «:om muito ter.-
gosto. A cenografia A do Pablo.

—O-

CLATJDIANO PILHO - Está em Sâo Paulotro Experimental d0 Negro». O jovem ator
com

andou
«Teu-

parado
aTim|t<XP°pqUÍ 

"° R:ü" Um dia deu na cabe^ * 'oí paraa paulicéia. Parsce oue esta. imi., h<-«, -.p. .:._ »,. -'..-..a
talento

^arsce que esta úulo bem. B' ator de muite

Os legumes podem ser comprados em Madureira a preçoa razoavelmente baratos, ista
porque tais produtos são adquiridos dlietamente ao produtor. Os cereais, porém, sâo

.—____, caríssimos

1'ALirH.ttiA
10H — ló»j ttiifl.

toBOi tí-l.iS.'—' 
«« n*L°ÜRA 0U MORENA» está fazendo

io uni oiiiii
rtiontos da carne, café, l»a-
i::ij, arroz, ate.,* autorizados
lorrnalmento pela COPAI',
bor/i (lemoiistra o verdadei-
mo espirito desse órgão ijue
rovcla rnuito vigilante quanto
pretensão dot pescadores,

¦mas se nega obstinadamente
,/ tabelar o gadj em pé, base

da solução do problema da
carne, ps.!'a não limitar os
iucros fabulosos dos gra. i,
fazendeiros e marchantes. An-
te isso, o povo, as donas de
cajuS, a tuc'os aqueles que so-
frem as conseqüências dc .n-
carecímento do custo da vida
'.abe se unir, através de scuh
írindicatos a organizações, a

fJm de por ?> presente pit.ua-
çáo, cadü 'f mais intoloía-

.•íl Cordiais ilauaações aj
;-,Ia,rgft«.dft »S*yi!»os Sé*

ÜU.

• íirupo
'¦ HUlil,

Ltia WBftNEüH
L'!i ÜASlll.l
Hranço, 'i.. — n* 11,0

tKIIÍ - fone, Íd-a03» r.

CONTRA O JJORDO
Do uma comissão' ilc do-

mis do casa, recebeir.O' a có-
pia do seguinte telegrama en-
vindo ao deputado Gusuro
Capanema:

«Nós moradores no stipiir-
bío da Loopüldinu, represen-
tiidus pela comissão nig-
nataria cio presente, vimos
expressar a V, Exa. o nosso
vigcioso protesto contra a
ratificação do Acordo Militar
Brrsil-Estadòs, Unidos. Nó:
mulheres bem sr.5emos que ó
V, Exa. o lider do governo
que votou pela aprovação do
acordo. Porém, antes de ser
líder do governo foi V. Exa.
eleito pelo povo como seu
representante Como tal jul-
gamos deveria V Excia. ateu
dei aos nossos justos recla-
mos ,- não trair tão mísera-
velrhehte « *,.-.»! mandato.

Os cereais são vendi' pela hora da morie -
vendidos mais braíos porque são comprados

_— dir ela mente do produtor
Madureira

Só os legumes ;ão
pelos barraqueiros

ou
um,

, ii «i
i-UtiUiíO,

Pti.UI. i

; 't'-l,:ioíi

IIU UAMAíll
Hl - '.« undai

- Ksplauada du

I

Numa rápida visita efetuada
pela IMPRENSA 1'OI'ULAK no,
Mercadinho de Mudureira cons-
tataniOs um fato do grandu sig-
niiieaçào, Ali os barraqueiros
estão vepdeiido os legumes a
preços cie ocasião en». . tude dt
compra-los d.tietaracnís na íon-
to de produção, em muitos
casos r.o Estado do Kio. üivir-
scià vendedores cm declarações
feitas à reportagem explicaram
o fato ressaltando que podemvender gêneros a preços convi-

jdativ.js por terem de há muito
abandonado o Mercado Muni.cti
pai, antro de tubarões c. nego-
cistu.-;.
I- ..,i,'ÜS DE OCASIÃO

A maior uarto (ln»~ ba, tac-i.í

do Morcadinho dc
estava vendendo, per exemplo,
o quilo dó tóiiiute a 7 çrüsscJcos,
a batata doce a Cri? 2,50, o nabo
a Críp 2,61), a cenora a o e a
vagem a Cri? a,Uu. Em outras
vendia-se o repolho a 5 cruzei-
ros, o pimentão a Cr$ tí,00 e a
ccüouva a 6 cruzeiros, Como se
cüsorva os preços são razoável-
mente mais baratos c estão
muito aquém dos cobiados polas
eUitandas e feira-livres da cida- |
de.

— Se comprassemo' co M«t

OS CEKiüAlS, PORÉM, SÂO
CA HOS

ÜU. II. UALllElitUS UUNKlal
•JAUHAli rilAÜAUJitiTAS

min Sáo Jiito, Ml ..- (impo l.l(i..|
l-iine: 1':!Uii3.

eado Municipal
barraqueiro liriiani Qut
não poderiainoa vendei
endoria ^n. tais condiçòe
taif preçoe. .

l„h o
',•&/.

En, relação aos cereais a si-
tuução é inteiramente divcvsa.
Os gêneros comprados pela po-
pularão .dc Madureira são ca-
rissimos, O feijão mulatir.ho é
comprado por li cruzeros, o
branco a 11 cruzeiros, o ílovestã,
inqualificávelniéhte ordinário a
CrJ 8,50. O arroz está sendo

| vendido a 18 cruzeiros, a fari-
niia b 8,00 e finalmente a eebo-
lu está o, Cr? 12,00, Batata,
quando há, só é comprada a 6
i.iruzuiros enquanto a banh,. »'.
vi:fi(iit!£i iiiir ;;,, eruxeiros,

ou
tl-ll-Lt,

MÉDICOS
lil.l.l.iHJ 1.1,1. ll.StH!
iluhit.it. K oabjiiu» da>

B boras - Enz aliara
i _ >:lt .,-.., _ v

em Copacabana
a
bastan

ore™ d% 
m? 

\áe 
ndmirar °-ue ** *«»&** P^s, ri

<AS MÃOS DE EURIDTPW-» .--, .. .

Srande ai-tlsta oue fiyRodolfo May.».-. Vaie »
prelaçâo Oo
i»>»n» asslati-la

TEATRO

t)'J.. A.MÜMKl J,j,.:.\t,

CLUViCA Ufc,i<vU.
av. .suo i-i-\.auit», im _ 8« ano

- -iiíti MM-tl - iBreab, pi„„,
t sabiniii. . «as li ie I' horan.

I Kll l,|.l|itl |,( i i.l|)t,^

PROGRAMAS
PARA HOJE

OAitLOá CiO.MIia —res cà todo o mundo» ,BüSCOli, COR) De.-c GHilvs. i-uho, Deo Mala. i üm'g>aii-à eler.co — Aj js. ;o ^ 22 bs.
OO.-ACAaA.vA - «Ut,

dos avlsani samprs...», cor.sMürmeaii, Jarcei Filho i, Au-rora ADolra - as 21,80 horas.

.Ü2-

•Aiunie
•c Ge, Si

JAP.DEI, - tuoura ^
rena», uom Renata Fi-niwl, h
''O líúbla, Sndl Cabra! e ou-
troa - ua iu 0 22 Iioihb,

REGINA — i^.a ntòcü ,.« t"u
rlciiec», dê Pedro B!o«, "J-
iaterpreucio oò HocíoUo Miy<»/

as

FOLLJKS —
53>, com Cole
João >'iijU,..i
horaí

«Carroueaei daNêiia Peuia e

M1W,

PredlóB ^ wrrenot
I» (,UÍl»ulln., !(, .

tWElA - <a si,-ití, Maârasuo, Jorsoy Camargo] cem, iam,?Costa — na 16, 20 » 32 hft

- «.Cio iSluCÜ, CUKl
riflo v suu elenco
a il' hoiaa.

oarti.rti.uit — «A ü:::v!:>
ria», ria tíurn .d Sha»", cure
Kva Tudur s aeuc amais: -

** 16, 20 ». 22 hora»».
'ffc.Vlitu 

Utü BOLaO - «i'it
tiruntes do Rio ,>. 

'»» «wa1
Biholra Sampatc a* IS- *
* Zl hora»

Srancio sucesse I
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UM EXÉRCITO DE
PÉSSIMO CARTAZ
No momento em que se começa a íazer * troca de i!

prisioneiros e quando so fala Insistentemente em ar* ;
misllcio na Coréia, chegam dn Europa jornais especia- '
llzados que írazont Informações Interessantes sobre as-
pectos militrres dessa guerra provocada pela interveu- 

'
çao imperlalista, !

As última. açOes cie certa envergadura, verificadas
no front ocidental, constituíram derrotas das armas ame-ricanas. Vejamos, por exemplo, o que se passou na disputade um dos morros que mais de uma vez mudaram demios, nas proximidades de Pau Mun Jon. No fim deunia refrega, de lutas de corpo-a-corpo, os americanos
tiveram que ceder o terreno aos coreanos e chineses.Findos esses combates, que entraram pela noite, o quêse via, na terra de ninguém, eram tanques e petrechosde acompanhamento de infantaria americanos presa deincêndios, cujas labaredas se destacavam nas trevas.

Ao mesmo tempo confirmam-se as noticias de queos americanos insistem no emprego de armas microbia-
nas e sao feitas referencias a ataques, por melo dessas
a.mas condenadas pelas convenções internacionais, diri-
gidos pelos americanos em Wonsan, Kaesong e Pyong-
yansr.

ij '

Mn. -—- Mm. «- a *njtB>L - *>. ^«*n

iadas
es de ãk w •*. w •

PRONTOS OS SINO-NORTE-COREANOS PARA 0 ENCONTRO EM PAN MUN JOM — PREPARATIVOS PARA A TERCEIRA CONFE.
RÊNCIA DE ARMISTÍCIO — A POSIÇÃO DOS CHINESES E COREANOS — CIVIS AMERICANOS LIBERTADOS NA CORÉIA -

Nog campos de prisio--
neiros os americanos,
apesar de protestos que
surgem por toda parle,
continuam a empregar os
métodos mais bárbaros e
covardes de Intimidação
e de tortura, Um dos pro-
cessos usados por esses
homens privados de sen*
tirnento de dignidade mi*
iitar superaram sem dú*
vida. as atrocidade? na-
listas dos campos de
concentração hitlerisi us.
Os carcereiros do Exerci-
to americano últlmamen-
te empregam, para «do-
man. prisioneiros,'os cha-
mados «não-loxieos írri-

tantes». Sao substâncias
químicas cuja natureza
ainda nâo íoi revelada e
que causam vômitos e ou-
tros distúrbios gástricos.
O próprio quartel-gene-
ral americano de Tóquio
admite o emprego de
tais substâncias, que lem-
bram o óleo de ricino de
Mussolinl.

Em resumo: na guerra
da Coréia os americanos
se revelaram e ainda se
revelam maus soldados,
perversos torturadores ,ie
prisioneiros e covardes
chacinadores de popula-
•;ôes civis.

W-- *+&+0*00-00++*0+e*0^€0+00-0^

Gente
panha, eni tudo ü paio, pela
rejeição do pacto da guerra.

PKESPJRVEREMOS \
\'usí>A SÜÜEKANIA

0 senador Uuuiuiio Alves,
referindo, conjuntamente, <-iu
breve discurso, ao Acordo

Militar e ao projeto da Pe-
Mouras, (tiiise que qualqucsc
leviandade que se vier a co-
meter no momento poderá

ter desastrosas conseqüências
para o tuluro de nossa leiva,
O menor equívoco na votação
daquelas proposições — acen-
tiiou —- taivez comprometa
o ürasil irremediavelmente.
Citou o caso do .México, sn-
lientando a luta de seu po-
vo contra o imperialismo e,
mais adiante, afirmou que
p.ecisamos defender a todo
transe nossa soberania, pre-
servando-a de qualquer injun-
ção estrangeira,

Por fim declarou o repre-
sentantt. baiano: <3e houvet
erro, que haja reação»,

Corroborando o ;eu ponto-
de-vista, conhecido através de
discursos e entrevistas a
imprensa, assegurou o semi-
doi: Kerginaldo Cavalcanti
que dará o seu voto contra*
rio à ratificação do Acôido
Militar.'DUUUMENTOS LESIVOS
IOS INTERESSES DO
PAIS

£ o seguinte o texto da
proclamarão entregue pelo
general Arthur Cavnaúba aos
senadores:

Com o pensamento voltado
para aa mais caras tradições
de Liberdade e Independeu*
cia do povo brasileiro, lemos
ai honra ãt dirigir-nos ao Se-
liado <ia República numa daa
«ais delicadas emergências
ds, existência, nacional.

Cidadãos de todas as cor*
rente* políticas, civíis e mili-
iírea,. magistrados, intclecu-
tuais, parlamentares, ctentis- j
tas e estudanteB, jornalistas « !
trabalhaciorea de todas as |
profissões, que se congregam J
sob a bandeira patriótica da
Comíasão Nacional Contra o
Acordo Militar Brasil-Estados
ünidoa, manifestam a essa
ilustre Casa do Congresso a
mais viva desaprovação do
povo a tal Convênio, lesivo a.
soberania de nossa Fátna e
loa mais legítimos interesses
do país, além de constituir
ameaça * vida do nossa ju-
ventutle,

Aplicação efc> leiH norte-ame-
slcariaa no Brasil, que seria
uámiáo ao degradante esta-
do de colônia; deformação de
IM*»» ts-or.omia para «emir a

Patrid * »
finalidades bélicui de todo in--
compatíveis com as tradi-
ções iiaeüistaa cjue recebemos
cie. nossos maiores; mtromis-
eixo de funcionários estran-
guiros, civis e muitares, nos
assuntos internos nacionais;
revoguejão prática da leg.sla-
ç,ão social conquistado, pelos
trabalhadores brasileros, eis,
u.j.u: muitos, alguns dos
perniciosos aspectos desse
Tratado quu repelimos com o
mais sagrado sentimento de
civismo.

Assume nesta hora o Se-
nado da República uma res-
ponsabilidade histórica, das
mais greves. K o povo bras.-
leiro, inspirado na. figura
Imortal de Tiradentes, reafiv-
ma sua resolução inabalável
de preservar a dignidade da
Pátria, conclamand0 oa Se-
nhorea Senadores a rejeita-
rem o Acordo Militar, instru-
mento de guerra e dominação
¦estrangeira*

Rio de Janeiro, 17 do abril
de 1D53*.

MILHARES DE
ASSINATURAS

Coletadas em tempu recor-
de, íoram entregues ao sena-
dor Landulfo Alves milhares
de assinaturas contra o Açor-
do Militar Brasil-Estados
Unidos.

Dessas firmas, mil foram
angariadas pelas mulheres
fluminenses. «ca

TÓQUIO, 18 (AFP) — O»
slno-coreanos informaram
lioje aos oficiais de ligação
americanos que etttão pron-

tos para encontra-lus ainana,
clia' 1!), às 11 horas, anunciou
o Quartel General norte-ame*
rica no.

U Almirante Daniel, chefe
dos oficiais de ligação, em
seguida informou aos sino-

coreanos que aceitava d. hora*do encontro,

REINICIO DAS
NEGOCIAÇÕES

OQUIO, 17 (AFP) — Antm-
tia-se ofialmeme que o coro-
nel Wlliam Carlok, oficial de
ligação americano, propôs às
autoridades sino-coreanau re-

preseritanclo o contra-almiran*
John Daniel, o reiniciei das

negociações de nrmisticio
amanhã, às 11 horas,

Os oficiais 6Íno*coréanos de*
ei a raiam que dariam Irnedla-
ta resposa uo almirante Da-
niels.

TERCEIRO ATO D,v
COFERENCIA

MUNSAN, 17 (De M&x 011-
vier, da Franee Press) ¦—
Amanhã, em lan Mun Jom,

os grupos de ligação ameri-
CiiSo e sinü-coreano desobs-
truirfio o terreno para o ter-
ceiro ato da Conferência de
Armistício.

Chu En Lai havia proposto.

no dia 30 de março, a trans-» pelo comando sino-norte-co-
íerência para um pais neutro
dos prisioneiros que se «re*
cusassem» ao repntrlamento,

norte-americano responderam jhoje, propondo a criação de
unia zona neutra provisória jde um lado do Paralelo, onde, i
durante dois meses, os chi-
nesse e norte-coreanos liber-

reano ao comande amerlca-
no na Coréia, comunicação
que reafirma a posição ado-
tada por Pequim e Pvong
Yaiiir sobre a questão dos
prisioneiros de guerra,

A comunicação chinssa de-
clara que os sino-norte-corea-
nos continuam a se ater ao

Iodos os prisioneiros, afirma
do na convenção de Genebra,
mas que estão prontos a con-

Queixa Birmanesa Contra
| U MMilltlK

tados dos campos norte-ame-1 principio do repalriamento de
.rlcanos serão enviados para
o lado que escolherem.

Numa atmosfera favorável
do voto unanime da proposta
brasileira e dois dias amos
da primeira tioca de feridos

e de doentes, o almirante
Daniel e o general Lee Sang I
Cho, vio confrontar os seus |
respectivo» pontos de vista.

De qualquer maneira a
Conferência de Armistício, ..,,,,,,,
propriamente dita somente ..*, y S nJtS,-' í, „»"
m reunirá quando o general ,AÍ'r> " '\ * °T 

^°-"tl"Lee Sang Cho e o almirante ca come.50u 1,,lJe ,J;' ™?nhJ 
,°

John Daniel estimem de 8 Te dat^ueixJa/a w™<™
acordo, ou, ein outras pala- ro,,lr"' » «uornintang, que foi
vras, a Conferência Plenária flPtcst'»taíli' nu» longo discur-
se realizará apenas para as-1 «S'JnomncnuU> Pel° Br- w>'":í
ílnar o <cessar-fogo>, Thf "¦ delegado birmanêi
POSIÇÃO DOS CHINESES

E NORTE-COREANOS
NAÇÕES UNIDAS 17 (Á,

F. ?.) —Chu En La!, MInis-
tro dos Negócios Jstrangel-
ros da China Popular, trans-
rnltlu ao presidente da Aa-

fiar oa prisioneiros que íiíiü
querem o seu repatriamento
aos cuidados de uma poten*
cia neutra a fim de se chegar
a unia solução justa da quês*
tão do seu reap¦•triamento.

Chu En Lai pede que essa
nota seja. levada ao conheci-
monto de todas as delegações
dos Estados membros da ONU,
com exceção da suposta de-
legação dos restbs reacioná-
rios da camarilha do Kou-
mintang,

senibléia Geral a comunica-
Cão enviada a » do corrente

.LI. ido da Paz

General Li Stiuij Cho

Io ministro do Exterior so-
viético, Molotov, graejas ás
cjuais se torna viável a cea-

valSEiSCSsíy iSOS C-ailidi U6 vallllw* .
CANNES, .17 'Por Pierre vários títulos, Encontra-se na

Meunier, da «Franee Prcsse») «mise-en-scene» que Lima
— o Brasil apresentou ontem, Barreto concebeu para seu
no Festival de Cannes, «O primeiro grande filme a per-•Cangaceiro», de Lima Barre- feição plástica de seus cio-

j to. ; cumentários artísticos.
| Logo às primeiras imagens, j Vanja Órico, Marisa Prado,
sabia-se que se tratava de Alberto Ruschel e Milton Ri-

(uma obra excepcional, e a im- beiro, cLminam uma inter-
pressão que fez nascer no pú- pretação excepcional, ate nos
blico a emocionante cavai- menores papeis. As imagens
gada dos «Cangaceiros» não • de II. E. Fovvley.-e a música' de Gabriel Migliori, servem

admirávelmentc* às intenções

I 
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mais se devia apagar.
Os aplausos explodiram

quando se chegou à outra ca-
valgada, em sentido inverso,
pela qual Lima. Barreto ter-
minou seu filme. Raiamente

de Lima Barreto.
Terminada a projeção, nume-

roPos aplausos foram dirigidos
iara o camarote de hoi.va do

tem sido vistas no cinema ! Palácio dos Fest
imagens de uma tal beleza
plástica, Raramente se teve o
prazer de ver um filine tão
completo, tão perfeito era seu
desenrolar dramático.

Náo que «O Cangaceiro» se-
ja- perfeito, do estrito ponte-
de vista cinematográfico. Al-
gumas coisas extensas, fra-
quezas da montagem, lalla de
encadeamento e confusão de
certas cenas, prejudicam o
cuiiüibrio do filmo e impedem
a adesão total do espectador.
Entretanto, <0 Cangaceiro» é
considerado om Cannes como
uma revelação, e se pode cs-
tar certo que figurará entre os
prêmios.

¦tO Cangaceiro:.- pode clia-
mar a atenção do público por

adiavam Vanja Orico
mãe, Assim como a delegação
brasileira,

Depois que Vanja Orico re-
ceboii magnífico ramalhete de
rosas, Jean Cocteau, presiden-
te do Júri, o diretc* lleuri
Georges Clonzot, e sua esposa
Vera Clouzot, de origem bra-
sileira, foram felicitar 03 re-
presentaiites do Brasil.

«O Cangaceiro'», que está
conseguindo um grande sucesso
no Brasil, há mais de três mo-
ses, é o tipo do filme capaz
de despertar o entusiasmo do
público europeu, porque coloca

em cena, sem. nenhuma quês-
tão, uma história, paisagens,
personagens e costumes espe-
calçamento brasilieros.

Esse íüme selvagem, unde
se misturam a ficção e a i'ea*
lídade, onde a honra e o 'tpana-
eiiey disputam com o roubo e
o assnssimo, traz um alento no-
vo ao cinema,

É raro que a America Lati-
na não traga a um festiva! a
relação d« um filme novo, Foi
do Brasil que veio este ano e«*
ta feliz surr/iesa.
FILME GUATEMALTECO

CANNES, 17 (AFP) -- cNas-
liara», o primeiro filme reali*
zado na Guatemala, íoi apre*
sentauo ontem á tarde no l'es-
Uval de Carmes. Se o docutiu-n*
lário de Juan Miguel de Mo-
ia recebeu um acolhimento
assás reservado, foi pvincipal*
mente por causa da montagem,
que deu a esse filme um ritmo
Ue uma lentidão à qual não
e^ia habituado na Europa, O
íilme ganharia'em ser encurta-
dj, para pôr á luz das suas me-
gá.eis qualidades, autencidade,
valor e testemunho e, em um
piano cinematoycáfico, as ad-
miráveis imagens de Carlos Na-
jera, e uma emocionante mu*
sica popular indígena.

rarãm em

CONTINUA A ONDA
De Prisões na Argentina

BUENOS A1111.5. d iAl'1'1 -
'Jiinlii e (juntro novo* ostulielccl*
mentiu comorcIaU ior»iii lccliRilos
íiiiii.,i, pelas outorldnde». bea*
pruprlutirios, íoimn Itva<lj8 |inr«
» prisão. Esln» iiumn priHÔe» ole*
vaiu * (ifi7 o I»úmero de comerciam-
te* cniurcomdo».

UUENOS A1KES, 17 (ADT) -
1'KKiIUlZOS
liilürnm-.io Ue fonte iiõu otlclal i\ve
os prejulio» esuíados, ao («IKiclo
do Jóquei Clube, no decorrer i'o
incêndio do ante ontem, lio t»ll-
mados nproilmadaniente rro oltcn-
ta mllliDc» de pe»oo. O» daao» cun-
nados i» Casa do Partido Uadltal
sc elevariam » 100.OM pesoa, a
Casa do 1'artido Dcmocrala, ora

60.000pc«n«, r
» vários mílhõ

^ Cam» 00

cSl.l BItOS INTBKllOaATOBlOS»
UUENOS .«1U'S, IS (AF1') -

kLh X'rcnsH» »" niciou lioje ç-tie
maia dn 21)0 pessoas (otain pri-.,».',
pelo poliria (,-il.nil. oncarrisndo
du inqudrlto sôlin: a explurfo de
trff, Ijoinliaii uu praça de iluyu,
(liiando o sencrol l'eron 'i* I irinln
ui> povo reunido em Ircnlo u Cosu

Os detido» »o encontrim Htnil-
mente no Departamento Cenlral de
1'olida, onde estão «.o lenllnudo
Boveroo IntcrroBatlitloí .«ca cala-
belccer « responsabilidade Io» P">
lio* nos atuntndo&.

JTJÜ
Cunha • Lima, de dar reda-

ção acs acordos 03 quais se-
rão feitos em separado, paia
eleito de lliimologaçàO pelo
Tribunal Regional do Traba-
lho

Apesar 'dos entendimento!)
que se realizaram noa Campos
Rliseoa eiili-e patrões e diri-
gentes sindicais, a greve pios-
seguira alei que us irabuuiado"
tes se pronunciem sotiro oa
...eordos e tenham siitiHl'a';áu

1 de suas reivindicações,
ASSEMBLÉIA

Realizar-se-á amaiUia, nova
gi ande a.ssierniiléia cWnjunla
dos grevistas para tomar co-

j nheeiinento dos eiiteudimen-' cos realizados, e debaté-ios.
i DECIDIDA A GREVE NOS

JORNAIS¦ Eleva-so a 20 mil o nume-
i ro cie gráficos em greve nes-
j ta capital u o movimento Um-
i do a avolumar-se pela grande
I atividade desenvolvida pelos
! piquetes que aluam em varies

bairros,
Na grande assembléia cie

hoje, decidiram aderir ao mo-
viment0 grevista os gráficos
das oficinas de jornais, GrAn-
des piquetes foram organiza-
dos por deliberação dos gn
Vistas visando acelerar a a.de-
são de todo o setor à luta.

Os piquetes iniciarão suas
atividades visando as maio-
res empresas, destacadamen-
bs a das «-Folhas-j,, d03 «Dá-
ri03 Associados», ão «O Es-

I tado de São Paulo» n da «Ulti-
I ma Hora».' GREVE DE META HORA

Os operários da E, F. feo-
íocabana do grande entooea-
mento de Sorocaba realizaram
uma greve de meia hora em
sinal de protesto contra a
agressão a bala sofrida pelos
seiis companheiros de São
Paulo e por Um aumento clc
1.000 cruzeiros em seus aa-
lários.

A írreve cios ifixteis naçjun-
ia cidade continua em ascen*

So sendo intensa a atividade
dos piquetes e na sua vigilância
ativa contra os fura-greves
apanhados a laço pelüg enipre-
gadores.
MAIS TRÊS GREVES

Muiu três greves irrompe*
ram nesta Capital, agora no
sete»- industrial dos calçados,
abrangendo um totai de 51)11
operários com perspectivas de
ampliação, As reivindicações
sã.- as seguintes:

Para o« mensalistas, 7UU
cruzeiros. 31) por conto do
aumento paia os tarefeiros.
150 cruzeiros para os meno-
res cem menos de ti meses
de serviço na empresa e 350
cruzeiros para os riiencues j
quo têm mais de íl meses.

Mil 
~

RlíüCPlflflAQj Ja. ICLK C1CIU.UÍ3

\ < df* I «Ti trt *"> in
'trTi * t *\ *rroviüenaas

FOUTAI.EZA, 17 <J1>) — Cerra
do mil (Iiikiliados compareceram à
auJifincta tio goverondor do K«*
tudo, riiülainundo solução pura s
situação caiainUosa m\ que. siq l-q-
oontram.

safl.io das hoslílídade.i tia
Coréia,

O vot-j unanime na ONU
íoi. como assinalou Vishins-
lü, uni passo a frente. Es-
se resultado auspicioso íoi
possibilitado pela boa von-
fade daa delegações da U.R,
S^à. e das democracias po-
pulares, expressa na retira-
da aa proposta polonesa,

O discurso de Eiidilio-
vver revela que os interés-
ses impcrialisius represen-
tados em Washington in-
sistem em colocar novos
obstáculos no caminho da
paz. O presidente üos Esta-
dos Unbios o íaz, entretan-
to, de maneira disfarçada,
mostrando assim que e obri-
gado a levar em conta o
sentimento de paz dos po-
vos, inclusive do povo ame*
dcano.

Propostas concretas úo-
tare desarmamento já fo-
ram leitas, há muito, pela
UKSS e sistematicamente sa-
botadas pelas potências lm-
perialistas. A interdição da
bemba atômica, por outro
lado, fo! objeto de uma
campanha mundial que o
governo dus Estados Uni-
dos qualificou como tsub-
versiva». Assim, as releren-
cias de Elscnhower a esses
problemas não passam de
cortina de fumaça verbal.

Na realidade, o general
da Casa Branca, com sua
iiiusão hipócrita a uma *Eu-
ropa Oriental lndepcnden-
te», quer simplesmente qu-i
as democracias populares
sejam submetidas ao impe--
rialismo americano e qua
seja ali restaurada a ex-
ploraçâo capitalista.

E* claro que nesta base
não há entendimento possi-
vel. Trata-se cia velha poli-
tica expansionista de Wall
Street, já formulada por
Fcster Dul!e3 e agora apre-
sentada sob um manto es-
farrapado de tapeio paci-
flcot..

O que continua a predo-
minar nos círculos do go-
verno americano é o medo
da paz. Mas os povos do
mundo, unidos, hSo de im-
por a paz, sejam quais fo*
rem as manobras dos go-
vemos beliclstas.

O BRASIL IMPORTA

TRIGO DA

ARGENTINÂ\
BUENOS AIRES, 17 (AFP)—- Foram conciuidaii no Minis-

tério do Comercio Exterior ns
formalidades para s. sntregis,

de 1.11G.0Ü0 toneladas de fri-
go ao Pt-anil. O primeiro em-
barque será realizado na pró-
Mina semana.

A operação foi combinada
entre c lianco do Brasil e o
IAP1 (Instituto Argentino de
iTomoção de Intercâmbio) e
faz parte do recente convênio
.^-¦gentino-brasileiro.

Depois ao uma exposição do-
cumentaria sobre u. infiltração
das tropas do Ktiomintang na
Birmânia e suas atividades eob

. o comando do general LI Mi, o
ar. MYing Theiu defendeu seu

projeto de resolução que pede
ao Conselho de Segurança para.
condenar o governo do Kuo-
mintang por agressão dessa.s

- j tropas k Jíirmania o tomar as1 medidas adequadas para fazer
cessar tais atos,

j O delegado blrmanês decla-
1 rou que uma condenação pelo¦ Conselho de Segurança, teria
| por efeito desviar de uma louca,

avent" •« os indivíduos e or-
ganlzações de caráter duvidoso
que- acreditam que uiirn força I da tarde

de 12.000 homens pode afnen*í
çar a Republica Popular da-
China, Pensa também que essa
condenação focará os países vi-
zinhos da Birmânia a vigiar de
muis perto o contrabando em
suas fronteiras.

Em conclusão, o ur. Jfying
Theln recordou que por ocasião
da Assembléia, Geral realizada
em Paris, os representantes doa

1 Estados Unidos, da Gra. Breta-
nha e da França haviam decla-
rado que os seus goyernos não
tolerariam nenhuma' «agressão
comunista» no sueste da Ásia. O
governo birmanês, acrescentou
o sr. MYing Theln, pergunta sei
essa atitude se aplica aomf-nte
a uma «agressão comunista?* a
aguarda, uma resposta com lm-
paciência. Em nome da índia
o sr. Krishma Menon, em se-'
guitía, apoiou a posição do dele-
gado da. Birmítiúa.

O debate continuou ás íei>,sfto

• '--^*m*'W*uwí*(rtji»^-mMr»^,f^^
tomanmâMteaà f

?Q l« DO POVO
CURSOS GRATUITOS

Estão abertas, na secretaria da Escola do Povo, dás
18 às 29 horas, as matrículas para os seguintei- cursos:

AMabetizaçrio -- Elementar (Português, Aritmética.
Geografia e História do Brasil — Radiotécnico ~. Corta eCosturo — It glés ~* Francês - Pintura — Cinema —
Coral Popuiar - Teoria Musical ~ .Prótese Dentária

AV, Venezuela 7, saio 623

uidlSU ü$ mW 8 Alm mm
TEEKA, 17 (IP) - Foi practe-. uouiiiiadus «servlcoi do Pouto IV»mado h»Jt) 6 Citado do nitiu i-iu Mil liomcü» ri» trlljB «ícIibuí»!Cliliat. A uitidlda vis» (n-mciicr .,,, , , ,

o, iuloresse» americano, uo pais, M" ?í. Y' S"">m e-nil"lu-'
e íoi touiada a prelcUo do «... ! """* t"1"'1 a "!!1 "B "wiuilrt-m
luvúuiliu vuriílcuüo nun eülík-ius ( *»« munifestacõeí coni-r* « .sntéruv
Uub (ter vi fio* üürtti-ttaa'ficouüfi ü..' i o uk tHtiiu-muoilc&iWÈ*

OBRAS DE GRACILIÂNO RAMOS
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Vidas Seca» .....
Sao Ecinardc 0..
Caetós ...........
tm-.ônia ,..,,.....
flngúiítia .»<,.» = .
Iiilüiiúa U1..111

«O melo iisico siíe que as !
moVein a& gênios 9 cs bi- J
chos, ti maneira de vivei a i
de trabalhai, cn. (lensamea-
ios, os nioo.es ae imai a ds ),
uao íulai, tudo aquilo é ü-
picamente nordestino, Mas,
ha em tudo, como e psópno
sangue uuâ dá vido n tudo,
uma lorça motriz de sübu-
cia universal; a substancio
humana. .Var outras imiíj-
vras: c coipo é regionaL
mas a alma e universal. Ou,
.íc preterem; a expressas é
íeyional, mas o conteúdo é
unívorsal.u

ASTRO] ILDO
PEREÍRfi

•wi$ *J.0O
CrS «..00
CrS 40,00
ClS 40,00
C'S 40.00
CjS 40,0»

IYRARIAvJ-MI,
:RUA DO CARMO» 38

lENDÊfiCiS
. SOBRELOJA
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ACABA DE SAIEÍ \

EISENHOWER INTOXÍCADO

í PROBLEMAS
UMA TREVISTA A SEBVIÇO OO POVt*

JA ESTA A VENDA O N.' 43
Apenos Cr.S 3,00

iPíOciirar nas bancas ou ns Hedaçât»
AV.. UtO ÍIIIANCO, 257 — 8," ANDAS — SALA 613

áÁLISBURY, 17 (AFP) —
O sr, James Hagerty, secreta-
rio da imprensa da Casa
Branca," anunciou ontem, no
próprio momento em que o
presidente Eisenhower com?-
çavfl. jeu importante diBcurso

sobra a situaíâo rnundiai,
que o 'presidente sofria de uma
«ligeira intoxicação ali-
rnentari», Acrescentou que
o presidenta sentira, oe pri*
meiros sintomas de intoxí.
cação na noite de «juartâ
feira.

JOGOS OLÍMPICOS DE 1956
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osse ã
\Diretoriu

Solii-itam-iioi dlvuijar i
to nota:

«A AííoclaçSo Módica áo Distrito
j Fodertl, convidn todos os módicos

para t 'olcnldadc do posso, d» ao-
i va Dlrotoria da Soclcdads IJiusl-' loira de Vsiiiuutrlu, Meuroloííiii o! Meditinii Xt&g&U

Üste ato 46 rthUíatír ua prAxftna

i! 1». .11»', lA JOit»i '*«U -1c- fili».' '.>«Mi«->.*

LIBERTADOS OS
PRISIONEIROS NORTE-

¦ AMERICANOS
svA-ji-uxc/rON, 17 (Arp) —

Anunciou so lioje, no Depurtamds-
to do Estado, quo a Embaixada
Nor te-America ua era MoccsQ lol
aviiada tintem, pelo Mluistro *o-
vldtico da» llclavi'". >.. "líxterloreu,
t|Uf; Bete clvÍ8 nnrie-umoricanos,
li-iios pilíioncliofi polo< noite-
ooroiiiios, nu liiíciv da guerra At
Coréia, vão -kjí llbertartos.

íéclos aorte-imerksKo «a Stojcon
(oi avliado tgualmonte que as au-
torldadct uorte-caroanai «eitllo to-
mando at medidas necei-sarlas i 11*
bert&caoi âataei prlilouelro*

Segunda « porla-->o: do B«par-
tamenlo de Kctado, nenhum detí- 1
lhe suplementar (oi dado o a dais!
^iv libertação desse* j.iinla náo loí

j fixada. Moscou prometeo uwntet a|
O Uujiartamiinto ds fstade «ora*-| ICmlialxad* "Is* i«v».*jcn, .«v ü.»' *1<*,(

MÉXICO, 18 (APP) — On*
tem A. noite na. reur.iiio do Co-
mltê Olímpico Internacional,
a Itália apresentou < Indireta-
mente a isua candidatura pa*
ra organizar oa jogos olinipi-
cos de 1956. Os delegados
Italianos Giogio de Slef.ini e
o conde Paolo Thaon de Ke-
vel convidaram seus colegas
para assistirem a projeção
de um filme documentário
soire ai instalações ôlir/ml-
eas de Roma. O sr. Avery
Bründage os membros do
Comitê Executivo e a maio-
ria dos delegados assisti-
Htm a eessâo apresentada
pelos italirinoa como um ato
de amizade c. de cortezia,
mas que geralmente foi con-
siderada, como discreta de*
rnonstrasüo dria magripicaa
1(>0'SBlbllirl,('(t('ií WV ft C*J>lt,:l!

itíiliana aprosentaiu para &21*
ganlzar o grande certame de
ií)5d. se por acaso a. designa
eilo do Melburne tosse anula»
da

! ENGENHO
SUICIDA

ROMA. 18 (AFP) — Uma
jovem de Tollogno, perto c!&
Biela, ampaçada por seu
r.oivo do rompimento do
compromisso, havia imagi*
nado um meio ensonhoíc
p^ra se suldidai e para ma*
tar o rapaz,

Quando o nois'0 <e encon»
trava na rua, a jovem ad»
ruti-se de uma janela situa»
da num segundo andar <i
foi cair sobre o rapa:*. Ato
boSjgravemeiUo Eeridos. ü'
neríjcm ãe sp.i- hosoilSÜ-"'.» í-.''
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F uncionar
© chefe do Departamento de Pessoal iraía

Reina Banco de Londres f O sadismo de Rogério D'Eça
descontar em Io-

os íuncionários aos coíces — Pressão para que as mães de família se demitam
mens superiores" britânicos consideram os brasileiros como nativos— Salários de fome ''.

;i turma por piada já apelidou 1 uns martírio

Os "ho-

(ãna profunda irrltaçáo contra o
(indivíduo Rogério D'Eça, chefe
cjo depadtainento de pessoal,
"elas repetidas arbitrariedades
ijue vem cometendo a serviço
dos patrões ingleses. Uma co-
fâjlssào de funcionários daquele
banco procurou-nos ontem para
quo tornássemos público seu
wolcsto contra as perseguições
a brutalldades cometidas por

jsssa tipo.

vai a ponto d
lha de pagamento, até um mi-
nuto de atrazo, que também é
pretexto para cartas de adver-
tência o liuniilhantcs admoesta-
ções.

Km caso de doença esse des-
pacho dos patrões imporialistas
não aceita atestados de médico
particular mas por outro lado.
desfaz da própria honorabillda-
do dos médicos do SANUU e do

I Instituto, insinuando que ha »fa-

soai chamo-lhe a atenção abrula- HUMILHAÇÃO PARA 03
lhadamente, como écle seu feitio BRASILEIROS de «babá», cujo função prln-

PARECE UM TARADO , clIitlajea'> na concessão desses
Parece mn tarado — disse-

firam nossos visitantes. Especla-
ílza-se em perseguir as moças e
me senhoras casadas, tratando-as
poril sádica brutalidade parti-
(jularniente sa são casadas. Ao
que parece- trata-se de um pia-
do dõ banco visando eliminar as
funcionárias c:isadas ou ate,
síurna absurda intromissão cm
irai. vida particular proibir que
ue casem e teniia.ni filhos, isto
worque, como í- .natural a mu-
íher, era estado de gestação,
goza, por lei, de certas regalias.
Jtfas os Inglese:', querem lucros
n mais lucros. Os bancários são
mara eles uma espécie de má-
ouinae.

documentos. Quado se trata de
funcionárias em estado de ges-
tação, o sádico redobra a per-
seguição. Tudo indica que o de-
sejo seu e de seus mesquinhos
patrões forçar a íuncionáría a
pedir demissão, com perda dos
direitos adquiridos no curso de
longos e penosos anos de tra-
balho, enfrentados com salários
de fome.
UM EXEMPLO

0 exemplo do que ocecreu no
dia li- último. Afuncionária Aida
Lamar Speciale, em heva do
descanso palestrava com alguns
colegas de outra seção. Pas-
sando pelo local o furibundo
chefe do departamento de pos- polpudos salários»

e dos interesses dos ingleses. Co-
mo não há disposição alguma
no regulamento quo impeça, con-
versar com qualquer colega em

j liora de descanço, a funcionária
nãu se relifou. Momentos de-
pois volta o rancoroso indivíduo,
com violência redrobada, cha-
mou-inc a atenção, em termos ns-
paios que fogem ao maiB ele-
mentar princípio de ética.

Acontece que não se tratava
de uma funcionária simples-
mente, A sra. Aida está grá-
vida e a (revolta que sentiu
diante da grosseria dessa imli-
víduo, poderá ainda causar só-
rios (iistúvbios prejudiciais à
sua saúde e a do seu futuro fi-
lhe. Mas não ficou nisso .Logo
depois Rogério D'Eça enviou-
lhe uma carta de suspensão por
um dia de serviço com pi».da
(io remuneração e a pobre se-
nhora, de tão nervosa que fi-
cou, nem pôde esperar o ter-
mino do expediente. Tão anor-
mal ó o procedimento desse in-
dividuo que se supõe estar
'vmaneritomónto embriagado,

como ocorre certos liCrçais |,.,

U Banco do Londres paga
salários baixíssimos. Inicialineii-
te, de 1.300 cruzeiros. Só com .10
15 c mais anos de casa, ó que
um brasileiro consegue salário
por volta de 3.0U0 o 3.500 tvu-
genros mensais. O mesmo eu-
cru tanto, náo ocorre com os in-
glescs importados pulo banco,
hles chegam chuçros na mate-
ria de contabilidade' bancária e
outras. Os funcionários brasi-
leivos, sem nenhum acréscimo
do remuneração, servem de pro-
fessores pacientes para esses ti-
pos que, atualmente chegam d.a
Inglaterra e logo depois de ini-
cio vão «papando» seus 10 ou
12 contos mensalmente. Meses
depois passam a chefes, sub-
chefes, etc. postos quo jamais
um brasileiro recebe, a não ser
em raros casos de fidelidade
canina aos imporialistas, a pou-
to de servir de capanga contra
os próprios brasileiros,

Corre pelo banco, em meio
a geral indignação, que che-
gvu recentemente do pais do
ouá Magestade britânica, um
secretario do gerente geral

ingleses que aqi,: chegam com

HA GUATEMALA;

DISTRIBUIÇÃO
PE]

a bagatela inicial do 40
mil cruzeiros mensais, gratifi-
cações, ajuda de custas, auto-
movei pago peio banco e ou-
tias belezas. Aumento de sala-
rio pára os brasileiros é coisa

cipal é anotar minuto por mi-
nuto, até aa vezes que a íun-
cionária vai ao banheiro.,.
Verdadeira sarna.

Mas o banco não se lembra
de unstalür um berçário em
obeediência à lei, que prevê j deiro em tantas arbitrariedades
sua instalação onde quer que | e humilhações impostas aqui,

mais o mais in-
suportável, remunerado com
salários de fome. Os bancários
que nos procuraram disseram
que tudo isso é caso de inter-
venção do sindicato pava põr
as coisas cm seus lugares. Es-
tão dispostos» por um para

AUMENTO PARA
OS MOTORISTAS

Em audiência de conciliação,
quinta-feira, no TRT, foi firma-
de acordo de aumento para o
Sindicato dos Condutores

' Janeiro, no dia 20, ás lü horas.
TAIFE1ROS
Idem, no Sindicato Nacional

dos Taifclros, Culinários o Pa-
de nificadores Marítimos hoje ás 1?

Veículos Rodoviários do Rio de horas>•_ 
R

haja trabalhadoras casadas.
Enfim, o trabalho no Banco se bando de exploradores a ser-

de Londres torna-se dia u dia j viço dos impevialistas ingleses.

"Resistência Hoteleiray
tirou em primeiro lugar

Sen^dof í —ós re- , .,

sultahtes dos dissídios anlerio-
res; assiduidade integral; suo
beneficiados os motoristas ad-
¦mitidos ala a data do acordo;
data do vigoramento: ntalo pro-
xlmo,

FOGUISTAS
Assembléia geral no Sindica

em nossa própria casa, por es- |() Naci0nal doe Foguistas da
Marinha Mercante, hoje ás 11
horas,

TRABALHADORES
EM BEBIDAS

Idem, no Sindicato dos Tra-
balhadorcs nas Industrias da

hoje às 18 horas.
MOÇOS i. MARINHEIROS

Idem, no Sindicato Nacional
do,i Contramestres Marinheiros,
Moços o Remadores em T-rans-
noives Marítimos, no dia 20, às
17 horas.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalhacl'

res na Indústria da iiixtravio de
Mármores, Calcatca o fu
do Rio de Janeiro, paia renov
ção de diretorít. no du < de mn.u
Está aberto o prazo para íer.is-

Cerveja e Bebidas em Geral e tro Ue chapas.

Num ambiente de grande en-
t.iisiasmo o fraternidade, veUni-
ram-so as direções cios jornais
do diversos setores profissio-
nais cio Distrito Federal, a fim
de eleger o que, no mês .de mar-
co, melhor se npvcsontnú.

Cada representante expôs a
situação de seu jornal, os pia-
nos, a organização e p. situação
financeira. O representante do
Serviço do Imprensa .Sindical
,ez um balanço geral de suas
atividades exortando os jornais
a desenvolverem seu trabalho,
criticando pontos fracos o des-
laçando a ajuda que deram ao

I

mica, foi exposto um plano fi-
naneciro visando roergue-1'os,
Este plano sova debatido e, le-
vado íi pratica, resultará, numa
nova etapa para, o vitorioso cio-
senvolvimehto da imprensa sin-
dical,

No final da reunião foi servi-
do um coquetel com doces tendo
o representante de <0 Unitário*
saudado seus colegas do «A Re
sistência Hoteleira» pelo seu
êxito, Em resposta o represou-
tante do jornal vitorioso fez um
breve discurso, agradecendo e '
comprometendo-se a auxiliai

mÈ^mMí^r^^fí^^^^^^-

sOl.wi os lourosv

LOS PRÓPRIO ? curtaS CAMPONESE
Fala à IMPRENSA POPULAR sobre as experiências aqüíridas no

Congresso da CTAL o líder camponês Geraldo Tibúrcio — "É o im-

ioerialismo o susieniáculo do latif úndio"— Magníficas resoluções no
": ,/;'"¦ conclave latino-americano —<í

Congresso da Confederação dos í sempre o;; outros jornais, sem
vara e irrizória, só mesmo cm í frabtuhadoros da América La- I «clormi
c, nsoqtiencias de lutas sindicais, j tina bem como a todas as cam- "
Aumento para os homens da punhas cio movimento operário. } ' ' .
.-raça superior» são de 4,001) | Dado o pronunciamento sobre —a—¦—*

cruzeiros para cima. | cada jornal, «resultou vencedor)
MAS CONDIÇÕES DE íResistência Hoteleira?-, seguiu- ]TRABALHO j do-se o -.Unitário;) e «O Rolo»,

As funcionárias são forçadas ,respectivamente :io segundo a i

O camponês Geraldo Ti-
ibúrco representou os trabr.-
nhadores de Goiás no l\!
Congresso tia CTAL, recebeu-
do esta delegação em reunião
realizada entre representai!-
tes dn União dos Trabalhado-
•.-es cie Goiási União cios Cam-
íaoneses de Goiás, Sindicato
fda C. CivU de Goiânia e
Anápolis e União dos Traba-
ihadores de Catalão,

í Da regresso cio ti.iutiago do
Chile Geraldo Tibúrcio con-
Icedeu à IMPRENSA POPULAR
a entrevista abaixo:

(íõTIMAS SX.PEHIENCIAS»
¦* — Além das magníficas re-
!soluções que serão um gran-
de passo nas lutas cios traba-

lhadorés do Continente por
VnelhorJs condições de vida,
•o Congresso da CTAL propor-
eionou a quantos dele parti-
oiparain urna transmissão de
experiências bastante tV. is.
vje* minha parte, por exemplo,
trago as experiências dos
camponeses da Guatemala,
que ern seu informe relataram
corno está sendo preparada a
reforma agrária em sou pais:
&a organizações de campone-
Ses, possuindo seus grupos cie
defesa, expulsam os Intifun-
diários e distribuem-nas pelos
trabalhadores sem tarra; is
so independentemente oe
qualquer ici do governo, que
finalmente, acaba tendo que

aceitar a necessidade de liqui-
idaçSo do latifúndio como
forma de desenvolver a pro-
(iução agrícola e melhorar as
condições de vida dos cam-
jponeses. 

'Mas mesmo que o
governo não o reconhecesse,
,=ssa luta não se interrompe-
ria, pois ela é feita pela base,
¦através da organização dos
próprios trabalhadores do
campo, em aliança com o pro-1 vimento cònsequ
üetariado que- lhea empresta; sa indústria. Iss
iodo apoio.

' ¦'¦': :í- ¦ ki^Z^È-fíã^C^-^ '¦¦ ''¦' ¦;'-.' - -,.- '¦•¦'-' '''-. ¦>¦'¦'.':' ¦¦•¦'
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a tomar lanche num verdadei-
ro cubículo, onde se instalam
além, dos vestu; vios, o próprio
mictõrio. As 10 horas, quase
no fim do expediente, o bati-
co fornece uma xicarazinha de
café aos funcionários. Mas os
Jiiiicionários ingleses, logo às
14,15 recebem chá, leite, bis-
coitos.

De acordo com a lei, as da-
ilógrafas têm d.Veito a 10 mi-

mitos de descanço em cada ho-
ra de trabalho. Mas no Banco
de Londi'es a lei é letra moita.
Os funcionários tem apenas
quarenta minutos de descanço,
no qu;u se incluem hora do
lanche, mudança de uniforme

terceiro lugares.
for proposta do representan- (

te da «Gazeta cio Vestuário.-,, foi í
aprovado um voto de estimulo \
ao jornal «Gazeta do Ferrovia- (
rio*-, Ü metalúrgico Hildcbran-
do Penedo recebeu também um ;
voto de estimulo apresentado pelo jServiço de Imprensa Sindical, ,'
per ter-se destacado entre os ,'
jornalistas sindicais, tom a cria- 

'

ção de seções populares como jcr.vicaturas e piadas de interes- !
se para as campanhas dos tra- •
balltadores, as quais constituem ¦
bom exemplo pra os demais pe- i
riõdicos operários.

Tendo-se constatado que a

Paulo

Pimeiitel
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS

CONSULTÓRIO!
Kua IS de Novembro, 134

NITERÓI
Telefone 693?

' Esta seção é utilizada somente para denun-
f;las e queixas enviadas em caria poi tratiallia-
'dores. Toda correspondência cievera so."
à IMPRENSA POPULAR à Rua Gusiavo Lacerda,
19, Seção UENTUÜ DAS FABRICAS. As carta:
dèrão ser assinadas ou não. a critério uo própno
itrabalhi dor.

AINDA O FUJÃO JOSIAS

ürn têxtil de Lanificlo Alto da Boa Vista escreve-nos:
«Eu e meus companheiros lemos com grande inte

a cana publicada nesta seção sobre o «fujáo Josias»,
apelido calhou bem, Ninguém mais deveria chama-lo pele
nome... Quando se quer falar em Josias, aqui se diz «¦
j&o» Mas eu queria acrescentar ainda que a,cm de fujão,
Josias é um grande covarde. Ttdos aqui ainda se lembram
de quando ele ter.tou agredir o jovem Levi, que nao se m-
tlmidoti obrigando Josias a so calar. Antes da greve,
tínhamos esse elemento na conta de honesto, e alguns
perisavam que ele fosse comunista. Os jovens foram os
primeiros a se desiludir. Josias participava da Conferenci
Pelos Direitos da Juventude, bem como dezenas de Jovens
têxteis. Proibia no entanto, que se talasse na Conferenci,
dizendo que isso era «política partidária--. Acendia
velo. a Deus e outra ao Diabo, querendo angariar prestig
para se eleger oresidente do Sindicato. E' o que- nós i
estamos vendo" Também as suas aventuras amorosas vie-
ram desmascará-lo como um sujeito som moral nem es-
crúpülos, casado e pai de filhos, mas que convidava jovens
tecclãs a com êle passear de cano. E' esse «ujeito honra-
do», como êle so diz em entrevistas, que quer ser presi-
dente do nosse Sindieatob

! maior deficiência dos jornaiis i
etc. íiá uma funcionária que 'provém dn falta de base ecpnõ- i

Elei
Sindicato dos hoteleiros

os vogais no

Marceneiros da Laubisch Hirt Ápóíg
À. Chapa de José Jaime Gomes

Firmeza e disciplina, duas qualidades dos seus componenies -

problema da unidade — Apelo para a votação em. massa
UNIDADE

111.

o

No clichê o camponês Geraldo Tibúrcio e outro delegado no
Congresso dr CTAL, sendo entrevistados por nosso reaatot

mais países Ia',lno--,merica

ÍONTítA O
IMPERIALISMO

Depois de dizer que foi elei-
ío para o Presidiam do Con-

gresso, lendo dirigido uma
das sessões plenárias, prosse-
guiu o camponês:

— Nove camponeses toma-
ram parte rio Congresso, sen-
do dois do Brasil. Nossa de-
legacâo", aliás, relatou em
seu informe, idêntico aos dos
outros países, as condições üe
miséria e exploração em que
vivem os trabalhadores do
campo, trabalhando de sol a
sol som poderem comer aqui-
lo que plantam. MoMra...,,
as causar, fundamentais des-
te regime cie exploração: a
existência do latifúndio, to-
lerada por u;r. governo anti
popular, Integrado por dr-f n-
sores dos que no» exploram
e rios interesses dos -impe-
rialistas americano?.

E neste particular dota -
lhou:

-— A dominação Imporia
üsla impede a realização de
uma reforma agrária que tra-
ria a elevação do poder aqui-
sitivo do povo e o dcsenvol-

uento de nos-
Isso não inte-

rossa aos imporialistas, que
vêem no Brasil vantajosa fon-
to cie matéria prima que vol-
ta para cá a preços elevadis-
simos após sua industrializa-
Cão nos EE.UU. Dai a nossa
conclusão, idêntica ã dos de-

nos, de quo a luta anti-impo-
rialista é tarda fundamental
E imediata dos ir ilialhadc •
res do campo. Essa conclusão
unanime foi concretizada nas
rsoluções do Congresso da
CTAL, que correspondeu, por-
tanto, à nossa expetativa

SINDICATOS
CAMPONESES

R.eaJizaram-se as eleições de 100 votos a chapa integrada
cie vogais e suplentes do Sindi- pelos hoteleiros Francisco Ma-
cato dos Hoteleiros na Justiça nháes, Barnabé de Almeida e
d Trabalho, A mesa receptora I Francisco Cantarlno.
abriu os trabalhos ns õ hs. en- ! Os traidores Fernandes Lo-

pes e Agenor Prazeres haviam
lançado uni mani.esto cm a;:, lo
a uma pretensa «chapa cie opo-
siçâo», com outras assinaturas
cie trabalhadores que só depois
de liavê-lo lido souberam que
haviam «assinado», Nem mesmo
essa manobra inuecorosa surtiu
efeito pois a ela. soube rçspon-
der a corporação votando em

cerrando-os ris 21 hs, quando
teve inicio a apuração,

Nada menos de 329 associa-
dos votaram, numa ilc-mon.- ,ra-
ção cie interesse pela vida do
Sindicato. Cinco chapas coiuor-
roíam, saindo vencedora com

adciuin-

on-'

A seguir o líder c-rno0;1"
refere-se á organiza .o dos
camponês:*.) no Chile, outra
valiosa experiência
da no Pongres1:"'

— Há no Chile- mais d
Rindieniõs canmnnos"?, uni-
dos om uma Fetlersçâf' Chi
lona de Camporrscs, quo ê
por sua voz filiada ã Central
Única dos trabalhadores do
Chile, Essa união entre os
camponeses c operário'; não é
apenas de cúpula. Existo en-
ire eles uma grande unida- i
de, que se fez na luta por 1
aumento do salários o o pró- j

prio desejo de unificação, jDessa união ê que saiu a Cen- i
trai Única. O conhecimento
do fatos corno osso foi um dos
aspectos mais proveitosos do
Congresso da CTAL, c trará
por corto uma grande con-
trlbuição para as lutas dos
camponeses do Brasil,

Leia:
npfp

surgem os primeiros apoios
á. chapa, encabeçada polo
trabalhador José Jaime Go-
mes o que concorre à presi-
déncia do Sindicato dos mar-
ceneiros para as próximas
eleições. Ontem, quando a
reportagem esteve na Lau-
hiscli liirth, vários operários
se manifestaram favoráveis
àquela chapa, afirmando dar
a ela seus votos. A palestra
entre operários e reportagem,

embora rápida, mostrou que
a chí-i *. cie José Jaime Go-
m:'s tem amplas possibilida-
des de vencer. «Basta a gente
lembrar o que fizeram seus

massa na chapa prestigiada componentes pela corporação
para votar nela», disseram,
FIRMEZA E DISCIPLINA

Lembraram, a seguir, duas
pelos verdadeiros lideres hoLe-
loiros.

MrT tropC!
. i^X.J.J.S^' 'ES JOGADOS FORA

ASSIM SÃO OS

qualidades que os comportou-
tês dessa chapa demonstra-
ram no última campanha poi
aumento cie salários e liber-
tação do Sindicato: firmezae
disciplina. Firmeza por não
lerem desertado da luta.

De fato, de uma comissão
de salários consucuida cij 12
membros apínas permanece'
ram firmes José Jaime Cio- jmes, Moisés e Paixfto, todos {
esses componentes da chapa
em questão. Os demais, os 12
restantes, afastaram-se da
Comissão de Salários. É dis-
c i p l i n a se s u b m e-
terem à. vontade das assem-
bléias. emoora contrariando
seus próprios pomos de vis-
ta em relação rumo que
deveria tomar. Isto se deu,
p: . exemplo, quando a còmis-
são de salários cos três com-
ponentes apenas) opinaram

Quando Não
TAQ T"\
JLv/O jo

T
A
ubaroes

NEGÓC
Protege os

O milho importado da Argentina esiá apodrecendo no Estádio do Ma- StaíKòáé^iSãSracanã e no Tijuca Tênis Clube •-- O produto não pode ser distribuído
para os Estados porque as COAPS alegam não ter dinheiro — 134
milhões de cruzeiros é quanto terá de pagar a COFAP à firma im-

portadora que adiantou dinheiro para importação

Lamentaram os operários
não ter havido unidade entre
os diversos associados para
a elaboração de uma chapa
única.

«Na vez anterior — iem-
oraram — uma única chapa
concorreu às eleições. Foi
muito bom isto, embora o

| ministro do Trabalho tenha
impedido sua posse». Toda-
via, concordaram, talvez o
aparecimento de diferentes
chapas sirva para mostrar à
corporação quem são seuí

i inimigos e seus defensores.
1
APELO

i Ésgotara-se o tempo qo ai-
J moco e os operários tinham

de interromper a palestra con
a reportagem. Antes, porem,
do fazê-lo, lançarari '-
por intermédio de IMPRENSA

:om-pula greve como único meio
de se consebuido aumento [POPULAR a todos seu;

I justo, mas, diante; da resolu- —'-"iros no sentido do
| ção da assembléia, de recor-j tarem cm massa nessas ele;
| rer ao TST, submeteram-se, ções, a fim de aprovar a i
J recorreram e agora, aguardam beriação do Sindicato. Expli-
[ a nova sentença para, de novo I caram que «com esta questão

sua resolvida, melhora u*.,.-,
ou I campanha pelo aumento d#

! salários*.

(MAUoemmm
Km fins do rnes passado dn-

nunciamos o malfadadj negocio
da COFAP que, importou da

'^l^^^»
Sovcoses, ou seja, fasendas soviéticas, é como se dcnoni-nam na URSS as empresas agrícolas tio Estado. Nos sovocüstrabaViam dt:sr-nas de milhares de operários de diversas es-'ismulidades, O Bstad0 Soviético tem em conta no mais altograu o trabalho dos operários dos sovcoses c de dcsucla ho sen-íido de aumentar o bem-estar material e elevar o nível técnico

^cultural desses trabalhadores. A disposição deles colocam-se¦Mifortavcis apartamentos, cunceáem-se-lhes créditos veraque construam woendas. A administração entrega a cada ope-.ano em usufruto gratuito uma parcela de terra para ave rui-
M,^; 0s oPeráríia que obtiveram relevantes éxddsao .lubalho iao condecorados com ordens e medalhas.
oui/?,^!T 

l;'\f!imdu -•<"* «rrospondíiiola que fala da(Ma e traba ho de Mexei Chémlkov, operário de uni dos sovo-Aes locutuados no tcrUóno de Stávropol.
Claros aposentos conforta-

veis, mobiliados. Nas paredes1 i quadros dependurados. oreceptor de radio transmite awi de Moscou. Um dus ean-'-os e-ota ocujmdo por uma vas--a estante, destacando-se em'suas prateleiras as obras
completas de V. I. Lênin e

, de 1. V. Stáün, livros de Pu-
shkin, Lérmontov, Nekrásov eliteratura sobre questões da
agricultura.

Estamos no apartamento de
Alexei Chérnikov, perito do
soveos para a criação e en-
çúrda de porcos número 1, no
ierritório de Stávropol,
. Alé a licvouição Chérnikov

SuiVtu todas as angustias do
trabailio lorçudo. Trabalhara
pura o iaLiiüiiuiano desde o
aniaiinecer até bem avançada
i. noite, recebendo em troca
tins m.seravels kupeks. Mo-
rava, taj como todos os de-
mais ti a balhadorcs braçais do
.lampo, em uma imuncla cr a.
A maioria dos trabalhadores

Escreve A. PLEKANOV

í

não sabia ler nem escrever.
üeua filhos Lambem cies-

ciam analfabetos; na melhor
das hipóteses estudavam dois
graus da escola primária.
Le modo novo começou a vi-

ver Chérnikov na época do Po-dor Soviético. Obteve então a
possibilidade de adquirir uma
qualificação: fez-se pévito /.o-
otécmco. Em sua biblioteca
particular, além dos cuinpén-
dios ha muita literatura es-
peuiaiizaüu, sóore Zooic-ç...La;
completada constantemente
com as novidades que se pu-blicain.

O trabalho de Chénikov é
bem remunerado^ UaiUia. l.üuU
rublos por més.

Meio-dia. Alexei Chérnikov
se dirige da granja à sua casa
paia almoçar. Na casa, o re-
ceue sua esposa Valentina Kli-
iiiovna.

— Acabamos de chegar a i
cidade — clisse-llie. Fomos j

. .ver Galina, íloje está c:n íes-

ta. Terminou o semestre cor-
rospondente ao uno acadônii-
co,. „

Galina, a filha de Alexei
Ivánovitch, cursa o segundo
ano da Faculdade de Litera-
tura do Instituto Pedagógico
de Stávropol. Seu esposo, o
agrônomo Vladimir Tsubkó,
trabalha como admlnistdador
na i,,.. nda experimental da
Lscola Comarçal do Quadros
colcosiana. Outra filha menor
de Chérnikov, Ziua, estuda no
8V grau da escola secun-
daria.

— Esta canta muito bem
— disse carinhosamente seu
pai — atua com freqüência
no teatro do clube e sonha
com o ingresso no conserva-
tório. Km compensação, a
menor de todas, Jülia, estuda
no sexto grau e quer fazer-se
agrõnoma-horlicultura. E eu
sei, cotou firmemente con-

; yencicii) de que seus desejos se
verão realizados sem falta,
ja que ante a juventude de
nosso pais estão abtnos Lo-
uus uj caminhos.

Assim é a lamilia de Ale-
xei Chérnikcv, a qual vive
sem que nada lhe falte.
Carne, leite, manteiga, hor-
taliças e outros produtos da
fazenda, nao tem nece.ssida-
do alguma do comprá-los.
Igualmente ao que sucede a

I LoJoij ps operários do sovcõs.

a administração concedeu a
Chérnikov em usufruto gra-
tuito uma parcela, de tewe-

no para horta,.
Chérnikov 6 proprietário de
uma vaca porcos, galinnas,
patos, etc. Seu salário em
dinheiro, emprega-o princi-
pahnente na aquisição de rou-
pa, artigos de uso caseiro e
em satisfazer as necessidades
culturais.

A família, de Chérnikov ire-
quenta o cinema e o teatro e
não se perde uma só das re-
presentações que dá, o quadro
artístico do clube ao sòvcós.

Até avançadas horas da
noite estão iluminadas as ja-
nelas do apartamento de Ale-
xel Ivá^ovich. As meninas cs-
tudam em seus manuais. Ale-
xéi Ivanoyich lê os jornais «
Valentina Klimovna, depois de
terminar seus diligentes afa-
zeres domésticos, também se
senta para ler. Lia se esfor-
ça por não se distanciar da
juvenlude.

Com alegria celebrou a íamí-
iia Chérnikov a entrada do
novo ano de J!'Oo, o qual pre-
sagia, igualmente para todos

| os cidadãos soviéticos, um fu-
i íuro ainda mais luminoso..

Argentina várias toneladas de
milho. Esse produto deveria
ser remetido para o interior do
país, conforme declarações cio
então presidente da COFAP,
porém as 200 mil sacas de mi-
lho estão armazenadas até ago-
ra no Estádio Muncipal e :io

i Tijuca Tênis Clube apodrecendo,

ÍEGOCIO
'Nossa reportagem conseguiu

apurar, por intermédio de lun-
j cionários da COFAV, que u im-

portação do milho havia sictJ
imposta por alguns maiorals do
governo que, mais tarde, con-
cluiram que umu '(marmeladas-
cem o produto daria pouca mar-

várias sacas de milho a fim de
serem remetidas para o Nordos-
te.

Acontece, porém, quo as
COAPS nem a própria LBA, que
havia comprometido se quitar
logo que recebesse a mercado-
ria, informaram a CCVAi? que
seus cofres estavam vazios, não
dispondo de saldos para pagar
a divida

DINHEIRO POSTO FORA
I

O resultado dessa transação'
da COFAP ut está. O milho ]está em via.s de apodrecer no jEstádio do Maracanã c cio Tiju- :
ca Tênis Clube, porque os co- j
môrcios atacadista e varejis-1

gem de lucros. Desistiram tn-jta não necessitam do produto.
Por outro lado, em vista do que jficou exposto acima, as quotas
deixam de 0er remetidas para
oa Estado.! porque as COAPS j
estão na miséria. O produto
não pode ser devolvido, portan-
to a COFAP terá de pagar à
firma importadora Sudaniar In-
dústria o Comércio S/A, os 13-1
milhões de cruzeiros adianta-
dos para a Importação das ÜOO
mil sacas de milho importadas
da Argentina»

tão, do negócio e o milho foi
abandonado. O doihciio para a
compra d0 milho, no tolal 0e
131 milhões de cruzeiros, foi
adiantado pela firma importa-
dora Sudaniar Indústria e Co-
mércio S.A., tendo a COFAP
assumido o con¦promisoo de pa-
gar a u.viv.^ a proporção que
fosse recebendo das COAPS
(Comissões estaduais de pre-
ços) o pagamento das partidas
do produto que fossem recebi-
das. Nu. lista de compradores

Estes são os tipos de nego-
cios da COFAP. Quando não

5,111 ÍMlIHJMW'JIUflftTOTinillPID^
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figurava também a Legião Bra- [protege os «tubarões» joga fo-
sileira de Assistência q'io tam-ira milhões de criiaeiros
bém havia feito uvn pedido de tencentea ao povo

por

ADVOGADO

locha Faria
CAUSAS aVLLi, COMERCIAIS,', I-IIKEITÜ UE rAAIlLIA

E liNVENT&RlOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

Wmâ
Alfaiates de Barra Mansa

anos comi os cariocas
"DIGNA DE APOIO A HOMENAGEM AG
GRANDE STALIN" — MEMORIAL DE P:0

TESTO CONTRA A INTERVENÇÃO

EJÜ)i<'ÜltMA JDE MOVEítí EM GERAL
Encera-se — Lustra-se moveis de eslili.-'
ISMAEL RODRIGUES LOPES

Fone 22-1001

Alfaiates e Costureiras du
cidaue cio Barra .Mansa, com
panhãiroü do litíróico aifaia-
te Júlio Lopes Cujazc.ia. io
digua,.us com a incuive,iç;J.o
mm.steriaiista no ímiiuicuj

de soas colegas cunoeas en-
viaram ao depuiudo Robcciu
rViuiena, sccitítúrlò tjcral da
Co. Icderação elos Trüoalliadv-
rbs do Brasil o seguinte me-
mortal!

«Nós abaixo-assinado, ai-! Raij,laiales e costureiras re»idcn- ,-¦ T , .
tes em Bajrra Mansa, vimos Vlilna* Jos6 Alll,m"-' d:l blA';
por intermédio de V. Excia. Manoel Loptfs Ribeiro
nos solidarizar com a aa- trac 2ü assinaturas?.

sembleia uo Simiicaio
tal,iies ti Cosiureiras cii
ue janeiro, que ap:ov-'i- mn
ihíiiulu de siluncio p.'iu i..J*"
.o uO Li.alU.e ......i.i 1 -"'•-
tiK.o c.igna de to..u u\m o.

po lO.ura a iiUrõin.áòão »:1"
debita do ininisuirio ou Tr.i-
baliio neste vaiüio^o Sinoicii-
to,

Assi.) Constantino fimiglio,
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«•» DJALMA, derlicorio defensor bonguense.

ESTREIAM ESTA TARDE. NO RIO-SÁO PAULO, OS PUPILOS DE DÊLIO NEVES
E2I JOGO A INVENCIBILIDADE DOS RUBRO-NEGROS - EM AÇÃO FLEITAS SOLI-NA DIREÇÃO DA EQUIPE DO "MAIS QUERIDO" - UMA PELEJA INTERESSAN-

SIS O QÜE SE PREVÊ — FRANZ GRI LL ESTRÉIA MA ARBITRAGEM ™™*
CH. i
T. I NOTAS
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DU
Mit-
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racrina -i equipe
Uo há iriuuo

s dcf Delio Ne-
\íbem ante o

«MUa.!.: nascendo,
rincia, unia cer-

pela pu»na,« rn.us, servira
ria apresentada o
irch a testa üo-negro. Verdd-

cituiora o teem-
tivesse assistido

tirei io contra o Santos da
utiel, a Uireyao eie-

i.a do time ainda coube ctu
...ume je Aimeitia,

.«««{<i filo. desta leitrt,
lennaiiecera como slmpies
tu.xi.iiar, cabendo ao novo t.on-
ratado ii,.) Flu.ui.iigo a tare-
a ile dmgir c orientar os«taques «iu (sitiai", querido» nu

(iru coiiiproinisso pc-
une iiiter-est-tduai. E

ceno pulularão ayora¦•¦ .em «lar sustos, como
lizeram na. tru cie do

w .-.-..«'.ne , quando aliaram
astante para sobrepujar ri

y- tu; nos úiliiuu.s seis nu-
!«• ¦_ . assim mesmo gra-

;.,:. a uma série Ue duas jo-
i.das bem inspiradas do pon-«iro Esquerdinha;

IN.CpCii.lT_.

.-'«jo se pode fazei uma anâ-
do que promete o osqua-

i-rubro pelo simpleçi
laio de ««ao .ciem conhecidas

suas aluais condições Ice-
nicas Delio Neves, a seme-
Ihança rio que já fizera nn

costuma trabalhar
sem muito estar-

vindo os efeitos
devem, realmente,

issim, surge hoje o
de Moça Bonita co-

ovens e pro-de elementos
missores,
SOBRE OS TIMES

Virá o Flamengo a campo
para defender a sua ínven-
cibilidade (empatou apenas
com o Iiotofogo o derrotou sa-
bacio último, o Santos) com
a mesma formação do último
cotejo. Apenas há a possibi-Iidade tio jovem Evaristo, quenos poucos minuteis que este-
ve em campo, no jogo contr.
... santistas, se houve muito

bem, ser lançado no posto Jc
Adãozinho, cujas últimas atua.
ções não tem sido de mol le
a agradar cem por cento, Nn
restante das. pesições serão
ccnservarlos os mesmos ele-
mentos, inclusive com Jordan
na asa-media esquerda,

No Bangu, o médio Lito nâo
poderá jogar, contando Delio
Neves cem Barbatana ou
Zózlmo para o posto do ju-
gador mineiro. Zizinho é mui-
t«i pouco provável que venha
a ser lançado, já que não dos-
fruta de boas condições fisi-
cas. As demais pesições se-
rão acupadas pelos jogado-

res já conhecidos, com a in-
clusão de alguns aspirantes.

DETALHES
Franv, Grli, apltador austria.
contraindo pela F.M.F., fa-

rá hoje a sua estreia, arbi-
rando a peleja Flamengo .<*

Hrrigu, que tem o seu inicio
previsto para as 15,30 horas.

^J?c Jll

BALE DA A. A.
PORTUGUESA

Na noite, dc hoje a A. A.
PortgUesa fará realizar na sua
séclo uma grande noite dan-
cante ao sen quadro social c|tie
terá inicio ás 2- Iioras e a.
prolongará até ás . horas
madrugada.

da

A FEDERAÇÃO METROPOLITANA
DE HALTEROFILISMO, realizará hoje.
dia, 18, às 20 horas no auditório do Social
Ramos Club, à rua Aurealiano Lessa, 97.
em Ramos, o Campeonato Carioca de le-
vantamento de Pesos para Estreantes de
1953.

Estarão em confronto os atletas do
CR. do FLAMENGO. C. R. e Regatas.
Ginásio de Pesos e Halteres, Ginásio Uni-
versitário de Pesos e Halteres, Social Ra-
mos Club e o Ginásio Viçor.

L.atuam .u- irrfrnni)i.ir-—11

in,::
..me ri o

dalhaçs
ouandc
vir. E
quadro
aro uma verdadeira
sabendo-se
.i.t-i. oferece
.-.Mengo;- eoi
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apeu
incógnita,

; que pro-
,i tona*-", ao

Ur i formação

VITORIA DOS
BANCÁRIOS
BRASILEIROS

BUENOS ÁirtES, l. —
(AFP) — No Campeona-
to de Basquetebol dos
Bancários o Brasil derro-
tou s Bolívia pelo resul-
lado final de fiS **. 35. No
primeiro tempo o resul
rado era de 3'à x 10, fa
vera vel ao Brasil

PROVÁVEL
FORMAÇÃO
DO PALMEIRAS

«„» quadro esmeraldino dc»_rá
enfrentar o Botafogo, provável-
rnente, com a seguinte equipe:
i.laudip íou Rugilo, sc chegara
tempo); Rubens c Juvenal; Vai-
i.mai- Fiume, Lui-. Villa. c Ue-

ma; Guarixuma, l.imitiha, Car-
iyle, Jair e. Odait-
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PROBLEMA N. I
(Para novatos)

L.—L__J_™J__-__JL_J._.,__J.^^
HOniZONTAIS

2 — Adiava graça invert.
— Nome próprio feminino.

f> —¦ Ato ou efeito ile toldar,
7 — Diminuir, debilitai'
j.2 — Revelassem, ciüDasscnn,

VERTICAIS
.1 — Que cumpre aquilo a que

se obriga,
— Saudação.
— Ofertai-, doar, invert,
—- Bailado campestre es*

pecie de fandango.

— Doa aviões, pi.
— Antes de Cristo,

S — Do verbo ser.
9 r— Contração.

.10 — Uranos Silva,
11 — Nota musical.-

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N. 124

HORIZONTAIS — 2 Ama,'
i Afere; 6 America; '. Ari-
do; 8 Eco.

VERTICATS — 1 Ameri-
ca; 2 Afere; _ Árido; 4 Ana;.
5 Eco.

_aC_si>
MS piSPBRriSWS

Â PORTUGUESA ESPERA VINGAR EM CTMA DO FLUMINENSE
O REVÉS SOFRIDO FRENTE AO VASCO DA GAMA  AGUAR.
DADA COM GRANDE INTERES SE PELO PÚBLICO LOCAL A
PELEJA DESTA TARDE NO PACAEMBU ~ OUTRAS NOTAS

S, PAULO, 17 (Do corres-
{ioriden.-.. — Dando prossegui-
mento ao «Torneio Rio-Sâo
í^aiilo!, Portugii.sa e Flliml-
nense disputarão, na tarde de
amanhã, no E-sitidio Municipal
do Pacaembu, unra pele ia ijue
yem f-cr.tlo ..guardada com
grande ansiedade pelo público
local.

i.i tricolor carioca á um do.,
lideres invictos do presente cer-
taino, enquanto oj; «lusos» já
conheceram o amargor da der-
rota, pois caíram frente ao V.ts-
co da Gania, pelo escore mini-
mo, numa pugna quo o empate

teria refletido melhor o jeu de-
senrolar, Dal, estarem o., locais
dispostos a conquistar unia tea-
bililaçfto quo apague por com-
pleto a péssima impressão dei-
xrulrt, entre os seus Inúmeros
tans, na última partida de quea equipe participou. Se a vitó-

ria 6 o desejo tia Portuguesa
nao ii outro, entretanto, o do
Fluminense. B tanto o clube
carioca considera importante o
triunfo que todos os diretores
(lo grêmio aqui :--e encontram
com o objetivo tio incentivar e
apoiar moralmente o. jogado-

Notícias do Exterior
SUL-AMERICANO
ATLETISMO

PARAGUAIO — t_ reais
—- que estrr tarde

recente aquisição
estará em a«rõo contra

no Pacaembu

cio Fluminense
" Porluguêso,
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n t ani]le(inaío ile Profissionalh
da listado do Kio terá sw intuiu
domingo, 19, rom os st.íruin.cK jo-
rom 1IBASIL INDUSTRIAL v
ir.llAL, em Tuir«ti. FI/UMINKX-
^h x IMIIRA MANSA, em Vii.foa-
ras. CENTRAL x UKMTC-, em
Barra do Piral. nESKNDH x FUI-
C.0UIF1C0. em it.-_nd':. COROA-

HALTEIiOITIIilSMO j DoS x l.o DE .YIAIO, *m Valcn-
CICLISMO ; c& glDEBANTIM x TUPI. eni
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llnirrii- e Colégios. Nu part
«uritl, de-t-cam-se: concurso de dc-
.«nho e d-cUma.ão. Sa pnrlc des-

portira, terão realUadus pr.H''.s dc
futebol (infantil, Juvenil fi idulto ,
V0LIBOL (feminino ê :-.--¦- -_-<i.iü'->

lESIS DL .ML_A
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Comcrcliil vem ile ni- tlllur
Ituboriilense de Desportos,
i.1' 11 jy. liomtjhigmli. o HtO
ingTíi.iso oe desporto ofi-

SANTIAGO, 17 .AFPj) .--
Quatro delegaçõe. já se encon-
tram em pleno treinamento, pa-ra a disputa do Campeonitto
Sui-Ameneaiio de Atletismo,
quv comeyará amanhã, no Ks-
tadio Nacional, Com o Brasil,
a Argentina, o Paraguai .-. o
Uruguai presentes, faltam ape-nas aa delegações do .Equador
e do Peru, as quais ee esperam
ainda hoje. Tudo., os atletas es-
táo em excelentes condições ii-
«¦««"as, lamentanUo-Be apenas o
acidente sofrido durante otreimimunto, anteontem, pelobrasileiro .fausto de üouza, que,depois de iias.ar facilmente
",-U. sofreu, ao cair, uma lu-
xução do tornozelo direito, fi-.¦«indo sua jiarticipuci.Q no cam- '
peonato insegura,

O programa de amanhã com-
preentle o desfile inaugural c,
à tardo começarão rts provas,com series tle ÍOU metros, pa-ra homens, lançamento tíe dar-

| tio, para homens; _6rie dp 11
metros, paru damas; salto em
aitr.va, para homens; lançamen-
to de disco, para damas; 5.000
metros o gériè de revezamento
. x 400.

| PROFISSIONALISMO X
| AMADORISMO

j problema,• resolvido
sessào.

«fl

já antir?o,
dwaiite ;

possft ser

As tres maionas atrações que |
a equipe do Fluminense apre-1
sentará, serão, sem dúvida ai- *!
(.'lima. Paraguaio, a sua mais
recente aquisíçáo, Didi ? cas j
tilho estes di-is últimos ir..i:to |visados ultimamente pelo Sã'.
Paulo F, C. que deseja a qiial-
quer preço o concurso de am-
l«os '.em que o clube carioca
mostre nenhuma, disposição dc
cedè-loa.

A partida Hera das mais cqui-
libradas tuna ve? que ambos cs
quadros pinarão o gramado ln-
tegrados de i.odos os seus valo-

i res, K' bem verdade que os
í «lusos» levarão o «iiandlcap» dr-
j torcida o campo, entretanto, os
defensores do tricolor carioca

I saberão, à base ilu entusiasmo a
da técnica, eliminar esta van-

«tagem, dai o interesse que este
! espetáculo esportivo vem des-

^"'^ggjg""**'
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PRODUTOS REiOMENDADdSliiffi
MAIORES CIENTISTAS PARA C0M6ATER:Á

-*_.„_.__„ -._. _— ,u" ¦>¦ nmmwmmmoB-se m tõsas as fasmasíai

presente penando entre. 03 torcedores lo-

ARCA 0 VASCO
PARA ITATIBÁ

Os cruzmáltinos rumarSo esta manha pára a cidade
paulista de Itntiba, onde aguardarão, concentrados, o mo-mento do prélio com o Palmeiras. A embaixada do campeão
carioca segue assim constituída: chefe, Manuel Macedo Sal-vador; Tesoureiro: Marca] Pinto; Diretor: José Rodrigues"*;
Técnico: Flavo Costa; Assistente; Oto Vieira: Medico: Amil»car Gi.foni; Massagista: Mario Américo e os jogadores: Bar-
í.osa, Emani, Augusto, Haroldo., Belini, .Eli. Danilo, Jorge.Mirim, Valter, Sabará, Maneira, y.ria.a, Ipojucan. Chico, Alvi»

nho, Dejair e Genuino,
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Nova diretoria do G, R. Vaz Lobo — Ceres, vitorioso sobre o Sampaio ¦- Empataram San.,iíssimo a Az de Ouro — Àxiiversárío do Santíssimo — Nacional S x Brasileirinho. 4 «-
—— ConHnua vencendo o "Rolo Compressor" de Lucas 

BOX, SIAIiHâ í BUCHA

i..tu sendo tTin.íóildu KEWTON
ÇOSKEA DE SOUZA, (lo .Niterói, li-

j se FO, pan o CA lt-bor... dei
¦ -tuborni.

. fresIdênoU d» ítli dírÍK*iu
.rn» mensaeem do lellcit_.._ôeí a»*
atleta* do ItOJAL „ do CENTRAL,
,1. Barra do Plraf, P<1» n.anelr»
di?no e ca»allielre«c» qn« se P"'
tAr_m pof ocaflão

Rubens a Benite.; renovaram
contratos de ambos foram fei-
contartos de ambos foram fei-
tos pelo espaço de um ano.

Faltcea atite-ontem am WlterJÍ,
tendo «Ido è(.|)alti.dn no Cemitério
de iMinulil, 0. MARIA JOSK'
IIHirillNO, .'.p.i-b do -rl.iiro AGI.,
von MARTINS Í111I.IUNO,

rio pré"" «m i
Torneio Ini-

InK.i »l-{
tOIAL a

BRASIL E URUGUAI
Na Decisão

.io. tiirnii. partes, no
cit) de rrofisslonnls,, domii
tlmo, em «»«» ^*'nA- !'üi
CENTRAL, Lá «.*»it"s '*""" "
.„j.itln)mro .elas8es de»ponl«>.

«¦><>.'—' . ,. MONTEVIDI.IJ", 17 (Espn
Vai ser Instaurado lnqn.1rl.oeon- cM {)(l].ft & IMPRENg_v l«>0.

::;,; ITJi^Jltío lo.'..." PULAR.. - Voltou a equipe
"n 

;,,» íraca de/portiva con «¦ brasileira a triunfar em dispu-
..,'i.cô..- avulsas, e «-em antorUa- t,_ do XV Campeonato Sul-
.;„o, qu-ndo ílliadas. f Americano de Bola ao Cesto.

—oOo—¦ s Marcaram os companheiro!, de I O jog*o comportou os seguirt-
0 Eoial, de Barra do Plral (*"«- , t vitória tes detalhes: Brasil 51 x Chi-

celoB * penall1io-._jn.po_t» w mu| AlgooM _» ^ i= ^^ ^ ^ 
, [fl i(j. . , .empo __ BrasU ^

x ltí; juizes — os p.aranos Ale-
ao abater o quinteto chileno,
pela contagem de 51 a 40.

No inicio, o «five» do Brasil
se mostrou um tanto nervoso,
do que se aproveitaram os «an-
dinos» para assumir, ínclusi-
ve, o comando da própria luta.
Depois entretanto, com algu-
mas substituições acertadas, o
quadro nacional se recuperou

levou o jogo ao seu feltio,
ssinalando a vitoria final já

nor um escoro mais elevado. I
classificou-1 Ardelln (brasileiras), Zitko

in.po.ta ao »«« I Algodão a sua
 ,• sosu.ir» d« stl- consecutiva tque os levou

» (Legel), *Legel_ havia *ldo sas- derança, ao lado do Uruguai),
..p.t_ po: aov-nu dias, em 8 de.te.

'. CBD i-olícitou tran-íeréncia de
I.ÃRCV ALMEIUâ fBttKIBA *

• HGK Al.Vllb Oi. ll.-«Kt.»A, «'

o S'edro FC, de Meriti, para •

do Blo, UAMf-L
.vieriti, P»ra o 1ulurelra, do »»> --¦••  !,t'"

•A, do Olaria, de
,«._„_i_Lrra, do Rio, * HARRY

..!'l'.l. NO, do Fluminense
liesatas (lolibol), i).ra «

do Rio. Transiu.'.. -'•

datação
Amóri-
i.l.l.Mt

« I IT.l.ti. do ri.iii.ii"'"..
Ul.,, iiÚrá prollsslona  EO lU-m

tle», do Valença
Icni. Iiit-r"., .'

.m'\ um» iImhhí-iíí
iiia L'1'.Al'KRI
I», v-le ^1

llll||r!|-l".l. ""
.„ ,i scRiimla l«»r-
.A a S.vO ÜONl/A

AM...;.'V->A*r<) >«'."'

. noite do próximo domingo, o
encontro decisivo (lo certame

I continental, com o Uruguai.
j outro forte concorrente,

NÚMEROS DO JOGO

jandro Gonzalez e Bercí Eejü.
rano, com boas rnarcaçõesr —
Brasil — Algodão (13), Ange-
lin (11), .Alfredo (1), Gedeao
(5) Mair (õ), Godmho (9), Ta-
les (6), Ardelin (1; e Olivie-
ri; total, 51 pontos. Chile —
Araòa (8), Mahana (6), Giano-
ni (6), Zitko (3) Silvo, Castro
(6), 0-toic, Urra t3), Eeovic
(Jl)) <r Scheneider; total 40
pontos, Foram excluídos com
cínoc faltas: Gecleão, Algodilo,

C'orn «rste triunfo,
se o Bnsil pnra dlsput! stro (chilenos),

MÉXICO, IV (APP) — Úí
delegados olímpicos prosseguem
no estudoj & portas fechadas, I
do programa do Congresso & se |realizar nesta Capital e abor-

| dam o tema do amadorismo e
I mis unia vez tentaram dar a
lesse problema uma definição
: precisa capaz de diferenciá-lo
j claramente do profissionalismo,

Vários delegados acentuaram
a importância do problema, cs-
pecialmonte num esporte como o
futebol, onde o Comitê Inter-
nacional Olímpico sente gran-
des dificuldades para qualificar
certas equipes. Recordaram que
certos paii.es não tem repre-
sentados cm Helsinque nesse
esporte porque não considera-
vam seus quadros como sendo¦realmente amadores, ao passo
que outros países haviam en-
viados quadr03 geralmente con-
siderados como profissionais.

Certos delegados externaram
a opinião de que «se ponto
particular devia ser tratado pe-
Ia Federação Internacional de
Futebol Association que compe-
Ua exclusivamente aos Comi-
cés Olímpicos Nacionais, quali-
ficar as equipes de seus respec-
tivus países e que bastava pedir
a esses Comitês mais severida-
de ern seu julgamento.

Evidentemente, a discussão
não terminou mas diversos de-
legados exprimiram, depois da
sessão, a. esperança de que esse

0$$i-.<"y 
"'••'"«". "' '"' «;":.«V.;; .'>, • '»' '

,0 «Filhos de Pilo Jo.fips,
popular agremiação esportiva
de Honório Gurgel, em jogo
amistoso ..'«.ru >:< Washington
Viia, de Marechal Hermes, no
campo deste, foi abatido pe-Ia contagem de 4 x 3, depois
di. titânica luta.

A grande rea.áo do elube
d Honório Gurgel se verifi-

«íou no segundo tempo, quan-
do, depois de estar perdendo, por 3 x 1, apertou a diferen-

ça, chegando ao honroso re."sultatio de -I \ ."j.
Convém salientar ainda, ço-ino argumento cm favor db

quadro rio Filhos de .Sao. Jor-
ge, o tatu de haverem prucFcipado da equipe adversária
ei «mentos aspirantes a pro-ílíisionais e da 2." categoria.

Formou o «Filhos de SãoJorge, assim constituído:
Paulinho, Reinaldo e Ama»

ro; Ivan, Walter e Paulo: Jaí-
rinho, Nilton, Alemão, Bsir-'
no e Dlrclnho. .

Teni Nova Diretoria
O Ge R. Vaz L

Jairinho, Baiano, _.l<.mào. Doca e Míltosi, o podeioso quin-leto avcii-çado dc «Filhos de São Jorge-.,

I S* a seguinte _. nova direto-
j ria eleita e que orientará os des-
i tlnos da simpática agremiação
i G. R. Vaz Lobo:

f+4>+-0-*-t-00-0 + 4?V*-O*--f-4*4*-+4f4r + j0+4r4-4-

6° ANIVERSÁRIO j
DO SANTÍSSIMO X.-, .,

í So próximo .lia 25 do X
f corrente, o Santíssimo }
| F. C. comemorará seu \1 íi.' aniversário de {uir- *
1 da.ào e que marca mais }

uma etapa vitoriosa de *
| lutas. ?
i Está sendo elaborado *

am vasto programa de .
í festividades e t^ue divul- X
í garemo» oportunamente, X

>,
EMPATARA?,! «SANT1SSI-
MOs E «AZ DE OURO».

Empataram as equipes do
Santíssimo c- do Az de Ouro, por
2x0.

O'time do Santíssimo wriiiou
assim;

Geraldo, Jóia « Panela: Bilo-
ta, .Milton .« Tane; Cide, l-Iono-
ralo, Nono, M-jniuca c Jorge.

is um Triunfo do Rolo
ressor de Lucas

Diante de numerosa assis-
tência, preliararn o «tOnze Tor
riveis de Parada de Lucas, t
o Grêmio Esportivo Cordovil.

A partida transcorreu equi- >
librada, o que bem atesta u!
resultado final: uma aperta- jda vitória de 2 :. 1 para o !
<.Onze Terríveis., £' de se jressaltar a grande atuação do

goleiro Renato, a
Grêmio deve não
maior número de tentos.

Na partida prelimin.trrificou-se um empate

Presidente — Rubílar Perêi-
ta. ds. Silva; Vice-presidente
Clrene da Silva; ..o secreta"
rio -- Lourival Santos; l.o te-

! sourelro — VVa do Macârio da, Lima; 2.» bino de Ollveli-a; Dl-retor Social — Sebastião Este-
j ves; Assistente do Departa-
! mento Social ... Nilton silva;
! Diretor de Esportes  Osvai-

quern o j<l0 Augusto Cru,;;
ter sofrido J Deliberativo: Geraldo

j tro Jorge, Ademar .:",
Soares, Nilton
Nunes.

ve-
de rtlva

Conselho
de '.'«Av
Almei..ii.

e Manoel

CÊRES 5 %
SAMPAIO O
No jogo havido entre o Céres

e o Sampaio, venceu o primeiro
pela larga contagem de 5 x 0.

O Ores alinhou em campo a
.TCguinLo equipo:¦.imoió, Catíonga e Espertí-
nho; Jala, ito c Tito; Nilton,
Husso. Nilan.le o Jorge L,

NACIONAL, 5 -
LEIRINHÓ,

Sabido último defrontaram- i e
se no gramado de Vaz Lobo as jrepresentações do Nacional c I c.
Brasileirinho. O resultado a I
que chegaram depois dc suada
luta foi o de luilenticti .pela-
da», o .Nacional fez 5 tentos

Bas;
remi' íconf

slrmha

«s à Cormaçáo:
Jucá, Jiiranciid c Sinval; Edili

son, Jtiarez c Moacir, Scr-rrio,,
Vicente. Zeriuinhn, Rogério «
Wall cr



j?mz!?»'&%

Conseqüência da apreensão dos veículos não emplacados - 70% dos ônibus e lotações serão apreendidos na próxima semana, é o quo se iníorma
«» h\m do Trânsito « Em vez de exigir das companhias de Iransporíe o cumprimento da lei de emplacamehio a Prefeitura prejudica o público

Ei* ;.JSL.$Èè*Ê$. ,/lÍÍSÍ !
1

No Estádio Municipal, oftde
listão eondo rficolhldns or car-
ros Apreendidos» nons» reporta*
goht avüton-iei na tard« do on-
ieiu, com o resiionsavcí imlo
Serviço ds Emnlacaiuonto, eons-

t atando que alíiBO *cnontre.ra »r^
tidos cerca do 200 veículos en*
tro õiiibtiB o lotações. JOssbs
apiconsõfis íuram lclt.«a « partir
•Io l.o do corrcnls mis, numa
-nii-iUa do dois a Ires enrro; <!c

Morreu o Paraquedista
Por Falta de Aviso

Mesmo lios pontos Intermediários dos unho1; rio ônibus os
filar dfi passageiros são quilométricas. A espera poi uni
lugar, mesmo ei» pó, dura horas- principalmente, parn

tia «onera suburbanas, E tudo voí ftço« ainda piót...

Vítima da imprevidencia
das autoridades militares res-
ponsaveig pelas provas le-
v.idas a eleito pelsi Escola
de faraquedista do Exerci-
to, moireu estupidamente du-
rante um exercício de para-
quedismo noturno o sargen-
to João de Oliveira, de 21
anos, 0 falo abalou profun-
datnente a população carioca
especailmente os seus cole-
gas, no seio do3 quais era
bastante estimado.

O acidente verificou-se so-
bre o campo de fialtos no
Gramacho. 0 avião C-47, do
?" Cvupo du Transportes sai-
ra ilo Oampo dos .Aíonsoa
«•(induzindo 29 militares que
se fciicoiitram fazendo o ciir-
s.i Ue paraquedismo. Tendo
feito uni vôo de reconheci-
mento ati o Espirito .Santo,
o avião regressou a esta Ca-
piial para iniciar o lançamen-
to dos rapazes em treinamen-
to. Sobre o campo de saltos
do Gramacho foram -'anca-
doa os Ires primeiros sub-
tenentes Chuerrer e Os sar-
gentoa Geraldo Fonseca «

João de Oliveira. Arrasta-
<los pelo forte vento íorsrr:
cair no rio Gramacho que
circunda o campo de salto.
Os dois primeiros consegui-
ram salvar-se,. ,poia caivam
próximo à margem, o mesmo
não acontecendo com o sar-
gento Oliveira que, não sa-
bendo nadar, foi envolvida
pelas aguao, morrendo em
tieguida^

Esso acidenta poderia ser
perfeitamenta evitado, caso o
comando de terra estivesse
atento às manobras do vento,
bastando que determinasse,
pelo radio que controlava a
operação, qlio o avião tomas-
se outra posição mais favo-
Nível. Não o fizeram porém
as autoridades militares, me-
nosprezando a vida de 29 nv
pazes que se encontravam cm
exercício, e tal irresponsabi-
lidado resultou tragieanienta
na morte do sargonlo UM
veira.

cada emprftft, lodo indicando
«liio essa cllr» aumentará «lod»
niof*» uob próximos dlaa

AtHanlou-noB o chefe tti!rtuel&
Surilco que. 10 P«r ceul) dos
ônibus ifoo U:i!'i:am liara oe
••ml» dllorofllt» Jiontoj da et-
únúb s»t*o aujíilue a anteen-
fio, pois tio? 2.600 exl6tente»,
«penas 61? haviam alilo oniplff-
.-ãdoi. O moíino acontecendo
cora o« loücoe», enjo tolsl é «!<.
2.10Í' 6 íomeclfc 134 nosoulím
l!ceafi> do 1953.

Se de falo * InspetorU tio
Transite lesar i pratica, ns.
próxínia semana, o rocoíMnifen-
to de. íodor. os. eolstivos cuja
«ItuacSo í. !rrcso!«r, aão reífc»
a menor diVflda ou») os- ptsjolioe
"ar* o» pauágeliói «erüo ia-
caicoüvcli. !sto porquo a»o «üs-
pondo a flopu!as»o Wrloc» de
meios do locomoção snilolenios,
nrna apreensão rlgoroí* «uno -i
anuucladB, nlgnHIcarlB om «cr-
dndclro çoluuao do Irana porte da
cidade

ABGuMENTuB $VH
JiAO CONVENCEM

FlnaUrando, dlsso-no» o eniar-
regado do Serviço rtt, Emplaca-
mento *itt© multas «!»$ empr6nan
do ôufbuii a lolacõe» tora resis-
(Ido do todaB »* lormai »i fa-
gamento da licença niu.ilclpHl.

Outras procuram luglr * >i»t"

ri* il« »"» írota, por (-(.tarem "-

iiuiiso lotaildade doa carros eiu

precarisiilmo estudo do conser-

mcixi íl;«r », ratão porou» »

luepctorla do 1'rniisllo, «pula

da nela 1'ruíoltura, insistir nu-

m» *o*"«r» apreensüo dessae vel-
culoü, transformando o Estádio
do Sfaracanã num vordadelto
cemltírlo d» ônibus a -unlcrau».

cu5i«» riciü.A o i'uni.icot
Oíi argnmento» «presi-ncado»

pois ínspfiorl* do TriniHo,, no
«ntantOp não Jasttficam * prfi*
elpitadc medida. A rrelellur*
tem poderes snüclonles o»""
«•xlgl» dos proprietário-, „jr »«*
prêiaí d« ônlbns «, básffee »
cumprimento daa «odffènclas
fr-iltaK pelo Serrlco ílh 'fimplacR-

montou o?i seja * obtencáo da*
Ücencae para ÍBÕS. Apretentar
Mivlco com projuljo do pubil-
COj é $v* a&v i tioníl^eJ!,

A íaspelorler do Trânsito ameaça, a partir da segunda-fei-
ytt, apreender iodo» os ônibus náo emplacndos. isto quei
«JlJier que 70 pur <;cnto desses veículos seriam encosladc^
9 o públlcr. quo conta com precários meios, de transpo'-

n v,j ., les serie? o mais prejudicado,

Diretor i PEDRO MOTTA LIMA?

8ÍÍ0 Ví **> ?Jo, ââljado.. 18 de Abril de 1953 — H. 13*3
¦ «««v-. m ¦. ii—i

POR OB.D.EM DE VARGAS

Recusa-sê ú Prefeito
Ã Tomar da Lighí o

Neízain-se os Operários do Lóide
— \m1

Fazer Serviços Extraordinários 1í
Reivindicam salário de oficiais para os praticanies p o pagamento
de abono do emergência o siilário família — Hoje. assembléia para

discutir a proposta da direção da empresa
Cín-j de 3M operários dos

ut&Mroí de Mocaujfuè s ilha
4* Conceição, há mula de cin-
w díak v6nt te recinsundo »
(aret extraórdinárloi, Esea re-
iqlncão doa ! raba lhadores íoi
tomadfc em vihta da manobra
liiliud» wla direção do Loido
Brasileiro, mantendo-os na et*-
ííSoriü do nrntiiittiiteSi nerce-
'•«ndo salário de Cr? 71,01),
jnat-de tudòe eles executam tra-
ballios de oficiais do òílclna,
IOb ganhara Cri !0i,00 diários.
ÍBO.NU B SALAHIO
FAMÍLIA

y.o dia 15 do corrente,, o* de-
«aii trabalhadores de aiocan-
roê. í!he d"- Conceição % do
Tráíesoj num total -Io 3.000
Jícidiram solldariiar-so com oi
praiicaulc?. reousando-so Iam-
^èia í. faici extraordinários.'nova 

diretoria
DO A.P.I.
S. PAULO, li (A.rí.) --

foi eleita, a. nova diretoria da
Asõociaçáo Paulista de Im-
'jrtn.Bí continuando como pre-
sidente o jonaüsta Arsenio
Tavolieri. Ü ato Uo posse se
dará no dia 1.' de Maio pró-
timo.

líeívindícam oi- uperúrlo* » ime-
dtato uagamento ilo salário ta
Diílla & do abo nu tio eincrgcn-
í.-i». tine y Loide tudo vem fa
mudo para dei.v*r de piu;iu*.
U.UCUSAUA A 1'JibrOSXA
1)0 UUIÜTOB

Quluta-felrii última unia co-
<jii»sào do traballiadorus avis-
tou-uo com o diretor do l.olde
Brasileiro, a (ini do tratar de
assunto. Depois do uma rápl-
da reunião, propôs o Sr. Le-
mos Bastoi noo ou praticantes

pulsariam tf recebei o %nlari<»
de otÍciaÍ8 do oficinas a partlt
de dia l.o de maio e qno quan-
Lo ao pagamento do abono do
emergência fi do balaria família
geriu objeto de estudos poste-
rio rei.

A proposta do diretor dt*- <fro
pri-oa !oi repelida pelo» traba-
lhaduros, "«. ouhíí deverSo in-
mar, na ftfiseniDloia qoe *o rea
llía hoje. nova.v medidos pa^fí.
assegurar o êxito de njovlmen-
to rcivindicatório.

,

—
GRANDE INCÊNDIO |
EM P ALEGRE

PORTO ALEGRE, 17 (A,
K.) — Aungein a 500 mil
cruzeiron os prejuízos causa-
tios pelo incêndio que, na ma.-
drugada de onlem, destruiu
parcialmente a fábrica de ra-
«;óea do Moinho Ríograndense,
O sinistro foi de grandes pro-
porções e atraiu imensa mui--
tidao, para assistir aos traba-
lhos doa bombeiro

II Festival cia Juventude
Terá lugar amanhã, domingo, na praia das Cha- y

l ritas, em Niterói, o 1.' Festival Olímpico em liomena- |
{ gem ao Dapaiiamcnlo Juvenil do Sindicato doa Tex- »
« teis, com o seguinte programa. I

i IP '" " tf' £ ¦x ¦ //
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MANHA

Torneio de íuleboi cios têxteis
Primeiros jogos inter-sindicais
(homens).

TAHOE

de voleibol i
í

Festival inter-sindical de íuieboí;
Portuários x Metalúrgicos
Sapateiros x Alfaiates
Primeiros jogos inter-sindicais ae volc-ioo;
(moças).
Programa <!<? calouros com distribuição de
prêmios,
Baile com orquestra.

// I ¦ I
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Oferece h companhia estrangeirai cuja concessão caducou e cujo
contrato de prorrogação termina este mês. novo contraio até 1990
— Dá, de quebra, um empréstimo tirado aos cofres municipais, ou
iro compulsório por parte dos assinantes e ainda., um aumente

„„__.._- geral, de larfiías --=»=--—

%Si»#»»»**,'(í

A Prefeitura, poder!;! tomar
posse já agora em abril de
lodo o acervo da Companhia
Telefônica Brasileira. Isto
porque jief-tií mes termina o
contrato renovado pelo sr, ge-
neral Mendes de Morais,

O contrato da Light, ra-
(lucou não ti) no tempo de
validade, como deixou de
existir desde que ela não 0
cumpriu, deixando de satis-
lazer as necessidades da po-
pulação Existem mais de.
70.000 pessoas esperando
que seja instalado uni. apa-
rellio telefônico em sua. re-
sidèncla ou escritório, Su-
búrblos populares como .Ira-
já tem '2 telefones para 35.000
liuliltantes, do mesmo modo
Rocha Miranda, Vigário Go-
ral e outros que ficam a me-
nos de uma hora do centro
dispõem de 2 ou 3 telefones
apenas. As pessoas que pe-
dem a. instalação de um te-
Jefone, mesmo na cidade, e.*-
pernm quase sempre uma
mídia de 2 anos.

O SERVIÇO
DE INTERURBANO

O sr. Pacheco Fernandes,

superintende fierai da. Cia.
Telelònica. confessou na ú!
tima reunião ria Associação
Comercial que ;i empresa nao
tem uolução para i> problo-
ma. Explicou que os troncos j
entre o Rio e Hão Paulo cn-
controm-se com a capacida- >
de esgotada Sua instalação
é de ta) maneira deficiente
que por motivos de oriSem
técnica, não comportam ani-
pliaçâo. Entretanto, a Light
com os grandes lucros que
obtém (mais de 2 milhões
por dia, já poderia ter ado-
tado a Introdução de cabos
coexiais no sistema, o que per-
mitiria centenas de novos cir-
cuitos.
PREFEITO DA LIGHT

O coronel Dulcidio Cardo-
so, entretanto, tompu como
unia das primeiras medidas

! de seu governo, promover a
entrega da propriedade muni-

! «ripai i< Light, ou «eja, g:\-
! rantir íi Liglit a posse da
j Companhia Telefônica. Para

i.s.--o convocou extraordinária-
j monte a Câmara Municipal
i em janeiro, enviando, então,
! uma mensagem com proposta
! de renovação do contrato. Só

Um operiiiif.' conserta os lios da-Telefônica. Af> Instala-
tdc^ cia empresa canadense estão codo vp.r. piorei o já não

«tendem òs necessidades «.lo população

,/osé Carlos Abranchea s iamillo convidam aos pa-
rente? r- amigo;., rlí D-. Moria C-nlriina Abranchss, poua as-
Mstirem 'j missa que em sua intenção será celebrada hoje,
fts 7 horas, no i!:;re.jo. do Convento cie ;'-iáo Pedro de Mtiãn-
tara. ri rua Almirante Caüieiros rtn Graça, Rü, cm Todos ns
Santos»

i

Condução: Barcas na praça 15 de Novembro, Em v
Hiterói •— Bundos e ônibus Saco São Francisco e Ju- 5
rujuba Os convites para a festa podem ser encontra- i
dos na sedo provisória rio 1) Festival da Juventude \
na rua México, 41 — sala S01, ou no própria local dos $
Jogos.

\\ i*  __ ____ ¦_.__ -—

Comer om. restaurante significa gasta* muito e comer pessimameníe — Âlè oè "chinas" exi-
gindo absurdos por uma "boía" ~= Bife a 15 cruzeiros e as chamadas "meias" a 14

Queimado Pela Explosão do Maçaríco
JEVlOlO'^; j-o3 £ó =e arranja desarrarCaiu do bonde — Suicidou-se — Caiu no '"'coni odo Vigário

deleta s Caminhão — Presos quando jogavam 
"ronda" -

Hã íilguna anos atrás, podia-
aa comer aljmma coisa com 20
cruzeiros, Getulio, o rei da
carestia, estava ainda como-
.lamente recolhido em seu la-

I tifúndio de Itü. Mas logo
volotu ao Catete s oa preços
1vs.sss.r22n a subir cri: siuci-
nsntü, e irrefreável emulação,
Hoje em dia, con-; 20 cruzei-

-i-

MfGEelado^' í°s Intestinais a alguns uma" " 
4 úlcera no estômago, Com esca

Joáo Amaral do Nascimento, residente à rua Araújo
Leitão, numere 210, consertava seu automóvel de chapa
33-30, quando o maçarico com que trabalhava, explodiu.
Atingido pelas chamas. João Amaral, que é casado e cou-
ta 43 anos du idade, sofreu graves queimaduras, sondo
socorrido por uma ambulância, e logo após infernado no
Hospital de Pronto Socorro, As chamas do maçarico utin-
giram também o veiculo que íicou bastante danificado, só
não sendo destruído graças à a<;ao dos bombeiros dos pns-
tos de Vila izabei e Grajaü, que impediram, tomasse o fo-
go maiores proporções.

òlico, morador na rua Do- %
na Claudina 401, casa 12, %
,jiic explorava o jogo de |
parceria com João Bento 

'%

de Oliveira, de 53 anos, mo- -f
rador na rua Ernesto Men- t

importância c- ae paga hoje S
nina «desfiada com tutu» ou i
qualquer outras destas nieius [
(jue aniquilam o sujeito para j
o resto do dliu.

ATE' NOS «CHINAS»
O aumento absurdo dos i

CAÍ DO «ONDE
O inspetor da Lighí,, Júlio

Henrique Almeida, de 4a
üias dê idade, irüidèr.ic à
XV.&. ilêna Barrétxi, número
l&íj soíròu uma o'üda do
boiid* íCircuiar», r.a Praça
Sêr2êdé!o Corrêa. Sofreu, ém
isr.sí.i^êí.cia. diversas cor.tu-
sões, ê foi medicado no Hos-
õiíal dê Bconto Socorro.
SUICIDOU-SE

Üma senhora d«-. cor 'oríta.

distrito para formular uniu
queixa. Declarou que quando
passava pela fiia Domiü^ü;
Lopes., em frente j.ü Corpo
«li Bombeiros, íoi abordado
por dois desconhecidos que,
aoós certa conversa, levaram-

dos, 18, jogador proüssional |í
fichado, e um dos Idealiza- %.
dores do «Jogo Pulado*, que S«neros reílet.u-sc «té nos a
tanto trabalho vem dando à ™S08J 

InsurporUveis «chi-
Policia. João Bento é conhe- fas*' Nem um só «««*¦ «P*
cido entre os profissionais tardos» q«» poucos aceitam
da batota pelo vulgo de como refei5ao c"sU me!lai
tlvlalandrinho». Os outros <le 10 c™™'r°y -MuB liau *e
jogadores sâo Altàrniran- í'0'Ja absolutamente inclu
do ürlnaldi, dt 28 anos, sem % as refeições dos «chinas»

lhe a 'isiDortãncii de 22.5ÚÚ

nt presumíveis en-
trou ítcí Armazém -fTira-Tei-
Yna», situado à rua da Paz,
e Dêdiu uma cerveja. Ma! en-
#eriu os primeiros goles, cóin
fulminada à porta do esta-
beleeimento. É que a desço-
ahecida havia adicionado à
l»ebida gi'íinde quantidade do
wíieroao tóxico, praticando,
«lessa forma, o suicídio. O
corpo, após as formalidades
<!e praxe, foi removido paru
ô instituto Médico Legal,
CAIU NO «CONTO DO
VIGAitIO>

O construtor Antônio Cot-
'.«Sa, Santos, di -í-2 anos dê ida-
«ie. •,'êsider.tô i rua Capitão"íÍ&mzh, número SOO, cor.'.-

cruzeiros. Foi registrada í

1ÚUTOCICLTA X
CAMINHÃO

Carlos dé Almeida, áê 2o
anOs d= idade, morador a rua
Gravataí, foi colhido pen
um caminhão de chapa igno-
rada, que o atirou a disiàn-
cia. Em conseqüência, Carlos
sofreu fratura do ciando, mo-
tivo pelo qual foi internado
no Hospital do Fvontc So-
corro.
PRESOS QUANDO
JOGAVAM -RONDA.

Quando se encontravam
entregues ao jogo de «ron-
dav foram presos, na rua
do Ouvidor número 21, as
seguintes pessoas:

Sfcioisl Gomes da Silva,

br<JÍissáo, morador na rus
operário Sadoek de Sá, 217;
Josá Lir.o dos Santos, iniü-
tar, rua da Relação, 9; Or- |j
lahdo Silva, estivador, rua 0
írabira, 95; Raimundo Sa- £
íael Cardoso, foguistsi da É
niâtínhâ ¦.visrcs.iitêy íus. Uni
número 761, na Rocinha e i
Osvaldo Fonseca Moreira, ^|
ora em transito nesta capi-
tal.

ATROPELADO

O lotação de chapa «ú-
mero 4-53-58, atropelou na
Av, Presidente Vargas, es-
quina da Praça da Repúbli-
ca, um homem de côr bran-
ca, aparentando ^8 anos. p
O motorista fugiu, e sua é
vitima recebeu ferimentos de $
.natureza grave, sendo me- _
dicado no Posto Cestral de é
Assistência, e internado no ^
Hospital de Pronto Socorro. É
o io« Cisfisiíe» .jasisaaa? * |
Í3X&

nuiT: estudo de

simples motivo de que Já qua-
ne minguam* come nos «chi-
nas» tal a qualidade daa re-
feições fornecidas.

Vejamos então os restau-
rantes médios, onde almoçam
geralmente operários, qualifi-
eadog, comerciáríos, funciona-
rios públicos letra il», snfitn
a coDUlaçáo média do Distn-
to Federal que ganha sala-
rios sempre Inferiores a 1.600
cruzeiros. Adianta-se ainda
que a grando maioria í força-
da a almoçar cm restauran-
tes por morar nos subúrbios,
o não ter mais do unia hors,
para almoço,
BIFE: 15 CRUZEIROS
Ai* piores refeições doa res-

taurantea são as chamadas
nieius. Custam geralmente
14 cruzeiros, são rio míi quall-
dado, péssimo gosto e parca
quantidade Citemos alguns
destes pratos: «Frango com
arroz», «Desfiada com tutu»,
«Bifes ã jardineira*, -«Talha
rim ao plcadinho» e outrac
bambas si:

ó atenuado com uma boa dt.se
de bicarbonato. Comer duran-
to 6 dias consecutivos tais
pratos,- significa no domingo
uma visita ao médico

Mas existem outros pratos
j — poderào alguns ter von-
| tade. de dizer ao repórter.
i Existem sim, não negamos.
i T-ías seus preços também

existem s não raro tiram a
íome do freguês, Um bife de
grelha simples mesmo de
carne da, COFAP, custa o
mínimo de 14 cruzeiros, o nüo
da nem para «esconder no
cantinho dn dente, como diz o
carioca, cm corajoso humoris-
mo diante da fome. Complete-
mos então a refeição. O fre-
guês chama o gnrçon, per-
gunta-lho alguma coisa, bai-
xinlio e envergonhado e ou-
ve-se então o grito:

cSai mn arroz t. dois ovos
estrelados*,

30 CRUZEIROS

Façamos agor

somando-se o pào que ajuda a
í tapear o estôômago. Bife: 15
, cruzeiros, arroz: -1. cruzeiros.
) dois ovos: 8 cruzeios e pão,
- 50 centavos Quando acaba
í de ícomer>, vem a ídoloro-
i sa>: Cr^. 27,50. Abre a ve-
i lha carteira de notas, puxa
j trás notas de 10 cinzeiros,
| sem coragem de fitar o i;ar-
j çon, que esperava ao menos
! três «pratas» de gorgeta.

Quando sai do restaurante,
J o carioca faz as contas;
i -iGastei 3 cruzeiros de pas-
I sagein, l cruzeiro de jornal.
I 30 de almoço o 60 centavos

do cafezinho, E'. Cr§ 34,00-
Dôsso jeito ti coisa não vai>.

Ganha o salário de 40 cru-
zeiros por dia quando não
chega um minuto atrnzado,
.Sobram f, cruzeiros e -10 con-
tavos para voltar pra casa e
.sustentar mais quatro bocas,
fora aluguel e outros «bichos: .
Tem mulher e três filhos es-
perando cm casa. Essa é t.
vida do carioca ou melhor. *

% convocação extraordinária
da Câmara de Vereadores eus-
tou no povo do Distrito Fe-
durai nada menos de 900 mi»
Ihòcs de cruzeiros. Além dis
so o pvefeito Dulcidio Car-
doso propôs que sc entregas-
íc à Light mais 750 milhões
de cruzeiros que seriam um
empréstimo para <:melhc4-a-
o aparelhamntoí. A Preíe;-
turu endossaria mais um -tem-
prcstimo.v, embora todos dois
sejam pagos com dinheiro de
povo, esse o smia mais di-
retamente. Sob a forma de
uma «luxa [)!.".'a o iundú de
iMiiiiicipalização*, como _ su
lussc uma prévia indeniza-
çáo por liipotctica nacionaliza-
çau| a Light receberia doe
a.ssinautes residenciais mais
õSb e do? assinantes comer=
cia;s mais lü'/c. Existem no
Kio cerca de 07 mil telefonei
;i instalar, destes 40 mil sáo
particulares e cagarão per,
instalação 1,000 otuieiros, ti
que daria à Light, como «ta,-
,\a de niuiiicipaiização» 2;
milhões de cruzeiros., niaia
os 70 mil comerciais qU6 se-,
num 210 milhões, teriamo*.
aí só com a tal taxa, um pre-
senti:- á Light de nada me-,
nos de 1337 milhões ds cru-
zeiros. Todos esses eniprés
timos se verificam justamen •
te quando a Light obteve no
ano do 19«2 o lucro confessa-
do de 700 milhões de cruzei-'
tos, ou seja » milhões poi
ma

O CONTRATO

aSío e só. O contrato pro-
posto peio Preieito Uuici-
cuo Caruoso i.üíí eie ter side
Lu... pcio ex-n'eteito João
Cario; Vital que teria rece-
bib.u oruiíiis para isso do
próprio Vargas) prevê ain
cia: ai majoração das meu-
sai idades pagas pur caü*
leieione de 'u. cruzeiros pai..1
100; bj reduz o direito dos
assinantes particulares a
Tia enamadas mensais ou
seja menos de tí chamada:
por dia; c.i estipula para aí.

cahmadas teletõnicas «ex-
cedentss; unid sobretaxa,
ficando seu preço quase
igual uo das ligações inte-
rurbanas: dl a instalação
de cada novo aparelho pa:-
ticular custaria quase l.UuO
cruzeiros, com mais 50ü pov
cada extensão, os assinam
.'cs comerciais oagariaiTi
3.000 cruzeiros e r.iais l.C"''i''
por cada extensão-

TAPEAÇÃO
í

A Mensagem òc govèmo i
j Câmara Municipal aindi
í contem além. de tudo uma
i tapeação. Marca como fim,
; do contraio a ano de lú&u,

dizendo, entretanto, que e.
i Light ninda teria para ateu-
j der os pedidos de teleíom-

uni prazo de 4 anos. A tape
! ação está bom clara na for-
j ma cie «nacionalização-!- i<

que se refere a-.mensagem
j do Prefeito, âó poderá sei
I feita por meio de compa-
j nhia por ação ou de outro

} tipo que venha a se orga
j nizar. £ tapeação porque a
; companhia não será nade

própriaj vida do carioca ou melhor, a ,rm?n<-« do que si
;; dos sm restaurantes. Fs'o . ] bombas similares, cujo ôieito > Façamos agora as contas i vida que lhe deu Getulio i

Há altjuns anos, podio-se comer alguma colso com "'0 cruseiras, Hcjo, com 20 praias, sé se arranja desarrenjos
e eJgusna úlcera ao estômago, con1 »«*?"Í0., ví dükü o&sQg ao «.iiaiürcufii ^loí.ais.

Cri.
cdasíiBi

i I


